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ANNUNCIOS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECREIO N. 8.021—DE 19 DE MAIO DE 1910

Concede autorização á Companhia Piratininga para funecionar
na Republ.ca

O Presidente da Republica do; Estados Un : dos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Companhia Piratininga, devida-
mente representada, dec,.eta,:

Artigo unico. E' concedida autorização á Companhia Pira-
tininga, com sJcle no Rio de Janeiro, para funecionar na
Republica com os estatutos que a este acompanham, ficando, porém,
obrigada a cumprir as formalidades ulteriores exigidas pelt legis-
lação em vigor.

Rio de Janeiro, 19 de maio do 1910, 89 0 da Independencia e
22° da Republica.

Nuo PrçiNITA.

Rodolpho Nogueira da Rocha Miranla.
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Compaulx . Ia. Invatininga
ESTATUTOS

CAPITULO I
DENOMINAÇãO, SÉDE, FINS E DURAÇIO DA C)MPANIIIA

Art. 1.° Sob a denominação de Companhia Piratininga é coa-
stituida, nesta data, rima sociedade anonyma para a fabricação do
gelo e de cerveja de baixa fermentação e o enamorei° do merca-
dorias nacionaes e esti. Ingeiras, por cinta prenda e de terceiros,
cofn sécia no Rio de Janeiro e prazo de ditração de 30 annos.

CAPITULO II
DO CAPITAL 0:IAL E ACOES

Art. 2. 0 O capital da companhia é de 300:000$, dividido em
3.000 acções de 104 cada uma.

Paragraplio unico. Cada accionista obriga-se a entrar Com
uma prestaçao de 25 % no acto do subscrever estes estatutos e com
o restante em prestações, a juizo da directoria, CYn intervallo
nunca menor de 30 dias, precedendo annuncio.

Art. 3. 0 A companhia poderá emittir debcrdures, na fd_una, da
lei, ate a importancia do seu ca,pltal.

CAPITULO III
• 5.8
DA ADIMINISTRAÇÃO

Art. 4.. A companhia será administrada po: deus dircctores,
os quaes suão eleitos catre os acciouista.s e te..ã) maniato lo. seis
armes.

§ 1. 0 Cada director vencerá mensalmente o ordenado de 1:000$
e prestará caução de 50 acções para garantia de sua gestão.

§ 2.° Destes directores um é o presidente da companhia e a
elle particularmente compete a repusentação da companhia em
juizo e fóra, dello, em gera l , em suas re!açõos para com terceir. s
ao outro director particularmeate compete a administração geral
dos serviços industrites e a direcção da propaganda e venda dos
prJdu ctos da companhia.'

§ 3. 0 O presidente será, em suas faltas e impedimento:, sCsti-
tuido pelo outro director.

§ 4. 0 Qualquer divergencia entre os directores será resolvida
pelo Conselho Fiscal.

CAPITULO IV

DO CONSELHO FISCAL

Art. 5.° O Conselho Fiscal da companhia compor-se-ha de tres
membros effecti vos e tres supplentes, aos quaes compete, além das
attribuiçõ -s legaes, a referida no § 4° do artigo antecedente.

Parag,rapho unica. Os fiscaes não teem direito a remuneração
alguma ; quando, porém, os dividendos sociaes excederem de 12 %
aunualmeate, receberão urna mensalidade de 100$100.

CAPITULO V

DOS Lucrtes
Ar. 6.° Dos lucros liquides verificados em balanço annual de

31 de dezembro, serão deduzidos: para gratificação aos directores,
6 % a cada um, e para constituição de um fundo de reserva, a
parte que os mesmos directores determinarem.

§ 1. 0 Feitas estas deducOes, Os lucros restantes serão distri-
buidos pelos accionistas.

§ 2.° O fundo de reserva não deverá exceder de 59 % do
capital social.

CAPITULO VI
DAS ASSEN1BLÉAS GERAES

Art. 7• 0 A assembléa geral para a eleição de novos flscaeg
e tomada de contas da directcria, reunir -se-til. até o fim do mez de
abril de cada anilo, depois de convocação feita, na fôrma da lei,
pelos directores.	 .	 .

§ 1. 0 Cada grupo de 10 ace5es dará direito a um voto, despre-
z Indo-se sempro as fracções.

CAPITAL FEDER kl.
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§ 2.° Quinze dias antes da data m‘reada para reunião da as-
aemb)da geral ficarão suspensas as transferencias de acções.

§ 3.° As assembléas geme; serãa presidi las pelo accionista que
nellas ?or para esse fim acclamado.

§ 4. 0 Independente de requerimento de accionistas, os dire-
ctores poderão, em caso de urgencia, convocar assembléas geres
extru.ordinarias.

Disposição transitaria

A primeira directoria fica desde já constituida da seguinte
fôrma,:

Director-presidente, Adolpho Arantes.
Director. Theatonio Sá.
Fiscaes, Dr. Adolaho Corrêa Dias, JOSé Prudente Corrêa e An-

tonio Norberto Ribeiro do Valle.
Supp'entes, Prudente R. Corrêa, Dr. Va'entim Tobias e Bento

!Ribeiro Nogueira.

Os abaixo assignados, approvando os presentes estatutos, feitos
em duplicata, manifestam expres iamente a intençã,o de formar a
Sociedade Anonyma Companhia Piratininga o subscreveado o nu-
mero de aeçães declarado em seguida á seus nomes, assumem a
Vesponsabililade legal que dahi lhes prevém.

S. Paulo, 24 de abril de 1910.

Acções Valor
Adolpho Corrêa Dias 	 500 50:004000
Prudente R. Corrêa 	 500 50:00041;000
José Candido de Souza 	 150 15:0003000
Valentim Tobia,s 	 150 15:000.000
Antonio Noberto Ribeiro do Va,lle 500 50;034000
Camillo Antonio de Moraes 	   100 10:000000
Benedicto José de Carvalho; 	 150 15:0003009

, Bento Ribeiro Nogueira 	 a	 • • 500 50:0003000
José Prudente Corrêa 	 230 23:0303030
.Adolpho Arautos 	 100 10:000$000
Theotonio Sá. 	 103 10:0003)00

-_-_-__
Total 	 3.000 300:004009

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

(*) Sr. Presidente da Republica — A memoria apresentada a
este Ministerio pela Wreteria da Escola do Minas de Ouro Preto, de
areerdo COM a respeetiva congregação, sobro a reforma daquelle
estabelecimento, justifica este acto de Governo, não só pelo desen-
volvimento dado ao ensino, ampliando as fancções da escola, m
*Lambem pelo consequente augmeato do corpo docente, do pessoal
administrativo e dos auxiliares do ensino.

O augmenta do corpo docente justifica-se pela necessidade da
creação de algumas cadeiras, como a de electro-technica, que será,
certamente, uma das bases da elentro-metallurgia, a que não pôde
ser indifferente um paiz corno o Brazil, onde, st é escasso o com-
bustivel, são abundantes as quédas de aguas e numerosas as jazidas
de excellento minerio de ferro. A essa cadeira se reinem outras
partes da physica, com applicações industriaes do calor, electrici-
dade em geral e meteorologia.

A crea.ção da cadeira do rnachinas operatrizes, technolegia das
profissões elementares, technologia, do constructor mecanico, nave-
gação interior e portos de mar, vem tornar mais facil o ensino
relativo ao desenvotvimeito da navegação interior o dos portos d3
mar, assumptas cuja importancia dispensa do serem mais uma vez
encarecidos.

Constituindo esssas matarias 111-11 Senão com duas cadeiras, é
indispensavel a creação do um lugar de lente substituto.

Havendo, actualmente, na Escala de Minas um só lente do
desenho para todos os cursos, o que muito tom prejudicado o en-
sino respetivo, cada vez que se dá im pedira:tato do professor, fica
tambem justificado o augmenta de mala um lente dessa maioria,
cujo estudo theorice o pratico nas escolas de engenharia, é da mais
reconhecida necessidade.

A mesma razão prevalece para a creação de mais um logar
de preparador analysta, afim de auxiliar os lentes da, secção de
physicá e Chimica, nas analyses de rochas, minera,es e terras ve-
getaes. -

Os. dons legares de auxiliares de ensino, que serão mestres de
officinas, são crea,dos pela necessidade dos reparos e coaservação
dos instrumeatos e material dos g tbinetes, além de outros mis-
teres que lhes são distribuidas.

O augmento do pessoal a;iministrativo é baseado na melhor
ordem e regularidade que exigem os trabalhos, não só da soare-

'
Reproduzido por ter sahido com incorrecções.

tarja, mas tambem da bibliotheca da escoIa, a qual até aqui não
possue sinão um amanuense para todo o sou trabalho que, neste
particular, tem sido igualmente muito prejudicado.

Cada um (lesses pontos da reforma é exposto pela directoria,
Com razões que provam a necessidade inadiavol da sua execução,
nas condições constantes do projecto junto.

O augrnento dado ipeza, em relação ao pessoal, será de 101:548$,
sendo que a despeza com o material, orçada para o exercido vi-
gente em 88:300$, passará a ser de 74:604330.

R o de Janeiro, 19 d3 maio de 1910.— Rodotpho lifiranla.

DECRETO N. 8.039 — DE 26 DE MAIO DE 1910
Appreva oRegulamento da Escola de Minas, com sede em

Ouro Preto
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra,zil, usan-

do da autorização contida nas regras la e 2° da leia. 1.606, do 29
de dezembro d 1906, resolve approvar para a Escola do Minas,
com séle em Ouro Preto, o regulamento que com este baixa, assi-
gnado pelo ministro de Estado dos Negocies da Agricultura, Indus
tria e Commercio.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1910, 83 0 da Independencia e 220
da Republica.

Nice PEÇASIIA.

Rodolplio lfogueiis da Rocha Miranda.'

Regulamento da Escola, de Minas, a, que se
refere o decreto n. S.039, desta data

CAPITULO 1

DA ESCOLA E SEUS CURSOS

Art. 1. 0 A Escola de Minas, com séde em Ouro Preto, tem por
firn Preparar engenheiros de minas e civis, inclustriaes, geographos
e agrimensores.

Art. 2° A Escola de Minas será regida por este regulamento
e pelo codigo dos institutos officia,es de ensino superior e secun-
daria dependentes do Ministerio do Interior; cujas disposições não
forem contrarias ao presente regulamento.

Art. 3° O curso integral da Eseola, comprehende : um curso
fundamental e um especial.'

Art. 4° O curso fundamental é canstituido palas seguintes
cadeiras distribuidas em tres armes de estudos.

Prinlei/ .0 anuo

l a cadeira -- Revisão e complementos de mathematica. Alga-
bra superior. Geometria analytica (duas dimens53.). •

2i, cadeira, — Geometria descriptiva (l a parte) o applicações.
31 cadeira — Physica mollecular. Calor e optica applicados

engenharia.	 •
4° caleira — Agrimeasura. Elementos de astronomia.
5" cadeira — Chimica inorganica, descriptiva e analyticai

Metal loides.
Compasiç-jes o exercidos da la cadeira. Desenho de imitação

o geometrica. Trabalhos praticas da 40 cadeira. Agrimensura;
da 3°, Physica ; e da 50 cadeira, Chimica iaorganica descriptiva
analytica. Metalloides.

Segunlo anno

la cadeira.- Geamotria analytica (complementos ). Analyse
infinitesimal. Calculo das variações.

2° cadeira.—Botanica e zoologia geraos.
33 cadeira.—Geomatria descriptiva ( 2° parte ). Sombras.
4° cadeira.—Topographia superficial subterranea. Legislação

de torras o princi pies geraes de colonização. Perspectiva.
cadeira.—Physica: Meteorologia e electricidade geral. .

6a cadeira.— Chimica inorgetnica, descriptiva o analyticai
Metaes.

Composições e exercichs da 1° cadeira. Desenho topographico
e de aguadas. Trabalhos graphicos da 3° cadeira. Trabalhos pra-
ticos da 20, 40, 5 e 60 cadeiras. Exclusões da 2a cadeira.	 •

Terceiro anno

l a cadeira.—Mecanica geral. Meca,nica applicada: cinematica
e dynamica applicadas.

20 cadeira.—Estereotomia: e madeiramento.
3° cadeira.--Trigonometria espherica,. Astronomia tnearica e

pratica. Geodesia.
cadeira.—Chimica organicc, descriptiva a ana.'ytica.

50 cadeira.—Botanica e zoologia systernatica.
6° cadeira.—Optica physica.	 -
Compos'ções e exeruicio da l a cadoira. Desenhos e eoastrucçõag

de cartas geolesicas. Trabalhos graphicos da 2' cadeira. Traba,-
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'lhos pratieos da 3a , 4, 5c 6 cadeiras. Excursies da I a ° 5ft cadeiras.
Visitas a observatorios astroaomicoa para a 3" cadeira.

.

	

	 Art. 5.° O curso especial é constituído pelas seguintes cadeiras,
distribuidas em tres annos de estudo:

Primeiro armo

ca,deira—Grapho estatiea—Resistencia dos mo,teriaes.
cadeira—'Iyara,ulica: liquido; e g izes—Matores hydraulicos,

=chinas operatrizes, abastecimento de agita e esg,atos, hydra.ulica
agrieola.	 •

3 4. cadeira—Vineralogia systematica, procedida da revisão de
mineralogia geral.

4a cadeira—Chimica analytica (daeimasia):
5' cadeira — Applicações industriaes do calor — Electro-te-

chnica.
6' cadeira — Metallurgia (l a parte).
Composições e exercícios da I ft e 2a cadeiras. Desenho de ma,

chinas. Tr abalos praticos da 2, 3 1, 41, 54. e G' cadeiras. Excursões
de mineralogia, a installaçõeshydro-electricas, a usinas metallurgi-
eàs: visit ,S a n ições hydraulicas, aaastecimeatos de aagua, e a
usinas inanufact tireirasa etc .

Segund) anno

cadeira — Estudo dos matariam de constracçãa e determi-
nação experimental de sua resistencia. Estabilidade das construa-
çaies. Technologia das profissões elemcmt ires e do construtor me-
ca,nico.

24 caloira. — Estradas confinarias e de ferro.
30 cadeira. — Thermodynamica. motores thermicos.
4a cad&ra. — Geologia, phoaomeno; actuaas, petrographia o

estiado de jazidas motalliferas.
5a cadeira. — Exploração de minas.
G.' cadeira. — Metallurgia.
Dosenho de machinas e relativos a estradas de ferro, expio-

aa,ção do minas e metallurgia. Trabalhos praticos da 4 0 caleira —
Geclozia; da 5' cadeira, Exploraçã,o de minas e da G a caaleira,,
tallurgia. Excur Cias de ge3;ogia, visitas a usinas metallurgicas, a
minas, a estradas de ferro do pa,iz, a intalltç53s hydraulicas, etc.
Projectos de onecanica e metallurgia.

Terceiro anuo

l a caloira, — Pontes e viadutos.
20 cadeira. — Naveaação interior. Pa-otas de mar o pliaróes.
3' e tdeira. — Architeatura. Hygiena dos adi ficios. Saneamento

das cidades.
. 4. cadeira. — Geologia, descripçãa dos terrenos. Paleontologia.

5a cadeira. — Economia política •e finanças. Direito constitu-
elon •11. Direito administrativo. E itatistica. Legislação de minas.

Ga cadeira. — Chimica industrial.
. Deseahos de poates e viadactos, architectura, mecanismos e

constracOes hydra,ulicas. Paajectas de estradas, poltes e viadu-
ctosa .ai.chitoctura, exploração do inMas e metallurgia.

Trabalhos praticas da aa caleira. EXC 11 rSi53S da i, 2, 4' e Ga
cadeiras, visitando estradas de ferro do Palz e fabricas do pro-
duetos chimicos, etc.

Art. 6. 0 Para . o desenvolvimento do ensino experimentai e in-
strueção pratica dos aluamos, e bom assim para o trabalho de pes-
quizas scientilleas, haverá 03 gabinetes ; labaratorios, officinas e. 
observatorios seguintes:
• Gabinetes—Um de maranica geral, rei divo á l a cadeira do ter-
ceiro atino do curso fundamental.

Um de geometria desariptiva, relativo ás cadeiras: 2' do pri-
meiro, 3" do segundo, e 2ft do t ?ruivo anno do curso fundamental.

Um de botanica e zoo:4:3 ,41a, relativo ás cadeiras: 2' do segundo
o 5' do terceiro anuo do curso fundamental.

Uno de topographia, relativo ás cadeiras: 4" da primeiro, 44 do
segundo e 3a do terceiro armo do curso fundamental.

.	 Um de phy doa, .relativo ás cadeiras: 3' do primeiro, 5" do se-
gundo o Ca do terceiro anno do curso fundamental.

Una de mineralogia o geologia, relativo ás cadeiras: 3 0 do pri-
meiro, 4" do segundo e 40 do tweeiro anno . do curso especial. 	 •

Um de m tchinas, relativo ás cadeiras: 2" do primeiro, e 3 a do
segundo anuo do curso especial.
.	 Um de experimentação da resisteacia, dos materiaes, relativo ás
cadeiras: 14 do segundo e 31 do terceiro anuo do curso especial.

Una -do estradas o poates e viaduetcs, relativo ás cadeiras: 21
do segundo e I ft do terceiro anuo do curso especial.

Um de metallurgia e minas, relativo ás cadeiras: Ga do primeiro
e segundo e 5" do segundo armo do curso especial.

Um geral de desenho, relativo ás aulas de desenho.
Um de ehimica industrial, relativo á 6" cadeira do terceiro anno

do curso especial.
Laboratorios — Um de chirnica, e doeimasia.
Una industrial dó exploração do minas.
Um industrial de .metallairgia e electro-nietalluré,ii;
Offieinas — Uma de electro•echnica.

'Uma de constructor mecanico e reparações:

Uma rie madeiramento cariVntaria é nutro nari t.
Observatorios Um aStrono dica o um metcarolo .; co.

CAPiTULO II
Do PESSOAL DOCENTE

Art.	 O pessoal docent comp3e-se do:

Primeira secção

Um lente de revisão e complemeotos de mn,thematicas, álgebra
superior e geometria analytica (1 0 cadeira do primeiro anuo dó
curso fundamental).

Um lente do geometria analytica (complementos), analysa in-
finitesimal e calcado das variações (1° caleira do segiinda anuo do
curso fundamental).

Segunda secção

Um lente de geometria descriptiva, sombras, edereotornia
madeiramento (20 do primeiro, 30 do segundo e 20 do terceiro anuo
do curso fundamental).

Um lente de agrimensura, elemento; de astro omia. tapagra-
phia, superficial e sabterran-3a. Perspectiva, legislação de terras o
principies gcra,es do colonização, trigonometria espherica, astro-
nomia theorica o pratica, e gao lesia (43 do primeiro, 4' do segundo
e 30 do terceiro anuo do curso fundamental).

Terceira secçao

Um lente de mecanica geral, mecanica applicada : cinematica
dynamica applicalas ([ 0 cadeira do 30 anuo do curso fundamental).

Um.lente de physica: meteorologia e electricidade geral ; appia,
cações indastriaes do calor e electrodechnica (5" do 'segundo anna
do curso fundamental e 5' do primeiro anuo do curso especial).

Quarta sução

• Um lente de botanica e zoologia (a a do segundo O 5" do terceiro
anuo do curso fundamental).

Um lente de mineralogia, geologia e paleontologia (3' do Ni-
moiro e 41 da sega:mio e terceiro anu do curso especial).

Quinta secção

Una lente de physica : mollecular, calor o optica a,pplicados
á engenharia ; optica physica, ehirnica inorga,nica descriptiva
analytica, metalloiclas e metaes (3' do primeiro, 00 do segundo,
Ga do terceiro e 5' do primeiro anno do curso fundamental).

Um lento de chimiaa organica ; analytica (docirnasia) ; chimica
industrial (4° do 3' armo do curso fundamental ; 4° do primeiro e
60 do terceiro anno do curso especial).

Sexta secção

• Um lente de metallurgia, l parte '• metallurgia, 2' parte, e
eleetro-metallurgia; exploração de minas (0 00 do primeiro e segunde
51 do segundo atino do curso especial).

Um leate de economia politica e finanças, direito adminis•
trativo, direito canstitucional, estatistiea, e legislação de Minas
(5° do terceiro anno do curso especial).

'	 Setinza Secção

Una lente de gra,pho-e,tatica o rasistencia dos materiaos ; 03-
tabili . lade d ts construcções, estudo dos na tteriaes de constracção o
determinação expe.dinental da sua residencia, technologia, das
profissiões elementares e do constructor mecanico 	 do pri.neiro e

do segundo anuo do concurso especial).
Um lente de hydraulica. : líquidos e gazes ; machia as opa-

ratrizes
'
 maehinas hydranlicas, alo tsteeimanto de aguas e esgotes e

hydraulica agricola. ; thermo-dynamica e motores thermicos (21 da
primeiro e3° da segundo anuo do cu,so especial)..

Oitava secçao

Um lente de estradas ordinarias e de ferro e pontes é via-
duetos (2' do segundo e 1 4 do terceiro anuo do curso especial).

Um lente de navegação interior, portos de mar e pharoes ; ar-
eldtectura, hygiene dos editicias e saneamento das cidades (2 a de
torceiro 0 30 do terceiro (.1.) curso especial.)

Oito substitutos, s o.ndo una para cada secção.
Doas professores de desenho, sendo uni para o curso funda-

mental o outro para o curso especial.
Art. 8.° Os lentes deverão dirigir as excursões scientifleas e

03 trabalhos praticos relativos as suas cadeiras o desempenhar at
commissões para que forem nomeados e ter reconhecida compe-
tencia, a juizo da congregação. •

Art. 9.° Incumae ao substituto, além do disposto no cocilga
dos institutos officiaes de ensino superior e secundario, dependenteà
no ministerio do Interior:

1°, repetir as matarias pertencentes as suas secções, e que
forem designadas -pela congregação; conforme iádicaçãe do Iene
respectivo ;
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2°. auxiliar os lentes nas excursões scientificas dos alumnos,
ou dirigil-as, si forem para isso designados ;

• 3°, fiscalizar os trabalhos praticoa o graphicos dos alumnos,
conformo as indicações dos-lentes ;

4°, executar, com o auxilio dos empregados sob sus ordens,
as preparações e experiencias que o lente julgar necessarias ;

5°, organizar no ultimo mez de cada anuo lectivo o catalago
dos apparolhos, instrOmentos, modelos, collecções -e mais objectes
dos laboratorios e gabinetes ;

6°, ensinar algumas das rnaterias das secções a quo perten-
cerem quando isto fôr conveniente a juizo da congregação e po:
proposta dos lentes ;

Art. 10. 03 professores de desenho dirigirão os trabalhos gra-
phicos proprios de suas aulas:

1.° O professor do desenho do cursa fundamental dirigirá os tra-
balhos graphicos das seguintes aulas

Desenho do imitação e geometria°, no primeiro armo do curso
fundamental;

Desenho de aguadas e topagraphico, no segundo anno do curso
fundamental ;

Desenho e construcçãa de cartas geadesicas, no terceiro armo
do cursa fundamental.

2.° O professor de desenho do curso especial dirigirá os traba-
lhos graphicos das seguintes aulas :

Desenho de machinas e organographico, no primeiro anuo do
curso especial
e.. Desenho dos projectos do metallurgia e de mecanica.;

- Desenhos relativos as cadeiras de estradas de ferro, pontes e
viaductos e do eleatrotechnica, no segundo do curso especial ;

Desenho e projectos de architectura, estradas pontes o via lu-
ctos, de exploração de minas, do metallurgia e do construções
civis em geral.

CAPITULO III
DISPOSIÇÕES RELATIVAS AOS CONCURSOS

Art. 11. No concurso para o logar de substituto haverá duas
provas oraes, versando cada uma sobro o conjuacto das materiaa
ensinadas por um lente da secção.

Nestas provas serão dados aos candidatos os apparelhos, rea-
ctivos, fosseis minerus, plantas e mais objectes necessarios
experiencias ou demonstrações que lhes parecer util apresentar.

j	 Paragrapleo unico. No concurso para o Jogar do professor do
desenho haverá uma prova oral sobro um ponto de geometria
descriptiva, perspectiva o sombras o architectura.
I Art.12.As provas praticas, em numero do duas, serão relativas
ás rnaterias das cadeiras, conforme a sorte designar, do cada um
dos lentes da secção, e constarão:

P. Para a primeira secção, da resolução de uma ou mais
;questões concernentes ás materias da la cadeira do primeiro anuo
;do curso fundamental, e da rasolução de uma ou mais questões
Irelativas ás ma,terias da 1° cadeira do segun lo armo do curso fun-
damental, para o que serão concedidas quatro horas para cada
urna das provas.
' 2°. Para a segunda sução, da execução de uma apura, quanto

'a 2 1 cadeira do primeiro, 3° do segundo e 2° do terceiro do curso
fundamental, para o que serão concedidas sete horas; e de um tra-
balho pratico para o que serão concedidas oito horas, ou da reso-
lução de uma ou mais questões relativas ás materias das cadeiras
(4a do primeiro, 4° do segundo o 31 do terceiro anu do curso
fundamental).

Para a terceira secção, da resolução do uma ou mais questões
concernentes as materias da la cadeira do terceiro armo do
curso fundamental, para o que serão concedidas quatro horas ; e
da resolução do uma ou mais questões concernentes as matarias do
programma ou de um esboço de projecto, quanto as cadeiras
quinta do segundo anno do curso tundameatal e quinta do primeiro
anilo do curso especial, para o que serão concedidas sete horas.

4.° Para a quarta secção da determinação especifica de duas
plantas ou de dons animam e do urna praparação botnica ou de
zoologia, quanto as cadeiras segunda do segundo e quinta do ter-
ceiro do cursa fundamental, o da determinação especifica de 10
mineraes e seis rochas ou seis fosseis, para o que serão concedidas
sete horas para essas e aquellas provas (3° do primeiro e 4°' do
segundo terceiro do curso especial).

5.° Para a quinta secção, de uma experioncia que compre-
henderá a verificação de uma lei ou a determinação de uma
propriedade physica, ou a r:solução de uma questão concernente
as materias dos programm ts, quanto as cadeiras 3a do primeiro

e 6a do terceiro do curse fundamental, para o que serão concedidas
gete horas, ou de duas preparações chimicas o da analyse quanti-
tativa de mistura de dous saes com o mesmo acido, quanto as ca-
deiras (5a do primeiro e 68 do segundo do curso fundamentai, para
o que serão concedidas sete horas; e de uma preparação chimica
'organica ou de um trabalho pratico de docima.sia ou da resolução
de uma questão de chimica industrial quanta as cadeiras quarta
go terceiro do curso fundamental, quarta do primeiro o sexta do
terceiro do curso especial, para o que serão concedidas sete horas.

. 6.° Para a sexta sução, de deus esboços de projecto, uru rela-
tivo ás materias das cadeiras 6°. do I e 6° do II do curso especial e
outro relativo ás da 5a cadeira do II do curso especial para o que
soa.) concedidas oito horas. .

7. 8, Para a setima secção,da resolução de uma ou mais questões
concernentes ás materias dos . programmas das cadeiras l u do I e
do II do curso espectal, para o que serão concedidas quatro horas, e
da resolução de uma ou mais quest53s ou de um esboço de pro-
jecto relativo ás materia,s das cadeiras 2' do I e 34 do III anuo do
curso especial, para o que serã,a concedidas sete horas.

8.° Para a oitava secção, da. resolução do uma ou mais ques-
tões ou de um esboço do projecto quanto á,3materias dos program-
mas das cadeiras 2s do II e la do III do curso especial para o que
serão concedidas sete horas ; e da resolução de uma ou mais
questões ou de una esboço de projecto quanto ás materias dos pro-
grammas das cadeiras 2a e 3s do III anuo, do curso especial.

Art. 13. Quanto aos lagares de professores de desenho a prova
pratica constará do uma opura ou de una desenho de machiam ou
do architectura, para o que serão concedidas seis heras.

Art. 14. Os pontas não serão menos de seis, nona mais de 12.
A segunda prova pratica se fará no dia inameliato áquelle em cilia
for concluida a. primeira.

CAPITULO IV
DO PREPARADOR ANALYSTA, CONSERVADOR E AUXUARES DE •

GABINETES

Art. 15. O pessoal preparador analysta chimico, conservador,
auxiliares de gabinetes comprehende : um preparador analysta
chimico, um conserva.!or mecanico o deus auxiliares mestres
de oficinas.

Art. 16. O cargo do preparador analysti chimico será provido
por proposta do director e deve o candidato ser diplomado em en-
genharia do minas ou civil por escolas officiaes ou a dias equipa-
radas.

Art. 17. Ao preparador chimico analysta. incumbe
1.° Comparecer diariamente na escola, antes da hora das

aulas de chimica e de physica, afim de dispor, segundo as determi-
nações do lente e do substituto, tudo que fôr necessario para as
demonstrações, trabalhos e exercicios praticos.

2.° Auxiliar 03 lentes e substitutos da 5' secção nas investiga-
Coas scientificas que lhe forem designadas, em beneficio do en-
sino.

3. 0 Efectuar as analyses que lhe forem determinadas polo di-
rector.

4.° Fiscalizar o asseio e manutenção da boa ordem nos labora-
torios e gabinet SS da 5° sução e do observatodo de metere.ologia•

Art. 18. Ao conservador e mecanic g incumbe:
Zel ir e manter em UI ordem e em perfeito estado de conserva-

ção os instrumentos, apparelhos, machinas e materiaes dos gabinetéS
e labora,torios; bem assim a responsabilidade da oficina de constru-
ctor meca,nico.

Concertar e reparar os instrumentos e apparelhos, assegurando
sou perfeito funccionamento.

Art. 19. Aos auxiliares de gabinete incumbe:
P. Ao auxiliar de gabinete mestre da oficina de electrotech-

nica e electrometallurgia, zelar e manter em perfeito estado de
conservaçãa todas as machinas, fornos, apparelhos e instrumentos
dos laboratorios do olectratechnica, metallurgia é electrometallur-
gia, e as machinas, ferramentas da oficina da electrotechnica
montar e reparar tadas as machinas, apparelhos e instrumentos
desses laboratorios e do Md astrial de exploração de minas ; é res.
ponsavel pela bordem dos mesmos.

2°. Ao auxiliar do gabinete e mostre da oficina do madeira-
mento (carpintaria e marcenaria), zelar e manter em perfeito es-
tado do conservação tolos os modelos do madeira pertencentes aos
diversos gabinetes; reparal-as quando preciso; trazer em bôa ordem
os gabinetes de geometria descriptiva e construcções ; confeccionar
os moveis nem.ssarios e modo:os que forem determinados pelos
lentes ; dirigir as construcções, como chefe da oficina de madeira-
mento ; ter em perfeito estado do funecionamento todas as machi-
nas, ferramentas do oficina cuja responsabilidade lho cabe.

Art. 20. O conservador mecanico, o auxiliar de gabinetes e
mestre da (acima do elec tro-technica e o auxiliar de gabinete
mestre da officin a de madeira mento Co de nomeação do director.

1 0, o conservador mecanico deverá ser um mecanico de pratica
reconhecida

2,° o auxiliar de gabinete mestre de oficina de electro-technica,
será nomeado sob proposta dos lentes da 6a e 3° secções

3°, o auxiliar de gabinete mestre do oficina de madeiramento
será nomeado sob proposta dos lentes da 2° e 8a secções.

CAPITULO V
DA MATRICULA

Art. 21. Para ser admittido á matricula no primeiro anno
do curso fundamental, deverá o candidato apresentar certificada
de exames das seguintes materias portugues. francez, inglez ou
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allemão, histo-ra-,	 -56.(arpliia, especial-
mente a do Brazil, physica, chimica. historia n durai e mathe-

•maticss elementares, sendo este ultimo exame prestado na escola,
perante uma commissão de lentes, substitutos ou professores, de-
signados pelo director. Este exame será feito de accôrdo com o

•processo e os programas, organizados pela congregação, e come-
çará na segunda quinzena de agosto, devendo os candidatos apre-
sentai' seus requerimentos á secretaria da escala até, o dia 14
desse mez

Art. 22. Será dispensado do exame de mataematicas elemen-
tares o candidato que apresentar certidão de approvação nestas
matarias em exames feitos para admissão na Escola Polytechnica
e bem assim aquello que apresenta' certidão de aclimação nas
mesmas matarias em exames prestados nas em das militares,
Naval ou era outros estabelecimentos eongeneres, cujo ensino fôr
equivalente, a juizo da congreg,açãa.

Art. 23. A' matricula no primeiro anno do curso especial, que
será obtida por meio de concurso, se admittirá o numero de
alumnos que o ministro ao qual é subordinada a escola, fixar cada
uno, ouvido o director.

Paragrapho unico. Serão aclmittalos a inscripção para este
concurso:

1. 0 03 alumnos (10 30 anno do curso fundamental.
2.° Os candalatoa que apresentarem certidões de approvação

nas materias do curso fundamental em exames feitos na Escola
Polytechnica, nas escolas militares, na Escola Naval, ou em outras
nacionaes ou estrangeiras, cujo ensino fôr julgado equivalente, a
juizo da congragação.

Art. 24. 03 candidatos, para entrarem cai concurso, entre-
garão na secretaria, até o (lia 31 de maio, seus requerimentos
acompanhados dos documentos a que se refaae o pa,ragrapho unico
io art. 23.

CA PI ULO VI
DS EXERC:CIOS ESCOLARES

Art. 25. A congregação fixará, ao iniciar cada anno lectivo,
uma época de exames parciaes, depois dos qua,es se seguirão
15 dias de férias destinados esaecialmente a excurs5es e trabalhos
praticos d.s alumnos. Estes exames serão feitas. para cada ca-
leira, pelo lente e substituto respectivo e consistirão em provas
escriptas.

Art. 28. As licçõ s the 'ricas para cala lente serão tres, pelo
menos, por semana, e durarão no miiiimo uma hora o meia. O nu-
mero de licções nas aulas será de quatro par semana. Os lentes
destinarão parte do tempo para arguirem os atumnos sobre as
matarias leccionadas anteriormente e lhes darem exercícios nume-
ricos, assim como problemas concernentes ao objecto das ficções.
Estes trabalhos deverão ser entregues pelos abamos na época que
que lhes fôr mareada.

Art. 27. Aléns das arguições de que trata o artigo antecedente,
todas as semanas, Ws dias determinados no borario, os substitutos
arguirão os aluinnos nas matarias ensinadas pelos lentes.

Art. 28. Para cada cadeira, aula ou trabalho pratico haverá
um livro especial que, antes de começar a aula, licção ou trabalho
prático, será entregue ao prafessor, lente ou substituto, afim de
escrever o assumpto de que terá de tratar, os nomes dos atum-
nos que faltarem, as notas conferidas aos alumnos que forem
arguidos e as dos exercidos e problemas a que se referem os
arts. 23 e27.

Estas notas serão expressa; par algarismos de O a 20.

Art. 29. Haverá, segundo os prograrnmas que forem adopta-
dos, trabalhos praticos em todos os laboratorios, gabinetes e
ollicinas durante o anuo lectivo, assim como haverá pratica de
astronomia no respectivo observatorio e tsabalhos de metearo-
logia no observatorio meteorologico.

Art. 30. Quer no decurso do armo lectivo, quer durante as
ferias, haverá para os alumnos exercidos praticos, excursões scien-
tificas, visitas a minas, estabeleciment s metallurgicos, fabricas,
usinas de electricidade, estradas de ferra, abastecimento do agua e
esgostoa coastracções civis, etc., sendo taes serviços dirigidos
pe:os lentes ou substitutos.

Art. 31. O lente que dirigir trab 'lhos praticos, excursões
cientificas, visitas a minas, estabelecimentosametallurgicos, fabri-
cas etc., terá direito a uma gratificação, ao transporte e a uma
ajuda de custo proporcional ao numero de dias do duração desses
trabalhos, assim como a uma quantia para o transporte dos
instrumentos e dos serventes.
• Art. 32. Ao diactor, aflui de percorrer os trabalhos de exer-
cidos pra.ticos, excursões scienaticas, etc., serão dadas todas as
vantagens dos lentes que dirigirem ta, es trabalhos, quanto á -g,rati-
Una°, que é calculada tendo em vista o numero total do tra.ba-
lhoe pratico; e excursões, e quanta á ajud a de custo.

Art. 33. Aos alumnos que tiveram ite fazer exereicios praticas
ou excursões scientificas etc., serão feitas todas as desPeza,s do
transporte. Sera, outrosim, posta a disposição do lento uma quan-
tia variava' segundo o numero do alumnos e dias de trabalho fóra
da sada d escola, destinada a aux liar as despesas dos altunnos,

quantia essa que não deverá exceder de 10$, para ditaria de ca(4,
a lumno

Art. 34. Os alumnos são obrigados a assistir a todos os cursos
e trabalhos praticos e a tomar parte nos exercicioe pratico;

'
 ex-

cursões scientilleas o visita a minas, estabelecimentos metalltir-
gicos. fabricas, estradas de ferro etc.

No prazo marcado pelo lente, apresentarão um relatorio com
desafios sobre as minas, vias ferrea,s, estabelecimentos industriaes
etc., que tiverem visitado, assim como sobre a constituição geolo-
gim e mineralogica e sobre a fauna e flora da região que houverem
percorrido.

Art. 35. Os alumnos do curso especial deverão bambem en-
tregar nos prazos fixados pelos lentes os projectos que serão dados
successivamente.

Paragrapho unico. A nota inferior a cinco em qualquer pro-
jecto obrigará o alumno á execução de outro, que lhe será indicado
pelo respectivo lente.

Art. 36. Os desenhos que os alumens forem obrigados a exe-
cutar durante o anno lectivo, d ;verão ser feitos, sa l] as vistas do
respectivo professor de desenho, na escola.

Art. 37. Durante as férias, dentro de um prazo marcado pela,
congregação e que não excelerá, de um mez, os alumnos do curso
especial deverão aeompanh Ir a execução de trabalhos diversos,
publicos ou particulares, sob as vistas dos engenheiros ou sal) as'
vistas dos respectivos lentes da escola;os do curso fundamental, tra-
balhos praticos de tosographia, geodesia, astronomia e relativos ás
matarias da primeira cadeira do 3° anuo do curso fundamen-
tal, sob as vistas dos lentes ou dos chefes das commissões e directo-
res de fabricas e installações mecanicas.

Art. 38. Os alumnos apresentarão seus relatorios de accórdo
com as instrucções que raceberein dos lentes, assim como um attes-
tado dos chefes ou directores dos serviços que tenham acompa-
nhado. Da apresentação destes relatorios dependo a matricula nó
anuo seguint ), e as notas obtidas serão contadas para a classifica-
ção dos alumnas, conforme o disposto no axt.53. Os atuamos deve-
rão apresentar esses relatarios até o dia 14 de agas tai improraga-
velmente, salvo caso de força maior reconhecida pela congregação,
ouvido o lente respectivo.

Paragrapho unico, Os lentes deverão dar á secretaria, até o dia
31 de agosto, as notas, conferidas ao a alumnos, de todos os tra-
balhos, relatorios etc., executados durante as férias.

Art. 39. Um numero de faltas, não justificadas, igual á quinta
parte das Ilações, aulas e exercidos, determinará a perda do armo.

§ 1°. Só serão justificadas, a juizo do , lento respectivo, sub-
stituto ou professor, as faltas por molestia provada mediante
attestado medico, ou em virtude de nojo.

§2°. Determinará igualmente a perda do anuo um numero do
faltas, embora justificadas, correspondmte a duas quintas partes
das licçõea aulas e exercidos praticos.

CAPITULO 'II
DOS EXAMES E CONCURSO DE ADMISSIO

Art. 40. Haverá duas épocas de exames finaes, excepto para o
concurso do admissão á matricula no primeiro anno do curso es-
pecial.

§ 1 0 . A primeira época de exames finaes começará no dia 8 de
maio e terminará até 15 de junho, o a seguu la, se realizará a
partir de 5 de setembro ata 14 desse mez, pudendo se prolongar os
exames, caso seja necessario, ata o dia 20 de setembro, sem pie-
juizo da abertura dos cursos.

§ 2s . A época para a. realização do concurso de admissão de
que trata o art. 23 será de 1 a 15 de junho.

Art. 41. Os exames finaes serão prestados perante COMMiSZ52S
de tres membros, presididas pelos lentes das respectivas caleiras
de cada secção.

Art. 42. Os aliamos dos diferentes annos não serão admitti-
dos a exames finaes ou a concurso sem que tenham entregado até
o dia marcado todos os exercidos, desenhas, projectos, relaaorios,
etc., de que forem encarregados durante o anuo.

Art. 43. Aos alumiem, no caso de molestia devidamente pro-
vada ou no caso de força maior reconhecida pela congregação, ou-
vidos os lentes das respectivas cadeiras, poderá sor concedido o
prazo até o dia 14 de agosto para entrega desses trabalhos de
que trata o artigo antecedente.

Art. 44. Os alumnos que se acharem nas condições do art. 42
serão admittidos a exam 33 linaes de todas as cadeiras do anno ou
a concurso para a matricula no primeiro anuo do curso especial,
quando houver alcança i° media geral, não inferior a oito, das me-
tilas das notas obtidas em cada cadeira ou aula durante o anno
lectivo.

Paragrapho unico. A me lia geral inferior a oito determinara
a perda do armo cursado, sendo o alumno, casa queira continuar,
obrigado a repetir tolas as matarias que constituem o respectivo
anno, nas mesmas condições dos novos alamos que tenham de fre-
que ntal-o .
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Art. 45. Aos alumnos que estiverem nas condições do art. 42,
'será peamittido prestar exames em primeira época, tão semente
das cadeiras de que tenham entregado 03 trabalhos, desenhos e etc.
no praz) marcado, desde que nessas cadoiras as medias das notas
deem uma media geral não inferior a oito.

Paragrapho unico. Para as ca leiras que gasaram do dis-
posto no art. 43 terão de prestar os exames em 2° opaca.

Art. 43. A nota do exame eacripta final de cada cadoira é a
media da nota da prova escripta, respectiva, do exame parcial
combinad com a nota da prova oscriptt final, desde que a dest
não seja inferior a cincl, c tso em que a combiaação não se fará,
sendo o alumno considerad) reprovado, devendo repetir a dita pro-
va em 21 eeoca.

Art. 47. As provas escriptas dos exames bases do primeiro e
segundo armo do curso fundamental e as dos exames finaes dos tres
annos do curso especial serão feitas sobro pontos designa los pela
sorte, os patos deverão ser formula los de moio que a prova de
cada cadeira verse principalmeate sobre exercicios e problemas
numericos ou gra,phicos.

§ 1°. Haverá provas praticas o oraes nas seguintes ca-
deiras: 3' e 5° do primeiro; 5° e 6° do segundo anno do curso
fundament ti; 3° e 4 s do primeiro, 4° de segundo e 4& do terceiro
anno do curso especial.

Nas demais cadeiras, uma prova escripta e outra oral, sim-
pl es in e ate.

§ No exame oral, os examina-lares arguirão 03 :dum-
nos sobre questões rei divas a qualuter ponto dos programmas
respectivos.

Art. 48. Haverá exame de des enh3 nas aulas do primeiro armo
do curso fundamental e segundo do curso especial.

Art. 49. A media geral das medias das notas obtidas pelo
alumno em cada cadoira ou aula, quando inferior a oito, gletermi-
na-lhe a perda do anuo, seado o adumo, casa queira continuar o
o curso da escala, obrigado a repetir todas as matarias que consti-
tuem o respectivo anuo nas mesmas condições dos novos alumnos
que tenham de frequentai-o.

Art. 50. O atum) que obtiver nota inferior a cinco em prova
escripta do ex IMO final, ou media inferior 'a cinco, nos terna is do
art. 45, em tres provas no maximo em primeira época, po lerá
repetil-as na segunda época do esmoas, desdo que a media geral
das not ts do todas as suas provas não seja inferior a oito.

Paragrapho unico. No computo das notas não figurará, para
effeito de obtenção da media, a da prova escripta, do exame parcial
relativa á cadeira em cuja prova eseripta do exame final o alurnao
obteve nota inferior a cinco.

Art. 51. NOS exames da segond.i. épaca, só serão admittidos os
alumnos que estiverem nas candiçõas da artigo anterior ou aguei-
les que e3tiverem nus condições do art. 43 e os que forem impe-
didos de prestar exames ou partes na primeira épSca, por motivo
de força maior reconh .cila pela congregação.

Art. 52. A media geral das notas de exames flama obtidas
pelo aluinno sendo inferior a oito, determina sua rdprovação,
pari todos os atreitos, no anuo do curso, devendo o alumie°, caso
queira continuar a cursar a escola, repetir o referido anno nos
termos do art. 49.

Art. 53. A media geral das notas de exames fina,es de cala
anno do curso cambinada com a me lia geral do atino e com a
obtida em relatorios, trabalhos praticos, etc., feitos nas ferias,
dará uma média, que servirá para a classificação do alumna e a sua
admissão no anuo seguinto.

Art. 54. O concurso de admissão á matricu l a no primeiro
armo do cursa especial se fará perante uma commissão de seis
membros nomeada pelo director, composta de seis lentes substi-
tutos ou professores.

Art. 53. As provas praticas e escriptas far-se-hão a partir de
1 de junho e constarão de:

Uni trabalho pratico de topagraphia ou astronomia.
Uni trabalho pratico de physica ou de eldmica.
Um trabalho pratico do botanica ou de zoologia.
Uma prova escripta (resolução de uma ou mais questões) sobre

as matarias das primeiras cadeiras do primeiro e segundo anno do
curso fundamental.

Urna prova escripta (resolução do uma ou mais questões) sobre
as matarias da primeira cadeira do terceiro anuo do curso funda-
mental.

Uma apura, de geometria descriptiva ou de esteraotomia o
madeiramento.

Paragrapho unico. Os candidates terão, para cada urna das
provas praticas e para a de apura, sete horas; e para cada uma das
provas escriptas, quatro horas de prazo.

Art. 56. A commissão examinadora escolherá para cada uma
das provas escripta e pratica, no dia em que cilas tiverem de ser
feitas, uma ou mais questões que se refiram aos programmas do
curso fundamental.

Art. 57. Os candidatos não poderão fazer US9 de notas, nem
de livros, salvo os que forem permittidos pela commis são exami-
nadora; munir-se-hão dos instrumentos de desenho necessarios

para execução da apura e do trabalho de topagraphia e receberão
da commissão o papel rubricado pelo respectivo presidente. A cem'
missão combinará com seus membros o melhor meio de fiscalizar
essas provas.

Art. 58. Concluida, cada prova será rubricada pelo membro
da commissão que estiver fisc tlizaada, e, depois de fechada e la-
crada, entregue ao director, para ser opportunamente julgada.

Art. 59. As provas oraes começarão no primeiro dia util, de-
pois de terminadas as escriptas e praticas, á hora que a commissão
julgadora designar.

Art. 60. As matarias das provas orae3 serão repartidas entre
os examinadores pelo made seguinte:

1) algebra„ analyse infinitesimal e geometria analytica ;
2) mecanica geral, mecanica applicada, cinematica o dyna.

mica a.pplicadas
3) topographia, agrimeasura, astronomia o geodesia e per-

spectiva
4) geometria dascriptiva, sombras, estereotomia e madeira..

mento
5) zoologia e bota,nica
6) chimica e physica.
Art. 61. 03 exames orass serão vagos, durarão, pelo menos,

tres quartos de hora, para aula candidato e se farão segundo o
programma do curso fun lamentai.

Art. 62. As notas serão expressos, relativamen' e a cada prova,
por algarismos de O a 20.

Paragrapho unico. Considerar-se-ha inhabilitalo o candidato,
que, em qualquer das provas, obtiver nota inferior a (5) cinco

Art. 63. Cada uma das n )tas obtidas pelos candidatos será
multiplicada por uru caediciente, cujo valor a congregação fixará
ao iniciar cada anuo lectivo da escola.

Art. 64. As notas dos exames parciaes do terceiro armo do
curso fundamental serão corubinatlis cana as provas do concurso,
do modo seguinte:

1°, a da l a cadeira, com as natas das provas escriptas de maca-
nica geral, mecanica applicada, dynamiea o cineina,tica, appli-
calas, O do algebra sueorior, analyse infinitesimal, geometria
ana.lytica, etc.;

2°, a da 29" cadeira, com a nota do apura de geometria descri.
ptiva e estereotomia

3 0 . as da 4' e 6° cadeiras, com a de trabalho pratico de pbysica
e chimica

4 0, a da 3° cadeira, com a nota da prova pratica de topographia
e astronomia

50 , a da 5' ca loira, com a da prova pratica do botanica ou
zoologia.

Art. 65. Cmcluidas tolas as provas, os examinadoras procede-
rão ao julgamento e wganizarã) uma lista do.3 c Lndidatos, COM as
competentes notas, nos termos dos artigos anteriores.

§ 1. 0 Lavrada no livro raspe :tivo a acta da exame.) e assignada
esta e a referida lista pelos examinadores, o director communi-
cará ao ministro o resultado do concurso.

§ 2.° 03 nomes d is candidatos a,pprovados, segundo a ordom da
sua classiflaação, serão proclamados na sala dos CMM3S e depois
publicados no .Ztiaria

Art. 63. SOrNaate 03 alumnos matricula los poderão prestar os
exames dos diversos anuas que constituem os dous cursos, salvo o
disposto no art. 22, §

Art. 67. O alumno, aSsrovado nos exames finaes do terceiro
anuo do curso especial, receberá o diplom t de engenheiro de minas
e civil, depois que houver a,aresers-tsado rolatorios das excursões que
for obrigado a fazer, na; férias finaea do referido terceiro anno.

§1. 0 O alumno, approva,d) nos exames firmes da segundo armo
do °ars° especial, terá direito ao diplo na de engenheira industrial,
desde que tenha fre juntado tanilnm as lie,gies das cadeiras 5' e G'
do terceiro anuo do curse especial e obtido approvaçio nas respe-
ctivas matarias.

§ 2.° O alumno, h Lbikta,lo no concurso a que se refere o art. 2?,
terá direito ao diploma de engenheiro geographo.

§ 3. 0 O alumno, approvada no sagundo armo do curso funda-
mental, terá direito ao diploma de agrimensor.

CAPITULO VIII
DOS EMPREGADOS

Art. 68. Além do secretario, do bibliothecario o do porteiro,
haverá para o serviço administrativo tres amanuense, cinco bc-
deis e os serventes que forem precisos.

Art. 69. Os amanuenses auxiliarão o secretario e o bibliothe-
cario, e os substituirão em SCUL3 impedimentos, conforme designação
do director, fazendo toda a escripturação e outros trabalhos que
forem determinados.

Art. 70, Ilavesá tambem um coasarvador e dous auxi-
liares de gabinete, mestres de almas, para os trabalhos dos labo-
ratorios o conservação dos gabinetes, como dispoem os arts. 18. 19
e 20.
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CAPITULO IX
DISPOSIÇ3ES GERAES

Art. 71. 03 lentes, substitutos, professore s, preparador
analysta.-chimico, director, secretario,bibliothecario, conservador,
amanuenses, porteiro, auxiliares de gabinete, mestres de officinas,
e os demais empregados da escola de minas terão os vencimentos
consignados na tabella annexa ao present3 regulamento.

Art. 72. O distinctivo dos gráos conferidos pela escola será
um anel de saphira, circumlada do brilhantes, engaste de
ouro, com os seguintes emblemas, conforme o grao, ao longo do
aro :

O de engenheiro de minas o civil, um trilho Vignola, tendo
nos pontos de ligação do aro com a cravação martellos cruza,lcs

o de engenheiro industrial, um fio =tanjo() •
o do engenhairo geogripho, uma trena metallica.
Art. 73. Os diplomas serão imp?essos a expensa; daquelles a

quem pertencerem, de acc3rdo com OS modelos annexos respectivos.
Art. 74. O domicilio e a residen3ia dos lentes o professores da

escola soro na séle do respoctivo estabolocimeato de ensino.
Art. 75. Revogam-se as disposiç3es em contrario.

DISPO'IÇJES TRANSITORIAS

Art. 1°. A congregação crgalizará instrueções especiaes para
qua os alumnos actuaes, já approvalos em exames finaes do curso
fundamental oa curso esa3oial, mela ara seus estulos, de a.ccardo
com este regulamento.

Art. 2°. Nos exames fones da segunla época do presente anno
lectivo, será obso; vado o regulamento anterior.

Art. 3. 03 logares actualmente vagos o os que estiverem
°ocupados iaterioamente serão providos polo Governo, independen-
temente do concurso.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1910.—Rociolpho Miranda.

MODELO N. 1
Republica dos Estalos Unidos do Brazil

ESCOLA DE MINAS
DIPLOMA DE ENGENHEIRO

Em nome do Governo da Republica,
Eu (nome e (itulos), director da. Escola d 3 Minas:
Faço sabor aos que o prosente virem quo o Sr. F..., nascido

CM.... de.... de.... n).... foi julgado habilitado para exercer
a profissão de engenheiro do...., cujo curso concluiu no armo
lectivo de 	  E para que gose dos direitos e prerogativas
inherentes a essa proassão, mandei passar o presente diploma, que
vae assignado por mim, pelo secretario da escola o pelo proprio
diplomado.

Escola de Minas de Ouro Preto, em... de... do...
O director,

Assignatura do engenheiro,	 O secretario,

( O diploma, impresso em pergaminho, será saldado com as
armas da Republica e terá fita azul e encarnada. )

( Adeante do nome 33 mencionará' a filiação, si for decla-
rada. )

—
MODELO N. 2

Republica dos Estalos Unidos do Brazil

ESCOLA DE MINAS
D PLOMA DE AGRIMENSOR

Eu (nome e titulos), director da Escola de Minas:
Faço saber aos que o presente virem que o Sr. F  •	 nas-

cido a 	 ' de... de... no... tendo sido approvado nos exames do
segundo anno do cursa fundamental desta escola, se acha habili-
tado desle... de... de... para exercer a prolisstio do agrimensor
de terras publicas.

Em firmem, do que, mandei passar-lhe este diploma, com 'O
qual gosará dos direitos inherentes a. sua profissão.

Escola de Minas de Ouro Preto, em:.. de 	  do.
O director,

• ••
• , Auignatura, do. agrimensor:

:	 (O diploma será impresso em papel e terá apenas o carimbo
da escola).

(A deante do nome se mencionará a filiação, si for declarada.)

TABELLA DOS VENC;MENTOS DO PESS./AL DA ES3OLA. DE MINAS, COM

SÉDE EM OURO PRETO, SU33RDINADA. AO MINISTERIO DA AGRI.

CULTURA, INDUSTRIA E COMM3ROIO, A QUE S2: REFERE O ART. 71
DO REGULAMENTO..

._
1 Director.	 	   18:004000

16 Lentes a 12:004900 	 19 n0003.000
8 Substitutos a 8:10(4000 	 67 210$000
2 Professores de desenho a 8:409$ 	 16:814000
1 Preparador analysta. chimieo 	 6 : 0003000
1 Secretario 	  	 8:4003000
1 Bibliothecario 	 6:0003009
3 Amanuenses a 3:6003 	 10:8303000
1 Conservador mecanieO 	 3:600,3030
2 Auxiliares de gabinete—mestres de ()Moina a'

3:033$ 	 6:0033030
1 Porteiro 	 3:63n ,on
5 Bedeis a 2:160$ 	 10:800$050
7 Serventes a 1:2033. 	 8:403$009

--.----

Total 	 357:0a0M0

Rio de Janeiro, 26 de m tio de 1910.—Rodofpho Miranda..

DECIUT3 N. 8.045 — DE 2 DE JUNHO DE 1910

O Pra ,idente da Republica dos Est Idos Unidos do Brazil, alba-
deado a que a Companhia Port of Pard, cessionari a da concessão
feita pelo decreto n. 5.978, de 18 do abril do 1933, para a execução
das obras do melhoramen'A do porto de Belém, no Estado do
Pmd, já inaugurou certa extensão de caos; bem assim a que a
renda cobaala pela mesma companhia, na Nana do contracto
asaignado a 7 de junho de 1936, em virtude daquolle decreto, 6
sufficiente para produzir 6 % do capital empregado nas obras,
conforme consta, dos papeis transmittidos ao Ministerio da Fazenda
pelo da Viação e Obras Publicas com o aviso n. 203, do 7 do mez
proximo findo, resolve, á vista dos termos da clausula. XVI do re-
ferido contracto, suspender a cobrança da taxa. do 2 %' ouro, para
melhoramentos dos portos, na Alfandega do Estado do Pará a par-
tir do dia 1 de julho proximo vindouro.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1910, 89° da Indepondencia e
220 da Republica.	 .

NILO PEÇANIIA.

Leopoldo de Bulhões.

DECRETO N. 8.051 — DE 2 DE JUNII0 DE 1910

Crêa mais unia brigada de infantaria de Guardas Nacionaes nc
municipio da capital do Estado de Pernambuco

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896
decreta:

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional do municipit
da capital do Estado de Pernambuco mais uma brigada do iufan
taria, com a designação de 117°, composta de tres batalhões do ser
viço activo, sob ns. 319, 350 e 351, e um do da reserva, sob n. 117
os quaes serão organizados com os guardas qualificados nos distria
ctos do referido municipio ; revogadas as disposiç3es cm coa-
trario.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1910, 89° da Inlependencia
22, da Republica.

PEÇANIIA.

:esmeraldino Olymp'e de Torres Bandeira

O secretarie., •

"r Suspende a cobrança da taxa de 2 %, ouro, para menoramento3

dos portos, na Alfandega do Estado do Parà, a partir do dia
1 de julho proximo vindouro
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.Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 26 do ma findo, furam
nomeados para a Guarda Nacional

ESTADO DE MINAS OERAES

• Comarca de S.• Francisco

56° brigada de infantaria
Estado-maior — Capiteleaa , sistentes, Lici-

nio de Souza Libe e Francisco Antonio Alves;
Ca,pitães-taaalantes de ordens, Norberto

Gonçalves de Mendonça e Antonio Gonçalves
de Mendonça

alajor-cirurgião, Antonio Marcondes de
Menezes.

166° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

. dante, José. da Silva Lemos
Osorio chaves de Souza ;

Ca.pitac-ajudante, Sam.ho Ribas ;
• Tenente-secretario, Ag,abo Ribas ;

Tenente quartel-mestre, Trajano Alves
Diamantino

Capitão - cirurgião, Nestor Pereira da
Palma.

1° companhia — Capitão, Antonio Vieira
da Silva ;

Tenente, Manoel Ribas ;
Alferes, Jovino de Lima Carence e Manoel

Maynart.
2° companhia — Capitão, João Antonio

Meedes Vieira
Tenente, João Vicente Maria •

' Alferes, Epiphanio Cardoso 'Bispo o Ho-
meio José dos Santos.

3° companhia — Capitão, Arthur da Silva
Lemos
, Tenente, Eduardo José dos Santos
Alferes, Erasmo Nunes de Macedo e Ho-

nono Vieira de Souza.
4° companhia — Capitão, Elmano Canna-

brava ;
Tenente, Marciano Barreto Nobre ;
Alferes, Octaviano Alves de Almeida o

Benicio José Rodrigues.
167° batalhão de infantaria

e E dado-maior —Tenente-coronel cominam-
- dente, Manoel Vieira; da Rocha

Major-fiscal , Conrado Raymundo do Oli-
veira ;

Capaãe-ajudante,' José Nery Gongana
Tenente-secretario, Francisco Martins Pe-

reira
Tenente quartel-mestre, Carlos de Alk-

mim ;
Capitãs-cirurgiãe, Manoel Siraes Caxito.

' l e companhia — Capitão, alorico Mes-
quita;

Tenente, Sera.pião Ribeiro Naves ;
Alferes, Felippe Bispo dós Santos e Ma-

noel Teixeira dos Santos.
2a companhia — Capitão, Octaviano Ro-

drigues Cordeiro • .
Tenente, Ariste'teles de Souza Callado
A/feres, Manoel de Assis Castro e José de

Oliveira Castro.
3a companhia—Capitão, Elpidio Gonçalves

de Mendonça ;
Tenente, Lino Rodrigues Nogueira
Alferes, Sebastião José da Rocha e Manoel

• Pereira de Britto. •
4' companhia — Capitão, João Ferreira

Lima Carence ;
a Tenente, José Isidoro dos Santos
' Alferes, Gesparino José Rodrigues e Ma-
noel da Conceição Fecundo.

168° batalhão de infantaria
Estale-mai ,r —Tenente-coronel cerrtman-

' da nte, 'João Dias alaynart ;	 •
a Major-fiscal, alathias Pereira da Rocha ;

Capitão-ajudante, Moysés José Velloso ;
Tenente-secretario, João Antonio de Ma-

galhães
Tenente quartel-mestre, José Nogueira

de Souza ;
Capitãe-cirurgião, José da Silva Caxito.
1° companhia—Capitão, Candido Teixe:ra

de Abreu ;
Tenente, Agostinho José das Chagas
Alferes, Josino Umbeliao da Cunha o Vi-

ctorino Barbosa do Nascimento.
2° companhia—Capitão, Henrique Alves

do Almeida •
Tenente, l'-'1oriano da Cunha Lima ;
Alferes, Amancio Joaquim Barbosa e Va-

lentim Joaquim Barbosa.
3° companhia—Capitão, Cyrillo Alves da

Silveiraa
Tenente, afariano José da Pecha;
Alferes, Joaquim Mendes Sobrinho e An-

tonio Come Dainião.
4° compai lia—Capitão, Ulysses Durães

Coutinho
Tenente, Manoel dos Santos Rocha :
Alferes, Nelson de Almeida Silva e Nicoláo

José Gomes.
56° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dente, Maneei Joaquim de Mello

Maor facal, Virgilio Pereira da Palma
Capitão ajudante, José Rodrigues Cor-

deiro
Tenente-secretario, José Pere:ra da Silva

Viliela ;

Tenente quartel-mestre, Orçano Anton;o
Mendes

Capitão-cirurgião, Firmino Alves Pereira.
1° compinhia. — Capitão, Gorgonho Fran-

cisco Parais()
Tenente, Resalino Alves de Almeida
Alferes, Pedro Barbosa dos Sentes e Bene-

dicto Barbosa dos Santes.
2° companhia — Capitão, Arnisáo Pereira

Campos
Tenente, José Martins de Souza
Alferee Thiago Cardoso de Moura e Ter-

tuliano Cardoso de Moura:
3° companhia — Capitão, Arist:des José

Braga
Tenente, João Martins de Souza
Alferes, Cypriano Pereira da Ro.ha, e D3o-

eleciano Alves de Almeida.
4' companhia—Capitão, Raphael Francisco

dos Santos
Tenente, Pedro Francisco Gomes
Alferes, Marcolino Alves de Almeida e De-

nto Alves de Almeida.
82° Inigada de cavallaria

Estado-maior — Capitães-assistentes, Al-
berto CasemiroVersiani o Casemiro da Costa
Medeiros

Capitães audantes do ordem, Theodorico
Nunes Temeria° e Adelino Alves da Silva

Major-cirurgião, José Bernardino Teixeira.
163° regimento de cavaala.ria

Estade-mator—Tenente-coronel eemman-
dente, Fianeisco Carneiro de Abreu

Major-fiscal, Raphael Gonçalves Rego
Capitão-ajudante, Marcolino Demetrio de

Sant'Anna,
Tenente-secretario, José Leão do Abreu
Tenente quartel-mestre, Manoel da Costa

Medeiros ;	 • -
Capitão cirurgião, Domingos Alves de Al-

meida;
Alferes veterinario, Jovenato Baptista de

Almeida.
1° esquadrão — Capitão, Pedro da Silva

Lemes;	 -	 • -
Tenente, Athanasio Rodrigues Lima;
Alferes, Felizardo Antonio Mendes e FÉIS-

tino Vieira da Rocha.
20 esquadrão—Capitão, José da Silva Le-

mos Junior ;

Tenentes, Domingos José da Rocha e Anto-
nio Roirigues Fróes

Alferes, João Climaco da Rocha e Manoel
Carlos de Oliveira.

3° esluadrão—Capitão, Firmino Nunes Ta-
marine

Tenentes, Jorge de Deus Bezerra e Joa-
quais da Silva Porto

Alteras, E/pid o Rolrigues da Fonseca o
Benedicto Redrigues Cordeiro.

4° esqua irão—Capitão, Umbelino José da
Rocha

Tenentes, José Vellose da Rocha e Bento
Antonio Mendes

Alferes, Manoel José da Silva e José da
Costa Medeiros.

164 0 regimento de cavallaria
Esi ado-m aior— Tenente-coronel comm an-

dante, Lsé Bessoni de Oliveira Andrade
Capitão ajndante, Joaquim José Leite
Tenente secretario, 11.iapolyw 13aptista do

Almeida
Ca pitão cirursaão, Viranilio José Leite
Alferes veterinario, João Baptista do AI-

meida.
1° esquadrão — Capitão, João Guedes de

Abreu
Tenentes, .Mamede Din ães Confino e Phi-

'emano da Silva Porto
Alferes. Meato Gonçalves Custodio e Anto-

nio Dias do Castro.
2° e quadreo—Capitão, afariano Vieira da

Rocha
Tenente, Silvestre Rodrigues Remes
Alfcrea Leoncio Francis o Paraiso e João

Ribeiro Neves.
30 esquadrão— Capitã.e, José de 0:iveira

P traio
Tenente, João I mães Coutinho
Afies, Cassiano José Vieira e Claudio

Pereira da Rocha.
4° esquadrão—Capitão, Homero José Leite;
Teneates, José Antonio Mendes e Eloy An-

tonio Mendes
Alferes, Pauline de Almeida e Silva e Ma-

titias Ferreira da Luz.

— Por outro de 2 do corrente, foram no-
meados para a Guarda Nacional

ESTADO DE PERNAMBUCO
Comarca da capital

117° brigada de infantaria -
Estado-maior — Coronel commandante,

Dr. Archimedes de Oliveira e Soez)
'Caeitaes assietentes, Eurico Leal Ferreira

de Albuquerque e Antonio Vieira de Lima
Capaães ajudantes de ordens, Orestes Tei-

xeira de elite, da e Jcsé Fausto de Figuei-
redo Carneiro ;

I\Iljor cirurgião, Greg)río José Vieira.

. 319° batalhão de infa,ntar:a
Estadc-maior — Tmeate-caronel comman•

dente, Isidoro Ivo da Silva alasearenbas
abam' fiscal, Joaquim Nunes de Azevedo
Capitão ajudante, Pedro do Arblies Silva ;
Tenente secretario, Pedro Paulo da Costa

Braga
Tenente quarte/-mestre, Francisco Domin-

gues Moreira
Capitão cirurgião, José Sanem° das

Merca.
1° companhia—Capitão, Francisco Villar

de Albuquerque Mello;
Tenente, Satyro José arrea
Alferes, Manoel Antonio do Souza e Ma-

noel Pedro de Azevelo.
21 companhia—Capitão, Irineu Joffily
Tenente, Antonio Luiz de Souza
AlferesaJosé Dias do Araujo o Francisco

Canuto da Annunciação.
3° companhia—Capitão. Galdino Maciel da

Rocha
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Tenente, José Irineu Joffily
Al 'terce, Antonio Corrêa de Queiroz Mon-

teiro o José Eugenio Pereira da Cunha.
40 companhia — Capitão, José Maciel da

Roi.h%
Tenente, José Paulo Cavalcanti de Albu-

querque
Alferes, Joaquim Ramiro Santiago de Oli-

veira, e Luiz Gregorio da Silva Araujo.
350° batalhão de infintaria

Tenente-coronel commandante, Joaquim
Abrutes Pinheiro

Major fiscal, Arthur Vieira de Mello Pe-
reira

Capitão-ajudante, Arthur Guilherme Atha-
yd e ;

Tenente-secretario, Jayme Gaivão •
Tenente qualtel-mestre, Joaquim 'Corrêa

de Araujo
Ca pitão-i.rurgião, Arthur Campello.

cempanhia — Capitão, alatheus Ramos
da cruz

T nente, Marcolino Folia de Sena
Alteres, Honorio Joaquim de Souza o Ma-

noel do Nascimento Cardoso.
companhia — Capitão, Julio Nunes da

Silv e ;
Tenente, Francisco Felix Valeis

Veres, Estolaao Gomes da Rocha o Car-
los Seter de Araujo.

3' companhia — Capitão, Antonio Luiz
Goinrs

Teniinto, Luiz Fernando Bandeira de Mello;
Alteias, Manoel Joaquim de França e

Aquilino Corria de Araujo Lima.
companha	 Capitão, Flaviano Mar

uns Vianna •
Teaento, N'anoel Estevão da Costa
Alferes, João Martins de França e Sebas-

tião Chrispiniano Barbosa.
351° batall.ão de infintaria,

Major Ps .al, Luiz Pereira Campos
C leitão ajudante, José de Ara ijo Livra-

incuto;
T, nente secret . rio, EliasBapt . sta, da Silva

Ramos;
Tenente quartel-mestre, Eugenio Cardoso

de aleito;
Capitão cirurgião, J ião Pereira Bello.
a companhia — Capitão, Pedro Alexan-

drino da Cunha Cavalcanti
Tenente, João Eduardo Samuel do Nasci-

mento
Alferes, Flerippes Carlos da Cunha o João

Cor' êa., de Almeida.
2°. c onpanhia - Capitão, Alfredo da Costa

Caevalho
Tenente, Manoel Corrêa do Albuquerque
Alferes, Joã, Ma tais Pereira e João Pe-

reira de alagalhaes.
Se companhia—Capitão, Ceristovão Pau-

uno da Cunha Cavalcanti
Tenente, Silvestre Ferreira Rabello ;
Alferes, Franci co de Souza Pinto e Igna-

cio de Loyola Pimentol.
companhia — Tenente, Francisco de

Paula Cabral
Alferes, José Hermes de Mello e Francisco

Dionys.o da Silva.
11.7° batalhão da reserva

IkIaeor fiscal, Agnello José Pires de Moura ;
Capitão milante, Francisco Pessóa de

Mello ;
Tenente secretario, José Severiano de

Paula ;
Tenente quartel-mestre, Manoel Maciel

Vieira Neves
Capitão-cirurgião, José Pe soa de MePo.
1 0 companhia — Capitão, José Santiago

Silva Oliveira
Tenente, José Protestato de Mello
Alreres, Theatonio Rodrigues da Costa

Revoredo e Manoel do Nascimento, Xavier
da Fonseca

20 companhia—Capitão, José Felippe San-
tiag ;

Tenente, João Olavo do Rego
Alfe-es, Antonio Francisco Vieira de Amo-

rim e Manoel Gomes Barbosa.
30 companhia — Capitão, Benjamin Nar-

ciso da Fonseca Soares da Silva ;
Tenente, Justino Amancio de Figueiredo
Alferes, Joaeuim Engenio de Souza e Oc-

taviano Alexandrino de Oliveira.
companhia — Capitão, João de Albu-

quer rue Uchoa Cavaleanti
Tenente, José de Souza Barbosa
Alferes, Salvador Gareez de Oliveira.
—Por decretos de 2 do corrente mez, con-

cederam-se:
Ao Dr. Sylvio Romera, lente de logica do

Internato Nacional Bernardo de Vasconcellos,
a jubilação, com todos os vencimentos, do
accordo com o art. 75 da Constituição e
arts. 32, e 3°, e 33 do codigo de ensino appro-
vado pelo decreto n. 3.890, do 1 de janeiro
do le01. viso contar mais de 30 menos de
serviço effectivo no maeisterio.

Ao Dr. M inoel Timitheo da Costa, lente
da Escola Polvtechnica, o acerescimo de
40 °/,, de seus vencimentos, na importancia
do 3840. annuaes, de accôrdo cem o art. 31
do referido cali2'0, v isto ter completado 30
annos de s rviçe eirectivo no magisterio em
25 de fevereiro deste auno.

—Por outros da mesma data, foram con-
cedidas mediadas de distincção de 2 0 classe
ao tenente do Corpo de Bombeiros desta Ca-
pital, A atonio Ferreira da silva, e ao soldado
do mesmo corpo Arthur Franciseo Coelho,
os qu te, por occasiã da grande inun lação
de 16 p ira 17 de março de 1903, salvaram a
vida de diversas pessoas, na zona da 12°
circumscripção policial, nesta cidade.

—Por decretos do 2 do corrente:
Foi exonerado alanuel Carneiro de Si. B ti'-

reto do logar de ajndante do procurador da
Republica no municipio de Timbailba,
secção de Pernambuco.

Foram nomeados o Dr. Braulio Gonçal-
ves de Oliveira Mello o Joaquim de Barros
Corrêa para os logares. de ajudante do pro-
corador da Republica, este no municipio de
B on Conselho e aqiielle no do Tenbailba,
secção de Pernambuco.

--
RECTIFICAOES

O cidadão nomeado por decreto de 28 de
abril ultimo para o posto de tenente da 40 com-
panhia do '9' batalhão de infantaria da Guar-
da Nacional da comarca de Nova Friburgo,
no Estado do Rio de Janeiro, chama-se J ,ão
Antonio Cardoso Junior, e não como foi pu-
blicado no Diarto Officiat de 6 de maio findo.

--
Regimento do cavallaria da comarca de

Santo Antonio de Padua—Alferes veterina-
rio, Ada.uto Moreira, cru logar de Adalto
Moreira, como foi publicado

2° esquadrão do mesmo regimentc—Capi-
tão, Domingos Ramos, em logar de João
Ramos, como foi publicado.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 2 do corrente.
Foram nomeados:
Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-

cional no Estado do Amazonas, 2 , eseriptu-
rario, o 3° da Alfandega do Ceará, Custodio
Meneleu Pontes.

Para a Delegacia Fiscal do mesmo The-
souro no Estado do Maranhão, 3° escraptu-
rario, o 4° da Alfindega do mesmo Estado,
Raa mundo D emasceno Ferreira.

Para a Delegacia Fiscal do mesmo The-
muro no Estado de alatto Grosso,. delegado
fiscal, em commissão, o 3° escripturario do

m esmo Thesouro, Antonio Sannana Aze-
vedo.

Para a Anilhara do Maranhão, 4° ezeri-
pturario, Antonio de Carvalho Nobre.

Foi exonerado, a seu pedido. Gastão Ta-
varos Jardim do logar de desenhista da
Direetoria do Patrimonio do Thesouro Na-
cional.

n W/WWWIffnnn••=1nNe....WEIEWU 1,1ffir.ffileffi

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Expediente do dia 31 de maio de 191(J
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 42 -'$757, salarios vencidos, ern abril
findo, pelos penitenciados da Casa de Cor-
recção

De 2:123$600, gratificações vencidas, eru
maio findo, polo pessoal do comman to supe-
rior da Guarda Nacional desta Capital

De 13:769400, trabalhos executados, em
abril findo, no quartel do cavallaria da For-
ça Policial

De 24, publica,c6 es feitas, no Diaro Gffl-
dal, para o juizo da 150 pretoria, durante
o l° trimestre do corrente armo

De 200$, aluguel, relativo a abril ultimo,
do predio °ocupado pelo juizo federal da
sução do Ri do Janeiro

Do 25, despeza feita em maio findo, com
o assem do eiificio em que funcciona o juizo
federal da secção do Rio de Janeiro.

—Tran,mittiram-se ao Tribunal de Contas
documentos justirlean lo o emprego da quan-
tia de 5:00 '$, despendida por conta do adem
tormento do igual quantia, concedido ao di-
rector geral de Saaale Publica Por aviso
n. 2.080, de 8 de maio do anao findo.

Requerimentos despachados
Amaral Guimarães & Comp.—Iudeferido,

visto a despeza não ter sido devidamente
autorizada e não existir juridicamente
prova de que o fornecimento e assenta-
mento de azulejos tenham sido feitos, o
porque, na hypothese, a escripla dcs suppli-
cantes não páde fazer prova em seu favor.

Veiga & Comp., pedindo pagamento do
281$140,provenientes de fornecimentos feitos
em 1903 para as obras do Desiufcctorio
Contral.—Requeira a este ministerio.

Expediente de 1 de junho de 1910
Dl ECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeada Augusta Fernandes Brazil
para o logar de inspectora de alumnas do
Instituto Nacional de Musica.

— Foram autorizados:
O Director da Faculdade de Direito de S.

Paulo a admittir Raul Domingues Uchôa á
m etricula nessa Faculdade, mediante guia
de transferencia da Faculdade Livre de Di-
reito do Rio de Janeiro;

O Delegado Fiscal do Governo junto á Fa-
culdade Livre de D.reito do Rio do Janeiro
a adinittir Armando Sávio e Paulo Labarthe
á matricula nessa Faculdade;

O Director do Externato Pedro II a admit-
tir Rubens V. Higgins á matricula nesse
Externato, mediante guia de transferancia.
do Internato Bernardo de Vasconcellos;
para o que foi tambem autorizado o Dire-
ctor do mesmo Internato.

— Remetteu-se ao Delegado Fiscal do
Thesouro Nacional nó Estado de São Paulo,
para 05 fins do art. 50 do decreto n. 3.56,
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de 22 de janeiro de 1900, o requerimento de
Quintino Gastão de Si.

Requerimentos &Tachados
Antonio Gilberto dos Santos, empregado

subalterno do Institut) Eiectro-Technico,
pedindo ser nomeado continuo.—Aguarde
opportunidade.

Eduardo Chermont, pedindo matricula no
6° armo do Gymnasio de Petropolis, na de-
pendencia de urna materia do 5°.—Inde-
ferido.

João Luiz de Oliveira, pedindo matricula
no curso de pharrnacia da Faculdade do
Medicina do Rio de Janeiro e validade par
isso dos exames de chirnica e historia natu-
ral, feitos no 5° anno do Gymnasio Mineira.
—Faça visar o certificado pelo Delegado
Fiscal.

José Julio Corrêa Ferraz, pedindo nova
chamada para exames na Faculdade de Me-
dicina.—Dirija-se ao Director.

.1n111M

DIRECTORIA DE CONTABILIEADE

Solicitaram- e ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagameatos no Tlieomro Na-
cional

De 3:204137, fornecimentos feitos á Bi-
bliotheca Nacional nos mezes de março e
abril do corrente anno

D3 1:350$, firneci monto de gaz acetylono
á Escola Nacional de Bellas Artes

De 588$, comedorias fornecidas ao !vi-
meiro tribunal do Jury, nas sessões de 20 e
27 de janeiro ultimo

De 30$, indemnização ao porteiro do
Forum, por despezas miudas por alo pagas
em maio findo

De 15$, priblicaçõe.s feitas no Djrio Official
para o serviço do Jury, nos mezos de janeiro
sa março do corrante armo

De 1:700$,,gratlfie Lç5es vencidas, em maio
findo, pelo pessoal incumbido do extrahír
cópias das consultas do extincto Conselho de
Estado

De 500$, sa'ari , s vencidos, em maio findo,
pelos serventes do Forum

D 5911$, folha, relativa a maio findo, dos
salarios dos serventes do Jury

De 300$, gratificação vencida, em maio
ultimo, pelo bacharel Adernar Tavares, por
serviços prestados na revisão das provas das
consultas do extincto Conselho de Estado

De 3:110$, folha, relativa a maio findo, do
pessoal subalterno da Faculdad 3 de Medicina
desta Capital

Do 100$, auxilio, relativo a maio findo,
para alugusl de casa, ao porteiro da mesma
lacu!dade

Da 3:114$-45, gratifieaçs, diarias e st-
larios vencidos, em maio findo, pelo pessoal
do Archivo Publico Nacional

De 209$510, indemnizaçao ao director da
Escola Correccion 11 15 de Novembro, por
despene de prompto pagamento por elle
realizadas em abril ultimo.

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
cópias da proposta a.paesentala por Gon-
çalves Violino 8‘ Comp., e do contracto la-
vrado com essa firma, para inuminação,
ga,z acetyleno, do edificio em que funcciona
a Escola Nacional de Bellas Artes.

Reoueriment) despachado

Francisco de Almeida Costa, pedindo pa-
gamento de 494000.— Indeferido.

Expediente de 2 de Junho de 1910

DinEcTeaLi CiLlt	 T SAUDE PUBLICA

ACCUSaraM-Se os recebimentos:
Ao cbee de policia, 	 offloio n. 3.996, de

31 de maio ultimo ;
Ao director geral do Serviço de Povoa-

manto, do officio á. 1.131, de 31 de maio
findo;

Ao Inspector . do Saudo do Portos do Es-
tado do S. Paulo, do officio n. 38, do 1 do
corrente

Ao diroetor interino do Laboratorio Na-
cional de Analyses, do oficio n. 330, de
hontern.

—Solicitaram-se providencias:
Ao director geral de Obras e Viação da

Prefeitura Municipal, no sentido de ser vis-
toriado o predio á rua Padre Miguelino
n. 74, que se acha em pessimas condições de
Conservação

Ao director gerente do Lloyd Bra.zileiro,
para que sejam transportadas, por um dos
vapores daquella companhia 27 1/2 barricas
de enxofre, destinadas á Inspectoria do
Saud° drs Portos dó Esta 'o da Bahia ;

Ao director interino do Laboratorio Na.
cional de Analyses, afim do que seja analy-
sada a amostra de matoria corante para
mante i ga, marca «¡Omisso aeprehendida no
estabelecimento commercial de Arens
Comp., á Avenida Central n. 20.

—Remett eram-se
Ao director geral da Cootabilidado as

folhas na importan -ia total de 4:431:$700, de
pagamento do pessoal do serviço administra-
tivo e do jornaleiro fixo do Lazareto da Ilha
Gran le, em maio findo ;

Ao director da Estra.da do Ferro Central
do Brazil os laudos de exames de validez do
Antonio Gomes, Nanoel Nunes Ribeiro, Ma-
noel Pedro das Neves, Joaquim Pinheiro
Leite, Manoel da Silva Andrada, João Gomes
Pereira, Domingos da Cunha Lima, José Fo-
liciano de Moraes Costa, lionorio Telles do
Amaral, Sabino José Nogu.Ura e Francisco
Alves da Silva Prado ;

Ao director geral dos Correics o de Fran-
cisca Potra da Fontoura Mello.

Repterimentos despachados

Domingos José Pereira (3° districto).—
Providenciado.

Alfredo Marques Filho (30 district)). —
Queira aguardar a vistoria.

Jos.i S. de Andrade (4° distriefo).—Queira
comparecer á Secção de Engenharia.

Dr. Heitor Bo:fort Ramos (5° districto).—
Queira comparecer á Secção de Engenharia.

Francisco Sallinas (G° districto).—Deferido
nos termos da informação.

Guilherme Cardoso oonç tives (6^ districto).
—Será relevada a multa si forem executa-
dos os melhoramentos dentro de 30 dias.

Pedro José Sebostiani Junior (6 0 districto).
—Deferido nos termos da informação.

João Teixeira do Souza (6° districto).--A
multa fica reduzida ao minimo.

Viuvo, Morezes (6 0 districto).---A medida
fica adiada.

.L.aquita Leite de Castro (0 0 districto).--A
multa fica reduzida ao minimo.

Domingos José Feraandes (9° districto).—
São coocedilos 31 dias.

Espor lança Maria dos Pavores (9° districto).
São concedidos 60 dias.

:slanoel da Silva Oliveira (9° distrieto).—
Sio concedidos 60 dias.

Antonio Francisco Jançal (3 0 districto).—
Não podo ser attendido.

Beimira de Faria Pires (90 distr:cto).—
Deferido nos termos da informação. 	 *

Belmira do Faria Pires (9° districto).—
Deferido nos termos da informação.

Antonio Henrique Lacoste.—Deferido.
Ro'aerta Pereira das Santos Lisboa.—Defe-

rido.
Dr. João Peaido Burnier.—Queira se sub-

metter a inspecção de saude.
Feliciano Freire.—Queira se submo tter a

inspecção de sande.
Jeronymo Lopes.— Restitua-se mediante

recibo.

Arthur lIonorino do Meira.—Nãopóde ser
attendido.

Camillo Glaude.-0 producto a que Se re-
fere o suplicante não está licenciado por
esta directoria.

11.1.1.11

Durante o mez do maio ultimo, foram
apresentados ao registro desta directoria os
seguintes titules:

Medicos '

João de Paula Moura Brito, foomado pela
Faculdade de Medicina da Rio de Janeiro.
(Registrou seu titulo em 4 de maio findo.)

Alfredo Torres, formado pela Faculdade
de Medicina do Rio de Jameiro,(Registrou seu
titulo cru 4 de maio lindo.)

José Gentil da Silva, formado pela Facul-
dade do medicina do Rio de Janeiro. (Re-
gistrou Sell titulo em 12 de maio findo.)

Ricardo Diniz Gusmão, formado pela Fa-
cullade de Medicina do Rio de Janeiro. (Re-
gistrou seu titulo em 20 de maio findo.)

Leopoldo Godoy Pedrosa, Mello. formado
pela Facu1dade d.e Medicina do R 1 0 de Ja-
neiro. (Registrou seu titula em 24 de maio
lindo.)

Jas me Pimenta de Padna, formaeo pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.
(Registrou seu titulo em 24 do maio findo.)

Manoel Valdomira Rodrigues dos Santos,
formado pela Faculdade de Me licina do R'o
de .laneiro. (Registrou seu titulo em 24 do
maio findo.)

Octavio Ferreira Soares, forma i° pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro. (Re-
gistrou seu titulo em 26 de maio findo.)

Arlindo de Carvalho Pinto, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.
(Registrou seu titulo em 28 de maio finlo.)

Armando do Lima Meirelles, formado pela
Faculdade da Medicina do Rio de Janeiro.
(Registrou seu titulo em `o'0 de moio.)

Cyro Werneck de Almeida, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro.
(Registrou seu titulo em 30 de maio findo.)

Paulo Affan ,o So nos Pereira, formado pela
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro.
(Registrou seu titulo em 30 de maio findo.)

Antonio Martins Pereira, formado pela
faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.
(Registrou seu titulo em 31 do maio findo.'

Pharmaceuti:os

Anerto Gomos Goutinho, formado pela Fa-
culdade do Medicina do Rio de Janeiro. (Re.
gistrou seu titol) em 6 de maio findo.)

Cesa.r de Mattos 13ittencourt, formado pOla
Faculda te de M3licina do Rio do Janeiro.
(Registrou seu titulo em 6 de maio findo.) •

Augusto José de Carvalho, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.
(Registrou seu tituli em 6 de maio findo).

Brautio de Lemos Braille Pinto, formado
pela Fui:Idade do Medicina do Rio de Ja-
neira. (Registrou seu titulo em 10 de maio
findo.)

Leopoldo Ribeira da Silva Junior, formado
pela Faculdade de Medicina da Bahia. (Regis-
trou sei titulo em 10 de maio findo.)

Ali'redo de SYIZ9, Pinto, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro. (Re-
gistrou seu titulo em 12 do maio findo.)

C11-l°3 Manoel Ferreira Souto. formalo
pela Faculdade de Medicina do Rio do Ja-
neiro. (Registrou seu titulo cru 12 de maio
Iludo.)

Amorico Marinho de Azevedo, formado
pela Escola de Pharmacia, Odontologia e
obstetrícia de S. Paulo. (Registrou seu titulo
em 20 de maio findo.)

Antonio de Lima e Silva, formado pela
Escola de Pharmacia. de Oura Preto. (Regis-
trou seu titulo em 20 de maio findo.)
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Maltez, formado pela Faculdade

de Medicina da Bahia. (Registrou seu titulo
em 23 de maio findo.)

José Lima de Abreu, Sobrinho, formado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro. (Registrou seu titulo em 24 de maio
fiado.)

Philemon Patraculo, formado pela Facul-
dade de Medicina do Rio do Jaadtro. (Regis-
trou seu titulo em 27 de maio findo.)

Adolpho Frederico Josetti, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.
(Regi etrou seu titulo em 39 de maio fiodo )

Heribaddo Dias da Costa, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro. (Re-
gistrou seu titulo em 30 de maio findo.)

Vicente de Paula e Silva, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.
(Registrou sou titulo em 31 de maio findo.)

José Amorico Sampaio, formado pela Es-
cola de Pharmacia e Odontologia (1'0 Grau-
bery. (Registrou seu titulo em 31 de maio
lindo.)

DiPtisa
Henrique Gonçalves da Cunha, formado

pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro. (Registrou seu titulo em 2 de maio
findo.)

POLICIA DO D:STRICTO FLDERAL

Por actos de 3 do corrente:
Foi designado commissa.rio de 20 classe do

20 districto policial Frederico de Azevedo
para, interinamente, substituir o do I a olasse
do 8° districto Armando Sanes, licenciado
para tratar de sua saude, com os vencimen-
tos que lhe competirem •

Foi nomeado o cidadão Joanne Corrêa de
Azevedo, para exercer interinamonte o
cargo de commissatio de 2a classe do 2' dis-
tricto policial, no impedimento do enodoo
Frederico de Azevedo, servindo no 8° dis-
tricto policial durante o impedimento do de
I° classe Armando S tiles, licenciado para
tratar de sua saude.

Ministerio . da Fazenda
Por titulo de 31 de maio proximo findo

foi nomeado Bento Berillo Lopes Lima p ira
o losar de escrivão da Collectoria das Re idas
Federaes cru Grajahe, Estalo do Maranhão.

—Por titules de 3d o corrente, foram no-
meados:

Agentes tiscaes dos impostos de consumo
na 12a circumscripção do Estado de São
Paulo os agentes Antonio Gabriel de Oli-
veira Machado, da li a eircumscripção, e
da descarga do sal no porto de Santos Al-
fredo Magalhães al urines; para a li a cir-
cumscripção o agente da 18 0 (extinct t) Bento
de Souza Castro ; o agente da 24 3 ciroum-
scripção (extincta) Antonio Ferreira dos
Santos para o logar de agente fiscal da des-
carga do sal no porto de Santos.

José Guedes Corsêa, Gondin para o logar
de escrivão do 40 Posto Fi scal do Departa-
mento do Alto Acre, Territorio do Acre,
sendo exonerado do mesmo cargo, por aban-
dono do emprego, Aninhai Procoro do An-
drade.

João Agrippino Velloso para o logar de
cartorario da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado da Bahia.

— Por portarias da mesma data, foi
designado o agente fiscal da descsarga do
sal no porto do Santos Antooio Satta-
mini de Oliveira para ter exercicio na 12a
eircumscripção do Estalo de S. Paulo, atê
ulterior deliberação.

—Foram concedidas as seguintes reenças,
com o vencimento a que tiverem direito,
para tratamento de mude, onde convier

,De dons mezes, por portaria de 1 do cor-
rente, ao agente fiscal dos impostos de con-

Sumo na l a ci rcums m•ipção do Estado do
Amazonas João Pinheiro Dantas

De 90 dias, por portaria de 3 do 11103D10
mez, ao 1° escriptarario da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado de Alagoas
Antonio Carlos do Nascimento.

Directoria do Gabinete do Thes3uro Nar;_olal

Requerimentos despac.'m los

Pelo Sr. ministro
Henrique Luiz Lacombe, pedindo para re-

ceber as pensilies de sua tutelada hei 'na
M. do Vascoocellos.—Satisfaça a exigencia
dos pareceres.

Manoel Roas MLrtins, paliado solução de
um recurso.--a' vista do parecer, nada h
que deferir.

Braulino Antonio do Ligo, confesente
Alfandeg,a de M mãos, Esta lo do Amazonas,
pedindo pagamento de N'enA mento ;. —Quanto
ao pagamento das quotas, in leferido.

Evangelista Giazzi, residente em S. Paulo,
pedindo trocar uma nota de 503$ da Caixa
de Conversão.—Indeferido. Remett t-se a
nota á Caixa do amortizaç lio para o fim in-
dicado no parecer, poileodo depois ser en-
tregue ao requerento.

Arthur Scheeffer, procorador de A. Thum,
pr000ndo eetregar á Caix t de Cooversão
25.000 libras sterlinas, recnehendo o equiva-
lente em papel.—Indeferido.

EXP2DIENIT DD SR. MINISTRO

Pia 3 de lenho de 1013

Sr. min'stro da Guerra:
N. 85—Rogo vos digaeis determinar a re-

messa a este ministerio da petição do Fer-
reira da Costa & Comp., á vista da qual foi
organizado o processo de divida de exerci-
dos findos, transmittido com o vosso aviso
n. 314, de7 de maio proximo findo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Marinha:
N. 53—De posse de vosoo aviso n. 2.113,

de 7 de maio ultimo, transmittindo o me-
morandum em que a Capitania do Porto do
Estado do Rio Grande do Norte consulta si,
para acquisição de doze apolices da divida
publica, deve a Associação de Praticagem
mesmo Estado enviar a este ministerio a im-
portancia correspondente, ou deposital-a na
respectiva Delegacia Fiscal, cabe-mo decla-
rar-vos que a referida associação deve com-
prar as apolices do que se trata por inter-
me.lio de corretor, visto não poder o Th C-
souro encarregar-se de tal operação.

N. 54 — Devolvendo o incluso processo
transmittido com Vosso aviso n. 1.590, de
31 de março ultimo, relativo á divida de
exercieios tin los, na importaneia de 146$690,
de que são credores Sleurer & Pereira, rogo
vos digneis informar a que sub-consignação
de cada uma dos verbas especificadas na
demonstração de fl. 4 pertencia a despez
quando corrente o exore:cio do 1938, bem
assim como foram feitas as deducçiies de que
trata a nota 1 inçado, no verso daquella de-
monstração, uma vez que os respectivos
creditos não foram distribuidos a esse mi-
nisterio.

Reitero-vos os maus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 55 — Communico-vos, em solução ao
vosso aviso n. 1.714, de 11 de abril ultimo,
que não pide ser feita por intermodio da
Alfaudega de Santos por jogo de contas com
a Delegacia Fiscal em S. Paulo, a liquidação
de cadernetas de peculio do aprendizes ma-
rinheiros da escola do referido Estado, não
só por se tratar de uma caixa economica au-
tonomas mas tambem por ser indispensavel

o conmrso pessoal de corrimissario em taes
operações perante a mesma repartição.

Reitero-vos os meus prótestos de elevada
estima e distincta consideração.

— Sr. MilliS.r0 da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 139—Respondendo ao vosso aviso n. 37,
de 23 de abril ultimo,roiterando o pedido do
isenção do direitos, feito em aviso n. 23, de
26 do moz anterior, para material destinado
á. Estrada de Ferro de Cruz Alta a ljuhy,
cabe-me declarar-vos que a isenção de que
se ti ita já foi autorizada por telosramma
de 23 de março ultimo á D !legacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Rio Grande do
Sul, confirmado pela ordem n. 74, de 31 do
mesmo mez.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e coosideraçtio.

N. 140—Communico-vos, em solução ao
vosso aviso n. 29, de 6 de a.bril ultimo, que,
em virtude da requisição constante do de
ri. 34, de 5 do julho do anno pas3 ido, foi a
Delegacia Fiscal em Santa Catliarina auto-
rizada pela orlem da extincta Directoria do
Expediente do Thesouro n. 71, de 7 do mes-
mo mez, a pormittir o desoacho livre de

rei t os do material importado com destino
á Estrada de Ferro D. Thereza Cloristina.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

N. 111--Relativamente á falta de dinheiro
mini() na Dolognacia Fisoal em Alagoas, con-
tra a quol reclama a Directoria Geral dos Cor-
reios no Alicio que, por cópia, acompanhou o
vosso aviso n. 1.011, de 17 de maio ultimo,
cabe-me declarar-vos que aquella delegacia
foi supprida, em 12 do mesmo inez, com a
quantia de 300:030$ em notas de pequenos
valores.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 14 ..1—Levo ao vosso conhecimento, para
OS devidos fios, que o Trib mal do Conta,
segundo communicou o seu presidente em
oficio n. 355. de 23 de maio ultimo, resol-
vei' em sessão de 23 da mesmo inoz„jul-
gar idonea e sufficiente a fi inça, na valor
de 1:803$, prest ida n i Dolegicia Fiscal em
S. Paulo por Ttistão Ramos do Prado, em
uma ca torneia da Caixa Economica, de que
é proprietario, com o deposito do ig,u ti q tn-
tia, afim de garantir a sua responsa'Elidado
e a de seus propostos no logar de agente do
Correio de Cravinhos, naquilo, Estado.

Reitero-vos os DUM protestos do eleva-Ia
estima e consideração.

N. 143 — Levo ao vosso conhecimento que
o Tribaaal de Conta s, segundo communisou
o Sall presidente em o(11-cio n. 337, de 23 da
maio ultimo, rosolveu, em sessão de 20 do
mesmo mez, julgar idonoa e sufficiento a
fiança, no valor de 1:200$, prestada por
Francisco Bemfica, de Menezes, em uma
caderneta da Caixa Economica, de sua pro-
priedade, com deposito de igual quantia,
para garantir a responsabilidade de D. Ho-
norina Mesquita e a dos prop )St is que a
mesna temia os venha a ter no iogar de
agente do Correio da rua Pereira Nunes,
nesta cidade.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 12—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que, tendo em vista a exposição
do inspector fiscal Carlos Vieira Machado,
enviada ao Thesouro com o oficio dessa de-
legacia n. 410, de 13 de agost o ultimo, re-
solvi alterar a divisão desse Estado para a
fiscalização dos impostos de consumo, redu-
zindo a 22 o numero de circumscripçks,
pela suppressã,o da 18° e da 240 , ficando o
municipio de Apialoy annexido á, 13 a cir-
cumscripção, a vida, de Boituva á 15a O OS
inunicipios de Canana, Iguape, Iporanga,
Xirireca, Caragaatatuba, São Seb istiao,
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Ubatuba e Villa Baila á 17a . A actual 19a cira
eumscripção ficará sendo a 1S8. , a 208 a 19,
a 21° a 20a, a 22a a 21° e a 23a a

A 12° circumscripção terá nove agentes
fiscaes, dividida em igual numero de secçõea
e as demais um agente cada uma.

Os agentes fiscaes . da descarga do sal em
Santos continuarão a auxiliar a fiscalização
em geral dos impostos de consumo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 777— Communico-vos, para os devialcs

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Associação de Imprensa, repre-
sentada pelo seu 1 0 secretario,Campos Mello,
em petição do 1 do corrente mez, resolveu,
por acto desta data, autorizar o despacho
livre de todes e quaesquer direitos de ura
volume, marra F. C., vindo de Portugal,
juntamente com a bagagem do passageiro
Manoel Josá Ribeiro Alves' Pontes, e con-
tendo cartazes-annuncioa das festas joanni-
nas, destinados á distribuição gratuita no
periodo restricto deste mesmo mez.

N. 778 —Para que se possa resolver sobre
o recurso interposto por Braga, Carneiro
& Comp., ao qual se refere o vosso officio
n. 2.193, de 30 de novembro do anno pas-
sado, peço vos, de accardo com o despacho
do Sr ministro de 19 do mez proximo findo,
providencieis no sentido de serem remot-
fidas ao Thesouro ao decisões dessa alfan-
dega ns. 96 e 109, de fevereiro, e 229, do
abril, todas do corrente armo.

rirectoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de junho de 1910

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil

N. 61—Solicito-vos as necessarias provi-
dencias no sentido do ser despachado nossa
estrada. com destino á Delegacia Fiscal em
S. Paulo, o volume que a este acompanha,
correndo a respectiva daspeza por conta do
alinisterio da Fazenda.

— Sr. director da Recebedoria do Distri-
cto Federal

N. 10—Transmitto-vos o incluso requeri-
mento da Companhia Perfuradora I3razi-
leira de 30 de maio ultimo, afim de que
providencieis no sentido de ser cobrado

com revalidação o seno respectivo.
— Sr. director da Casa da Moeda :
N. 510—Providenciae para que ã. Cone-

ctoria Federal de Sapucaia seja remettida
a quantia de 1:15n em estampilhas do seio
adhesivo das taxa; abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo conector no
officio n. 42, de 31 de maio, sendo:

100 da do $100 	 10a000
100 $:00 	 20.00J
E00 $300....	 	 15.$.100

. 100	 a $4e0 	 40000
100	 » $500 	 50$.)00
100 1$000 	 100$ Or)
50 » 2$000 	 100$000
30	 » 3;000 	 90$0 O
25	 D 4$;00 	 10000

ln 56)00 	 1004000
10 10$000 	 10 i$000

•	 6 15;, 003	 	 90a,0i0
5	 2, 20i000 	 1(0;CW
2	 » 50000 	 10 $:)00

N. 511—Providenciae para que á CoPectc-
ria Federal de Petropolis seja remettid: a

quantia da 3:402$500 em . estampilhas do
sello adhesivo das taxas abaixo declaradas,'
conforme requisitou o respectivo collector
no officio n. 130, de 28 de maio, sendo:
10.030 da de	 $:300 	 	 3:000$000

25 O • J1, 	 $400 	 	 10$0U0
25	 ,	 ›	 $5:0. ...- 	 	 12500
50 b I.	 1$000  •	 50$100
50 s	 s 2$000..,.., 	 	 100$000
10 , D 3000 	 	 30100)
10 . ln 5$000 	 .	 50$000
11	 a » 10$1 O 	 	 110$000
2 X. Ir 20000 	 	 40,000

N. 512 — Providencia.e para que á Culla-
ctoria Federal em Magé seja remettida a
quantia de 23:130$ em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo de-
claradas, conforme reanisitou o respectivo
collector no oficio n. 35, de 2 do corrente,

Receita

Saldo do mez anterior:
Em dinheiro, destinado á acquisição de apo-

lices (em c/c no Banco do Brazin 	
Saldos tambem do met anterior:
Em titulos, a saber:

19.933 apolices uniformizadas, da valor de
1:000$ ;00 	

1 apolice uniformizada, do valor de
50 4000 	

10 apolices uniformizadas, do valor de
200,$000 	

2.500 apolices do emprestirno de 1909, do
valor de 1:600$1,00 	

113 apoliaes geraes, de 4 %, do valor
do 1:000$009

11 apolices gemes, de 4 %, do valor de
603a000 	

594 apolices nominativas, do empresti-
mo de 1897, do valor de 1:000$000 	

2.097 apolices ao portador, do emprestimo
de 1903, do valor do 1:000$000 	

25.359

Despe:.:

Saldo que passa para o mez seguinte 	

Rece lJedoria do Districto Federal
Requerimentos despachadas

Dia 3 de jun° de 1910

Antonio José de Castro. —Deduzam-se cinco
mezes eni 19.9, n tando a vaccancia em
1910, inutilizada a rosptctiva certidão; leve-
se a rol de lacunas.

Julio. GUiMat'S Guerra.-1dem, sete me-
xes em 1909, substituindo a respectiva cer-
tidão de divida si estiver em debito e no-
tando-se no corrente anuo a vaccancia, inu-
tiliz tndo o conhecimento extrahido; leve-se
a rol de lacunas.

andina Gonçalves.—Idem, dois mnc,4
cm 1930, notando-se a nevada e inuWi-

19.933:0004000

500$000

2:000$030

2.500:000$000

113:004000

6:600$900

594:000$00)

, 2.097:000000

25.216:100$000

25.246:100$000

zando a certidão de divida para 1910 e, caso
acho em debito, substituindo a de 1909

para ser calculada na correspondencia, do
tampo de occupa.ção; leve se a rol de la-
cunas.

Conde Diniz Cordeiro.—Annulle-se a divida
constante da contra-fé junta e cacie-se
Procuradoria Geral da Fazenda nas termos
do parecer.

Cosas' & Comp.—Pago o imposto em co-
brança, transfira-se.

Mar,a J.Varg ,s e outra.---Deduzam-se
nove iiice.s em 19,0, notando a demolição
em 1910, substitua-se a certidão de divida
daquelle anuo, si não houver sido paga o
inutilizada a do carreate anao; leve-se a rol
de lacuna:.

sendo vinte e troe contos cento o trinta.mil 4
róis:
2.000 cintas de $02aoRpeciaes 	 50.•000

200 estampilhas de S400 	 	 814000
100	 10a.00	 1:000$:;00
100	 2-is000 	  2 : 0001000
103	 .	 50$0.0 	  5:000$000.
150	 100$300 	  15:000$003
— Sr. delegado fiscal em Santa Catharma:
N..16 Inclusa vos devolvo o processo

de recurso interposto por Josa Basilio Cor-
rêa, encaminhado ao Thesouro com o vosso
officio n. 47, do 7 de maio ultimo, afim de
que pracedaes na conformidade do despacao
no mesmo exalado por esta dirctoria.

Rept 1. intento despachado
Companhia Perfuradora Brazileira.—SeEe,

com revalidação, a petição de fis. 8 o 9.

e_tix-tt do Amortização do IZio do janeiro
Balancete do fundo de amortização dos emprestimos internos, papel, do men

de maio de 1910

TOTAL DO VALOR
DOS TITULOS

Secção de Comabilidad3 da Caixa do Amortização do liAo de Janeiro, 2 de junho
de 1910. Visto.-0 onere, Luiz Carlos da SiNm Peixota.--0 thosourciro iuleriao, F. Peixota
de Castro.--0 eszripturario, D. E. Guintardes.
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gatr-onro—Rea-a5 Martins.—Averbe-se a mu-
dança.

Manoel Machado.—Idem.
Matheus de Souza.—Pago o imposto em

I cobrança, transfira-se.
Albano P. da Silva Fernandes.—Idem.
Joaquim da Fonseca.—Idem.
Joaquim da Silva Araujo.—Idem. Impo-

nho a multa de 20$,nos termos do art. 21 do
decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1934.

Leonardo D. Couto. —Transfira -se.
Guimarães Vianna, & Comp.—Idem.
Pinheiro & Machado. —Idem.
Antonio Ferreira ela.chado.—Idem.
Euclidee Mendonça. —Idem.
D. Joanna C. de Oliveira Vianna.—Idam.
Luciano A. Rodrigues.—Idem.
Manoel Riloiro Junior. —Idem. Imponho

a multa do 20$, nos termos do art. 21 do
decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.

Retrair° José de Araujo.—Idem. Idem.
Paulo dos Santos Jacintho—Pago o imposto

em debito, transfira-se.
alanoel Joaquim Nogueira.— Idem idem,

procedendo-se nos termos do parecer.
Antonio Gomes.— Deduzam-se oito mezes

em 1909, substituindo a respectiva certidão
si estiver par cobrar e note-se a rama em
1910, canesllaido-se a divida. Leve-se a ról
de lacu a.

Ernpreea de Mineração e Tintas Ancora.—
Transfira-se. Imponho a multa de 50$, nos
term s do art. 44 do decreto n. 5.142, de
27 e l'evereira de 1904.

•Jose Teixeira da. Fonseca.—Idem. Impo-
nho a multa de 20$, nos termos do art. 21
do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1904.

Darielle Dalchamin .—Alt me-se a claesifi-
Xação para amendoas e c mfeitos e reduza-se
a valor locativo a 1:800$, nos termcs da
parecer.

José do Miranda Outeiro Junior.— Pago o
Imposto em cobrança, transfira-se nos ter-
mos do parecer.

Dr. Alvaro de Moraes. —Satisfaça a exi-
gencia do parecer.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 30 de maio fin lo:
Foram concedidos ao 3' pharoleiro do pha,-

rol de Sant'Annamo Estado do Rio de Janeiro,
Antonio de Almeida Araujo, ires mezes de
licença para tratar de sua mude on le lhe
convier, percebeado dous taram da respec-
tiva gratiacação,nos termos do aviso n. 3.037,
do 30 de dezembro de 1875;

Foram transmittidos ao Supremo Tribunal
Militar:

Cópias dos decretos de 26 de maio, pro-
movendo e graduando no Corpo de Salada da
Armada, os plia,rrnaceuticos constantes dos
311M11103 decretos ;

Para consultar com seu parecer os Ruiu-
E03 papeis referentes ao requerimento em
que o capitão do corveta pharmaceutico
Agenor da Cunha Brito pede a graduação
no posto de capitão de fragata,

Directoria do Exp.e 'dente
exaeuraarre no SP.. MINISTRO

Dia 30 de nmio de 1910

Sr. inspector de Machina,s:
N. 2.430 — Conformando-mo Com o pa-

recer do Conselho do Almirantada omittido
em consalta n. 795, do 23 do corrente mez,
resolvi mandar addicionar ao tempo de ser-
viço do 1° ton .inte engenheiro machinista.
Manoel Dias Braga, para efeitos de sua
futura reforma. o periodo do quatro anaos;
seis mezes e 18 dias era que serviu como
operado do Arsenal de Marinha desta Ca.
pitai, nos termos do a 5° do art. 61 do ragu.

lamento anima° ao decreto n. 7.009, de 9 do
julho da 1903.

Dia 2 de junho de 1910

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 2.437 — Em resposta ao vosso oficio

n. 43, de 12 do mee proximo findo, passo ás
vos-as mãos a cópia do officio n. 357, de 30
de outubro de 1903, e que acompanhou o re-
querimento em que o capitão de corveta
honoraria Dr. João Cordeiro da Graça pediu
para lhe ser contado o tempo em que serviu
n a marinha e o de magisterio, deixando de
vos enviar o referido requerimento, con-
forme solicitastes, por ter sido o mesmo
transallaido á Camara, dos Deputados com o
aviso n. 1.170, de 14 de outubro de 1903, e
da qual podereis requisital-o.

N. 2.451 — Acompaaha,do de cópia da in-
formação prestada pela Capit mia, do Porto
do Estado do Paraná, tranemitto-vos o in-
cluso numero do jornal A Epoca, em que se
publicou o ultimo dos editaes para condir-
rencia de fornecedores, a que vos referis no
oficio n. 43, de 28 do abril proxima pas-
sado.

— Sr. ministro da Fazenda
N. 2.441 — Solicito-vos expedição de or-

dem afina de que seja a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado da Santa Ca-
tharina, habilitada com o credito de 30$ á
cont a da verba 28 — Eventuaes — pessoal,
do orçamento vigente, para attender a des-
peza com o fornecimento de um caixã,o fit-
nebre para o enterra de um marinheiro da
Armada.

Fica annullala da eseripturação a im-
portancia do refeeido credito.

N. 2.443 — Solicito-vos expedição de or-
dem para que seja a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de S mta Ca-
tharina habilitada cena o credito do 99$960
contra da verba 28 — Eventliae3— material,
do orçamento em vigor, afira de attender
ao pagamento de despezas feitas com o
tratamento de um praça da Armada na En-
fermaria Militar naquelle Estado.

N. 2.447 — Rogo vos digneis de provi-
denciar afim de que seja habilitada a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Santa Catha,rina com o credito do 20$ á
coata da verba 28—Eventuaes-pessoal—do
orçamento em vigor para paaamento ao
Dr. Joaquim Thiaeo da Fonseca, que na
fortaleza de Santa Cruz, no referido Estado,
tomou parte, como auditoa, em duas sessões,
do conselho de inquirição.

N. 2.4I9—Rogo vos digneis de providen-
ciar para que a Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Ceará seja habi-
litada com o credito de 264$ á conta da
verba 15e —Força Naval — pessoal do orça-
mento vigente, afim de attender ao paga-
mento das gratificaçks devidas aos apren-
dizes graduados da Escola de Aprendizes
Marinheiros alli estabelecida.

Na eseripturação da Directoria de Contabi-
lidade deste ministerio fica annullada a lin-
portancia do referido credito.

— Sr. chefe do Esta lo Mdor da Armada:
N. 2.453—Autorizo-vos a mandar- desligar

o vapor Andrada da divisão de contra-tor-
pedeiras e considerai-o como navio solto.

N. 2.454 — Havendo o commandanto do
cruzador americano North Carolina agrade-
cido, cru carta, os serviços do capitãe-tena
nento Francisco Radiar de Aviam designa-
do para servir como seu ajudante do ordens,
assignalando a eficaz cooperação que lhe
prestou, durante a sua permanencia nesta
Capital, recommendo-vos que mandeis elo-
giar em ordem do dia aquello official pelo
criterioso desempenho que deu á commissão
que por mim lhe foi commettida..

Requerimen:os despacl

Empraza de Navegação Rio
Indeferi lo.

José Francisco Fructuoso. —
Vista das informações.

C ,raenter Rocha & Comp.
oppor.unidade.

Dia 3

Sr. lo Secretario da Camara, dos Depu-
tados

N. 2.453—Passo as vossas mãos, para que
vos digneis de dar o necessario andamento,
o requerimento dirigido ah Congresso Na-
cional, po.. Proeopio de Souza Verde pedin-
do lhe soja arbitrada uma gratificação pelo
exercido do cargo de capataz do Carrapata',
no Estado do Maranhão.

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.460—Rogo vos digneis de providen-

ciar afim de que a Delegacia Fiscal do The-
zouro Nacional no Estado do S. Paulo, sela
habilitada, á conta da verba — Fretes-pa.e-
sagens, material — do orçamento vigente,
com o credito de 5$930 afina de atteadtr ao
pagamento que solicita a Companhia Ma-
gyaua de Estradas de Ferro e Navegação.

Ministerio da Guerra
Exydiente de 27 de maio de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja despachado, livra de direitos, na Al-
fandega de Porto A l egre, conforme se pediu
em aviso ri. 249, de 19 de abril fiado, o ma-
terial alli existente e pertenc ,nte á Commis-
são da Carta Geral da Repabliea. (Aviso
n. 372).

Sarn pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

D3 6:438,025, senão: a Bato s• Dias.1.203$;
a Moreno Badalo & Comp., 1:903$; a M irino
& Comp., 53l$825; a Louis Harmanny Sc
Comp„ 113a400; e a The E. 1. (In Pont de
Nomours ~der & C", 2:68d$300. (Aviso
n. 361

Da 7:231e910, senil): a Cha,s ir. Pratt,
450$; á Companhia União, 144$; a Dias Ga,ro
eia. & Comp., 61$500; a F. F. Hraga, 325$; a
F. P. Passos & Filho, 1:197$14) ; a Fran-
cisco Leal &Comp., 1:444; a [lima & Comp.,
52a; a João Ramos & Comp., 9'000; a Luiz
Macedo, 138500; a Ottoni & Silva. 13 . $; e a
Pacheco, Moreira & Comp., 792$00). (Aviso
n. 369)

De 24 -1$, ao bacharel Gar, i 1, Dias d'Avila
Pires. (Aviso n. 370)

De 1:391$, sendo: á Ga;sta da Tarde, 36$;
á Imprensa, 1:158a; e a M. Rodrigues Lyrio
& Comp., 197$01). (Aviso n. 374.)

—Ao Sr. ministra da Marinha, submeta
tendo á sua consideração o officio em que o
commandante do Asylo de Invalidos
Patria trata da remoção do marinheiro na-
cional, asyla,do, José Maria Moreira para a
fortaleza da ilha das Cobras.

—Ao Sr. ministro dl Viação e Obras Pu-
blicas, pedindo a expedição de ordens para
que, pela directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil, sejam attendidas as regai-
siçams de passes para os fancciona,rios civis
da Fabrica de Cartuchos e Artificios de
Guerra.

—Ao delcgach fiscal do Thesouro Nacional
no Rio Grande do Sul, enviando Papeis em
que o major Houorio Vieira, de Azular o
20 tenonte veterevirio Henrique da Costa
Ferreira, Junior pedem pagamento de gra-
tifica,ç)es.

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Appravando:
A nomeação que fez o commandante da

3° brigada de cavallaria, do 20 tenentõ Jo'No

indo:

de Janeiro.—

Indeferi lo, a

— Aguardem
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AYMbire Mendes - para seu ajudante do
ordens

De a acordo com o seu parecer, as instru-
ações e modelos de livros e mais papeis para
a escripturação do dito departamento, apre-
sentados pela commis.-ã' para esse fim no-
meada c composta dos coronais Augusto
Menezes Vaaconcellos Drummond o Luiz
Antonio Cardoso e capitão lzidro do
Souza Figueiredo, e doola,rando que em
boletim do Exercito devei fio ser louvados
os ditos officiaos, pelo mo lo satisfactorio
como doso/apanharam a incumbencia que
lhes féra confiada, salientando-se nesse
louvar o referido capitão, a quem, segundo
participou o chefe da mesma commissão,
coube a maior somma de trabalhos o que
revelou, mais uma V07, grande lucidez de

extraordinaria capacidade de
trabalho e inexeedivel de licação pelo tra-
balho ; sendo igualmente louvado o capitão
João Baptista Cearense Cyllemapela, eoadj ti-
a-ação e-pontanea e efficaz prestada á men-
cioaada commissão, de modo rotavel, para o
boi õ termo dos seus traballi

Declarando:
Que é designado o 2° tenente intendente

.Toão Avelino da Cunha, para servir no h s-
pitai militar da 5a região de inspecção per-
manente

Que é posto em disponibilidade o 1 0 te-
nente João Odilon Gomes Pinto, visto ter
sido eleito deputado estadual pelo Estado de
Goyaz.

Mandando:
Continuar addidos à guarnição da Bahia

cs capitães Francisco José Patricio e De-
metrio Floduardo da Silva, em serviço na
do Ceará o capitão Bernardo José de Mello,
e no primeira das mencionadas gu irnições
o 1° tenente do 5° regimento de infantaria
Herminio Pinto da Silva :

Declarar ao director do Laboratorio Chi-
mico Pharmaceutico Militar que os fuaccio-
narios civis do Ministerio da Guerra, de
qualquer categoria o repartição que sejam,
podendo accordo com os avisos de 26 de ja-
neiro de 1887 e 23 de janeiro de 1888, fazer
pedidos de medicamontos independentemente
de serem esses pe tidos rubricados pelos che-
fes de suas repartições, por isso que cada um
delias reaoondo pelos abusos que porventura
commetta em laes pedidos;

Ficar Mandos: ao 1° regimento de arti-
lharia, ata seaunda ordem, o maior Rapha,e1
Clemente Telles Pires e á 6° companhia i,o-
lada, por CO dias, 02° sargento do G° pelotão
de engenharia João Baptista Junior

Publicar no boletim do Exercito a tabolla,
que se rematte, para distribuição de artigos
de expediente aos corpos e estabelecimentos
militares, organizada no Departamento da
Administração, tabella que fica nesta data
apnrovada ;

Recelher ao respectivo corpo todos os ofil-
ciaes pertencentes a0 G° regimento do infan-
taria

Servir na 6° companhia isolada, por 30
dias, o capitão Salvador de Aguiar Ca-
taldi

Transferir para o Asylo de Inva'i los da
Patria o 2° sargento do 20 0 gru o" da ard-
lharia Manoel Pereira de Santiago.

Transferindo:
Os l‘ s t flooties intendentes de 4' alasse

Josá Antonio Mourão, do serviço de adminis-
tração do 0° regimento de infantaria para o
do hospital militar de Manaus, e Joaquim
Alves Cavalcanti de identico serviço deste
hospital para o daquelle regimento;

O 2° tenente da arma de infantaria Ur-
bano Varella, do 14° regimento para o 12°.

—Ao aliara do Departamento da Adminis-
tração

Fixando os soguintes valores para a guar-
nição do Rio Pardo, no actual semestre:

etapa f.038, extrardinarios $019 o ferra-
gem $200;

Mandando entregar á Prefeitura do Dis-
trict° Federal o predio á rua General Ca-
nabarro n. 38 e o terreno annexo ao mesmo,
afim de serem submettalos aos reparos que
se estão fazendo na Quinta da Boa Vista,
conforme pediu o Ministerio da Viação e
Obras Pub'icas.

—Ao inspector permanente da região,
declaran lo que é acceita a proposta que
faz a Camara, Municipal do Palmas para a
compra, por 400$. do galpão outr'ora ()o-
cupado pelo material pertencente á com-
missão da estrada e -trategica da União da
Vietoria á dita cidade, e que nesta d tta se
autoriza a resp ;ativa, delegacia fiscal a Os-
cripturar a referida importucia coins
renda com applica,ção ao funde de resgate
do papel moeda.

—Ao inspector permanente da 12a região,
approvando, em vista das informações,
deliberação que tomou de m an lar ailoatar
provisoriamente, pelo system't antigo,
marc-tçãa dos animes dos corpos de ca-
vallaria.

Dia 23

Ao Sr. ministro da. Fazenda, solicitando o
pagamento de 5$910 ao ex-an g poçada José
Pereira da Silva. (Aviso n. 375).

— Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á, sua consideração papeis em que o
major graduado Ernesto Carlos Casar pede
ser confirmado no dito pcato.

— Ao chefe do Departamento da Guerra,
mandando:

Recolher á sade do seu corpo, o tenente-
cola nel commandanto do 15° regimento de
cavallaria Gasparino de Castro Carneiro
Leão, onde deverá gosar a licença em pra-
rogação que lhe foi comedida

Servir. addido, a um dos corpos de infan-
taria da P brigada estrategica, o 1° tenente
do 8° regimento da dita arma Tharcillo
Franco Tupy Caldas.

Ministerio da Guerra—N. 911—Rio de Ja-
neiro. 28 de maio de 1910.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—
Em cumprimento á re•olução do Sr. Presi-
dente da Republica, tom via sobre consulta
do Supremo Tribunal Militar, de 25 do mez
findo, vos declaro qus devem c mtar anti-
guidade do respectivo posto, do 5 de agosto
do 1938, conforme consigna a alludida reso-
lução, os inapres da arma de infantaria,
Manoel Rodrigues de Macedo, J-aquirn Vil-
lar Barreto Caudilho, Francis,:o Ramos, Gon-
çalo Corrêa Lima, José Caiando Rodrigues,
Francisco Cabral da Silveira, João Igna,cio
da Silva, Cicero Monteiro, Arminio Pereira
e Mi guel da Cunha Martins; de 17 de de-
zembro do mesmo armo, Adriana Severiano
do Miranda, Diogo de Figueiredo Moreir e
Carlos Oceano da Silva Santiago.

Siada o fraternidade.— .7. B. Bormana.

Requerimentos despaeados

Dia 3 de junho de 1910
Manoel Marques.—Prove que tem serviços

da campanha do Paraguay.
Benaamin de Oliveira Junqueira.— O Go-

verno resolverá opaortunamente sobre o pe-
dido do requerente.

Francisca. Rosa Cotrim de Almeida.— Defe-
rido.

Francisco Antonio dos Santos.--Complete
o sei c).

Brenno de Souza Pereira, 2 , tenente refor-
mado, e Manoel Fianeli:e3 Simas. — Inde-
feridos.

Supremo Tribunal Militar
ACTA DA SESSÃO, EM 15 DE ABRIL DE 191a

Presidencia do Sr. ministro marechal Argo!lo

Aos 15 dias do mez de abril do armo de
1910, achando-se presentes os Srs. ministros:
marechaes Teixeira Junior e Camara.. gene-
raes de divisão Carlos Eugenio, Mendes do
M natos o Medeiros, Drs. Souza Carvalho,
Acyndino do Magalhães e Arrochellas Gaivão,
o Sr. presidente abriu a ses,ão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que fui lançado no livro competente.

Foram relatados as seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Sono, Carvalho:
Aprigio Alves da Silva, soldado do 6 c- ba-

talhão do 2° regimento de infantaria, ao-
casado de deserção.—Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condemaou
o réo a seis meze; de prisão com trai alho,
grão minimo do art. 117, n 3, do Colgo
Penal Militar O Sr. ministra) general de di-
visão Mendes de Moraes votou pela absolvi-
ção do ré), attendendo ás razões de defesa.

João Rangel de Souza, soldado da Força
Policial do District° Federal, accusado do
deserção simplo ;. — Foi confirmada a sen-
ten da conselho de guerra que condemnou
o réo a doas mezes de prisão simples, grão

in imo do art. 283 do regulamento n, 10,222,
de 5 de abril do 1889.

SebaotiSo Lima Ferreira da Silva e J036
alariano da Costa, o primeiro, exclitdo

aldido ao 5° batalhão de artilharia de
posiçio, e o segundo, soldado deste mesmo
batalhão, ambas accusados de fu gida da pri-
são e cumplicidade. — Foi refermala a sen-
tença do conselho de guerra. na parto em
que candemnou o réo Sebastião Lima For-
nira da Silva a qu ttro annos de prisão
com trabalho, para ,julgar nullo o proce
por incompetoncia do fora militar para jul-
gamento do réo, visto não pertencer mais
ao exercito, poo ter sido excluído, em vir-
tude de sentença passada em julgado, que (
condemnou a 30 anncs de prisão com tra-
balha, por crime da homicidio, e, em canse,
queneia m oplou o tribunal restituir os autcs
á autoridade competente, para Os fins de di
reito. Quanto á outra parto da mesma seis
tença, em que condemnou o réo José Nlariant,
da Costa a um anno de igual prisão, para
absolvel-o da aecusação intentada, visto que
dos autos não ficou sutllcientementr provado
que o referido réo houvesse facilitado a fu,ga,
daquelle excluido militar.

Autonio Pedro da Silva, musico do 2° ro
gimento da infantaria, accusado de lesões
corp raes. O Tribunal negou provimento á
a,ppellação ne,ce:saria, para confirmar a seu•
teça appollada, que julgou nulla a convo
ca.çã) do conselho de guerra, por havei
sal) feita por autoridade differente da que
noamou o conselho de investigação; contra (,
voto do Sr. ministro marechal Teixeira Ju-
Junior, que, votando vencido, additou urna
observação.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga
lhães:

Oscar Pedra ()diz, soldado do 21° batalhãe
ri.) 7° regimento de infantaria, mcusado
homicidio,por imprudeacia.—Foi confirmadC

senteeça„ do conselho de guerra que coa<
d :amou o rdo a um armo, seis mezes e 15
dias de prisão com trabalho, como incurso
no grão subinaximo do art. 151 do Codrgo
Penal Militar. O Sr. ministro marechal Tei-
Teixeira Junior, votauda vencido, additou
oh servação.

Primo Feliciano Marques, soldado do 80
batalhão de artilharia de posição, accusado
de deserção. Foi confirmada, quanto á pena,

santença do conselho de guerra que con-
demnou o réo • a seis mezes de prisão com
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trabalho, com incurso no grão minimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

Pelo Sr. ministro gr. Arrochallas Galvao:
Manoel Joaquim Ferrein da Silva, sol-

dado do Batalhão Naval, accusado de deser-....
çao.—Foi reformah a sentença do conselho
de guerra que coAdemnou o réo atros annos
o tres mezes de prisão com trabalho, para
condemnal-o á de seis inezes de igual prisão,
como incurso no gráti minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar. O Sr. ministro mare-
chal Teixeira Junior, votando vencido, addi-
tou uma observação.

Antonio Gomes de Faria, soldado do 47°
batalhão de caçadores, accusado do homici-
dio.—Èoi confirmada a sentença do conselho
de guerra que coudemnou o réo a quatro
annos de prisão com trabalho, como incurso
no grão sub-médio do art. 150, § 2° do Co-
digo Penal Militar. Os Srs. ministros mare-
ehaes Teixeira Junior e Camara, votaram
pela condemnação do réo ás penas do § 1°
do art. 150 do Coligo Penal Militar. 	 •

Antonio Baptista de Moraes, soldado do
Batalhão Naval, accusado de deserção. Foi
confirmada a sentença do conselho de guerra,
gim condemnou o réo a seis mezes de prisão r,
COM trabalho, como incurso no grão minimo
do art. 117 do Codigo Penal Militar.

ACTA DA SE3a0 DE JUSTIÇA EM 20 DE ABRIL
DE 1910

Presidencia do Sr. nainisteo almirante
Coelho Netto

Aos 20 dias do mez de abril do anuo de
1910, achando-se presentes 03 Srs. minis.
troe marech tes Argollo, Teixeira Junior e
Camara, generaos de divisão Carlos Eugenio
e Medeiros, Drs. Souza Carvalho. Acyndino
ao 1\1 tgalhfies e Arrochellas Gaivão, o Sr.
Presidente abriu a sessão.

Lida e approva,da a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competeate.

Foram relatados os seguintes processos
Polo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho :
Paulo de Alcantara o Silva, corneteiro do

2° batalhã.o de artilharia de posição, ac-
ousado de homicidio.—Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra. que condeinnou
o réo a 15 annos de prisão com trabalho,
para condemnal-o a 10 annos de igual pri-
são, como incurso no grão mi nimo do art. 96,
n. I, do Codigo Penal Militar. O Sr. mi-
nistro marechal Teixeira Junior votou pela
Confirmação da sentença do conselho de
guerra.

João Pedro do Nascimento, corneteiro do
antigo 12° batalhão de infantaria, actual-

ente do 2° batalhão do 1° regimento da
Mesma arma, accusado de deserção.— Foi
confirmatIF a sentença do conselho de guerra,
que condemnou o réo a 22 1/2 mezes de
prisão com trabalho, como incurso no grão
sub-médio do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar.

Antero Gonçalves, soldado do 29° batalhão
do 10° regimento de infantaria, accusado de
deserção. — Foi reformada a sentença do
conselho de guerra, que condemnou o réo
seis annos de prisão com trabalho, para con-
demnal-o a tres annos e tres mezes de igual
prosara corno incurso no grão médio do
art. 117 do Codigo Penal Militar. O Sr. mi-
nistro marechal Teixeira Junior votou
pela condemnação do réo no sub-médio e
o Sr. ministro Dr. Souza Carvalho, pela con-
£rma.çá",o da sentença do conselho de guerra.

— Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

João Baptista de Souza, foguista de 2sclassa
da Armada, accusado de . homicidio.-2:. Foi
confirmada, quanto á pena, a sentença do
.consolho de guerra, que condemnou o réo
10 aanos de prisão com trabalho, COM) in-

curso no grão minimo do art. 159, 1°, do
Codigo Penal Militar.

Ataliba Fialho, marinhoiro nacional de 2a
classe, meus:Ido de deserção. Condemnado
pelo conselho de guerra a sois mezes de pri-
são com trabalho. — O tribunal annullou o
processado de fls. 19 em diante, porque, tra-
tando-se de crime em que não é passivel a
menagem, sarnento foram ouvidas quatro
testemunhas de accusação, contra as prescri-
pções legaes, restituindo-se os autos á auto-
ridade competente, para os fins de direito.

-- Pelo Sr. ministro lir. Arrochellas Gai-
vão

Moysés Alexandre de Olivaira, soldado do
1° batalhão de engenharia, accusa.do de de-
serção. — Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo
quatro annos, sete mezes e quinze dias de
prisão com trabalho, para condemnal-o a
22 1/2 mezes do igual prisão, grão sub-mé-
dio do art. 117 do Codigo Penal M,Iitar.

Augusto Aclames, soldado do 13° regimento
de ca,vallaria„ accusado de deserção.— Foi
reformada a sentença do conselho de guerra
que condemnou o réo a 22 1/2 mezes do
prisão com trabalho, para condemnal-o a
seis mezes de igual prisão, grão mininio do
art. 117 do Codigo Penal Militar-.

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 22 DE ABRIL
DE 1910

Presidencia do Sr. ministro almirante Coelho
Neli°

Aos 22 dias do mez de abril do anuo de
1910, achando-se presentes cs Srs. ministros
marechal Teixeira Junior, generaes de di-
visão Carlos Eugenio, Mendes de Moraes,
Rodrigues Salles e Medeiros, Drs. Souza Car-
valho e Acyndino de Magalhães, o Sr. prasi-
dente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario dou conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
João Bernardo da Silva, marinheiro nacio-

nal 'grumete, aceusado de lesões corporaes.
—Foi reformada a sentença do coa rnlho do
guerra, que condemnou o réo a um anno de
prisão com trabalho, para condemnal-a a
troe mezes de igual prisão, como incurso no
grão maximo do art. 153 do Coligo Penal
Militar. O Sr. ministro marechal Teixeira
Junior, votando pela sentença, additou uma
observação.

José Antonio de Souza, soldado do 1° bata-
lhão do artilharia de posição, accusado de
deserção.—Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra, que condemnou o réo a seis
annos de prisão com trabalho, para conde-
mnal-o a tres monos e tres mezes de igual
prisão, como incurso no grão médio do
art. 117 do Coligo Penal Militar. O Sr. mi-
nistro marechal Teixeira Junior, votando
pela conclemnação do réo no grão sub-médio,
additou uma observação e o Sr.ministro Dr.
Souza Carvalho votou vencido.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Luiz Nowton de Alencar Araripe, 2° sua
gonto do Corpo de Marinheiros Namonaes,
accusado de peculato. Asbolvido pelo con-
selho de guerra. —Converteu-se o julgamento
em diligencia.

Lucas Pratos do Amaral, soldado do 5° re-
gimento de cavallaria, accusado de deser-
ção.—Foi confirmada a sentença do conselho
de guerra, que condemnou o réo a seis mezes
de prisão com trabalho, grito minimo do
art. 117 do Coligo Penal Militar.
• José Caetano Vieira, soldado do 17 0 grupo
de artilharia, accusado de deserção. —Foi
confirmada, quanto á pena, a sentaça

cpnselho de guerra, que condeumou o r4o qf
séis mezes de prisão com lra12.a1h6, grão mi-
nimo do art. 117 do Codigo Penal Militar.

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 27 DE
ABRIL DE 1910

Presidencia do Sr. ministro almirmtt
Coelho Netlo

Aos 27 dias do 'noz de abril do anuo de
1910, achando-se presentes os Srs. ministros
rnarechaes Argollo, Teixeira Junior e Ca-
mara, generaes de divisio Carlos Eugenio,
Mendes de Moraes, Rodrigues Saldos e Me-
deiros, Drs. Souza Carvalho, Acyndino de
Magalhães e Arrochellaa Gaivão, o Sr. pre-
sidente abriu a seSãO.

Lida e approva.da a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente, que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Francisco Alipio, soldado tambor do 53°

batalhão de caçadores, accusado do insubor-
dinação.—Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o rao a troe
annos do prisão com trabalho, para aonde-
mnal-o a deus monos de igual prisão, como
incurso no grão minimo do art. 93, n. 3, do
Codigo Penal Militar. O Sr. ministro mare-
chal Teixeira Junior considerando o réo in-
curso na primeira parte do art. 152, e pas-
sivel da pona de seis mezes de prisão com
trabalho, alditou urna observação.

Vicente Antonio da Silva, marinheiro
nacional de 1° classe, accusado de deser-
ção.—Foi confirmada o sentença do conselho
de guerra que condemnou o réo a troe
annos o troe mezes de prisão cena trabalho
como incurso no grão médio da art. 117,
n. 3, do Codigo Penal Militar.

Os Srs. ministros', marechal Teixeira
Junior, votou pela condemna.ção de réo n')
gráo sub-modio e Dr. Souza Carvalho n)
grão maximo, ad iitando observação.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de M
galhães:

João Francisco do Nascimento, sold ido
da Força Policial do Districto Federal,
accusado de deserção simples.—Foi co !fir-
mada a sentença do conselho de guerra que
condemnou o réo a quatro mezes de prisio
simples, grão médio do art. 238, do regu-
lamento n. 10.222, de 5 de abril de 1889,
na ausencia de circurnstanclas aggravan-
tes o attenuantes.

José Francisco do Almeida, anspeçada,
Força Policial do Districto Federal, accusalo
do ferimento leve a soperior.—Foi con-
firmada a sentença do conselho de guerra
que condemnou o réo a seis mezos o 15 dias
de prisão e consequente expulsão do corpo,
depois de cumprida a pena, grão médio
do art. 320, § 1°, combinado com a 2° parte
do § 2° do mesma artigo, tudo do regu-
lamento n. 10.222, de 5 de abril de 1839.

O Sr. ministro marechal Teixeira Junior,
votando pela sentença, additou uma olacer-
Tacão.

Pelo Sr. Ministro Dr.' Ain'ochePas
Gaivão:

João Felippe, soldado do 18 , grupo da ar-
tilharia a cavallo, aceusado de deserção.—
Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra que condemnou o réo a seis 1-nozes
de prisão com trabalho, como incurso na
grão minimo do art. 117 do Coligo Penal
Militar.

Gabriel Capazzali, soldado da Força Po-
licial do Districto Federal, accusado de de-
serção.—Foi laformada, a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a
quatro mezes de prisão simples, para coa-
demnal-o a deus mezes de igual prisão, corno
incurso no grão maximo do art. 288 do re-
gulamento n. 10.222 de 5 de abril de 1,5,89,
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_redro Alexandrino da Silva, cabo de os-,
edadra dol o regimento de cavallaria, ao-
Usado de ferimentos leves em seu cama-

, rada.—Foi reformada a sentença do con-
lho de guerra que condonmou o ré a 10
azes e 15 dias de prisão com trabalho,

para condemdel-o a seis mezes do igual
prisão, grilo minimo do art. 152 do Codigo

.penal Militar.

ACTá DA SESSX0 DE JOSTWA EM 4 DE MAIO
DE 1010

Presi,lenci.s do Sr. mét,ístro almirante Coelho
Netto

Aos 4 dias do nau de maio do atino de
1910, achando-se presentes os Srs. ministros
marechaes Teiwira maior e Camara, gene-
raes de divisão Carlos Eugenio, Mendes de
Moraes, Rodrigues So,11s e Medeiros, Drs.
Souza Carvalho, Acyndino de Magalhães e
Arrochellas Gaivão, o Sr. pro,siclent3 abriu
a sessão.
. Lida e approvada a acta da SeSSãO ante-
cedente, o seoretario deu conta do cape-
cliente, que foi lançado no livro compe-
tente.

Foram relatados 03 seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Manool dos Santos; soldado do 1° regi-

mento do artilharia montada, acusado de
ferimentos em seu camarada.-0 tribunal
negou provimento á appellação, para coa-
firmar a decisão do conselho de guerra, que
annunoti o processo de fls. 85 em diante e

, mandou restituir os autos a autoridade com-
petente, para os fins de direito.

Antonio Ieda, Pacheco, soldado do 37 0 ba-
talhão dd 13 0 regimento de infantaria, ac-
ousado do farto.—Foi confirmada a sentença
do conselho d.o guerra, quis enciumou o
rio a dous anncs de prisão com trabalho,
como incurso no gráo ma,ximo do art. 154,
1 4 parte, do axila) Penal Militar.

Pelo Dr. Acynlino de Magalhães:
João Vicente do Nasoiniento, soldado da

Força Policial do District° Federal, aceusado
de fuga de preso confiada á sua guarda.—
Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra, que condemnou o ré) a um anuo de
prisão com trabalho, coma incurso no gráo
minimo do art. 378 do regulamento nu-
mero 10.222, de 5 de abril do 1839.

Carlos Francisco da Silva, soldado do ba-
talhão naval, accusado de deserção.—Foi
confirmada a sentença do conselho de guerra,
que condemnou o réo a um anuo, 10 mexes
e 15 dias de prisão com trabalho, com) in-
curso no gráo sub-modio do art. 117 do Co-
digo Penal Militar.

Antonio Barboza, soldado da Força Po-
licial do District° Federal, accusa lo de de-
serção simples.—Foi confirmada a sentença
do conselho de guerra, que condenmou o
a dous mexes de prisão, gráo minimo do
art. 288 do regulamento n. 10.2:2, de 5 de
abril do 1889.

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão:
Francisco Borges Barreto, soldado do 30

regimento de infantaria, aocusado de desce-
, ção.—Foi reformada a sentença do conselho
de guerra, que condemnou o réu a Seis paliou
de prisão com trabalho, para condernnal-o
a 1 anuo, 10 'nozes e 15 dias de igual prisão,
como incurso no gráo sub-medio do art. 117
do Codigo Penal Militar.

Eraesto Teixeira Martins, soldado do 36°
batalhão do 12° regimento do inf ditaria,
accusado de homicidio.—Foi reformada a
sentença do conselho de guerra, que condem-
nou o réo a 25 annos de prisão com trabalho,
para condemnal-o a 20 annos do igual
prisão, como incurso no gráo médio do art.
150, do Codiga Penal Militar. 03 Srs. minis-
tros rnarechaes Teixeira Junior e Camara
votaram pela pena da sentença do conse-
lho - de guerra, roconhecenlo, entretanto,
somente a aggravante do § 40 e a attenuante
da menoridade ; o general de divisão Mendes
de Moraes votou para que se convertesse o
julgamento em diligencia, afim de se veri-
ficar a allegação do réo quanto á menori-
dade, quando se alistou ; o De. Acyndino de
Magalltdeá votou pela diligencia, a seu juizo
indisponsavel, para firmar-so o fôro em que
deve responder o réo, no case sujeito, uma
vez que allega e está provada, até certo
ponto, a nullidade, de pleno direito, de seu
Contracto de praça ; o Dr Souza Carvalho,

Junho —1910•--
• • -

tendo sido vencido na diligencia para veri-
ficar-ae a validade da : praça do réo. votou
entretanto pela; sentença deste tribunal:

IVIinisterio da Viação e Obras
Publicas

Dir,ctoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇKO

Expediente do dia 3 de junho de 1910

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

De 500$, a Neves & Arcos, aluguel do pre-
dio °ocupado pela extincta Repartição Fiscal
do Governo junto á Companhia City Impro-
yements, em abril ultimo. (Aviso n. 1.135);

De 2:500$, á Companhia das Estradas de
Ferro do Norte d ,.) Brazil, subvenção de
março ultimo. (Aviso n. 1.137).

De 1:630$, a diversos, trab dhos e forne-
cimentos á Inspectoria Geral do Illuminação,
em abril ultimo. (Requisitado por ofilcios
ns. 450 46. Aviso u. 1.138).

— ercetteu-se ao mesmo ministerio copia
do Cicio dos Corre:os reclamando sobre as
diffLuldaeles de saias operações, por não dis-
pôr a sua thesouoaria de cedidas de impor-
tancia inferior a 50$030. (Aviso ri. 1:136).

Reunia eu-se ao Tribunal de Contas copia
do decreto n. 8.033, de 26 do maio ultimo,
abrindo o credito de 7:030$ para °ocorrer ao
pagamento do premio devido á, Companhia
Mogvana de Estradas de Ferro e Navegação
pela' construcção, em suas °Moinas, de uma
locomotiva. (Aviso n. 74).

—Communicou-se á Estrala deFerro Central
do Brazil a approvação da minuta do con-
tracto a ser celebrado com a firma Norton,
Megaw & Comp., para o fornecimento 'do
seis locomotivas da bitola de lm,60. (Aviso
n. 106).

Requerimento despachado

Maria Luiza da Silva Costa, pedindo paga-
mudo por «exercidos findos» do diarias de
pernoites devidas a seu filho Francisco da
Silva Costa, já fallecilo.—Compareça na la
sução desta directoria geral.

•
Directoria Geral da Obras é ViaÇãO

PRIMEIRA SECÇXO

Es:e Unti de 3 de junho de 1910

•Communicou-se ao alinisterio da Fazenda,
em 'resposta ao aviso n. 172, de 17 de maio
ultimo, que, por decreto n. 7.941, do 7 de
abril do corrente anno, foi reccailiecida, sob
a denominação de «Companhia de Estradas
de Ferro Federaes Bra.zileira, Role Sul Mi-
neira', a antiga Companhia de Viaçãi Fer-
roa. Sapacahy.

•— Declorou-se á R ',partição Federal de
Fiscalização das Estradas de Ferro que, á.
3ista do que solicitou a C mipuynie Auxillaire
de Chemins de Fer au Brdsil ficam autoriza-
das a acquisiçãa e mont IgJm, em as calci-
nas de Santa Maria e do Rio Grande, do
ma,chinas e ferramentas necessarias pelo au-
goiento de extensão em traf 'go, e dos respe-
ctivos trens, de conformidade com a rola-
:ção apresentada; devendo a despeza ser apu-
rad t mediante as facturas e demais do-
cumentos concernentes ás mesmas despozas
e accessorias, até ao lagar do emprego e
levada á conta do capital da referida com-
panhia.

— O director da Estrala de Ferro Cen-
tral do Brazil foi autorizado a forneier
uma caderneta de passes ao guarda-tio An-
tonio da Silva Arou ca, coaforme requisição
do Ministerio da Guerra, ao qual seu deu
conhecimento.

— Para attonder a uma requisição do
Ministerio da Marinha pediu-se á Repartição

•,,r
CTA DA SE:SX0 DE JUST:ÇA. mi 2? DE ABRIL

DE 1910
Presidencia do Sr. ministro almirante Coelho

Netto
Aos 29 dias do mez de abril do anno de

aéhando-so presentes os Srs. ministros
• Marechaes Argollo e Teixeira Junior, gene-
•,-raes de divisão Carlos Eugenio, Mendes de
¡Moraes, Rodrigues Salles e Medeiros, Drs.

ouza Carvalho e Acyndino de Magalhães, o
Sr. presidente abriu a sessão.
/ Lida e approvada a acta da Sesgo ante-
cociente, o secretario deu conta do expe-
diente, que foi lançado no livro competente.

'r Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:

o' João Romão Velloso da alotta, soldado do
'03° regimento de infantaria, adeusado de
deserção.— Foi reformada a sentença do con•
'a alho de guerra, que condemnou o réo a

.tres atines e tres mezes de prisão com tra-
balho, para condemnal-o á 22 e meio inezes
'de igual prisão, como incurso no gráo sub-
médio do art. 117 do Codigo Penal Militar.

• Orestes Gomes Marinho, soldado do 20 es-
quadrão do 30 reginnnto indopendente de
"cavallaria, accusado de desorção.— Foi re•
"formada a sentença do conselho de guerra,
imo condemnou o réo a troe annos e tres
mezes de prisão com trabalho; para coa-
clemnal-o a 22 e meio mexes de igual prisão,

-como incurso no grão sub-médio do art. 117
` do Codigo Penal Militar, O Sr. ministro
Dr. Souza Carvalho votou vencido.
• Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-

galhães:
Armando Climaco dos Santos, soldado do

2° regimento de cavallaria, accusado de le-
Sões çorporaes.--Foi reformada a sentença
do consdho de guerra, que absolveu o réo,
Para condemnal-o a seis mezes de prisão
cem trabalho, como incurso no gráo minimo
do art. 152 do Codigo Penal Militar. 03
Srs. ministros marechaes Argollo e Teixeira,
unior votaram pela confirmação da sen-

tença do conselho de guerra.
Auropo José Marques, marinheiro nacio-

nal grumete, accusado de deserção, coa-
dunado pelo conselho de guerra a seis me-
'es de prisão com trabalho.— O tribunal
annullou o processo do fls. 22 em diante,

•porque, tratando-se de crime em que não é
admissivel a menagem, foram apenas ou-
;Vidas quatro testemunhas do accusação, con-
tra as prescripções legaes ; mandou que,

•preenchido o numero legal do testemunhas,
, prosiga o feito em seus termos regulares
até sentença final, recommendando que se
-Verifique o motivo por que o réo não ponde
entrar no gozo da licença que, segundo alleg
ém sua defesa, lho Rira -concedida pelo
Sr. ministro da Marinha, e bom assim a
data da reinclusão do réo. O Sr. ministro
Marechal Teixeira Junior additou uma obser-
vação.

Argemiro Lima de Souza, 3° sargento do
9' regimento de infantaria, accusado de
furto.-0 tribunal desprezou os embargos
OPPostos pelo réu á sentença, que o condoi-n.-
0u pelo crime do desvio de dinheiro que

: lhe fora confiado, com a obrigação de resti-
•oluir, a seis mezes do prisão com trabalho,

coric, incurso no gra,o minimo do art. 153,
paragrapho unico do Codigo Penal Militar,

- para confirmar a mesma sentença, proferi-
•,da de accôrdo com a prova dos autos.
fr Votaram vencidos os Srs. ministros ma-
, Meloal Toixeira Junior e Dr. Souza Calafía-

lio, additando observação.

-	 •

• ..	 •	 • •
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•t•
Geral dos Telegraphos remetter mais 20
exemplares da Nomenclatare Offici .11e das
Stations Radiotèlegraphiques.

SEGUNDA SEn3,0
Exydiente de 3 de junho de 1910

'Declarou-se á 3'• Procuradoria da Repu-
blicam, s cção do Distrieto Federal,que, pelo
representante da Fazenda Nacional junto á
Commissão Fiscal das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, já, lhe foram prestadas as infor-
mações necessarias á defeza da União na
acção proposta por Vicente dos Santos Ca-

eco o sua mulher (aviso n. 245, de 2),
— Rometteu-se á preside,ncia do Estado de

Minas Genes, para informar, o requeri-
inento de Carlos Schimidt o William Reid,
'pedindo permissão para aproveitarem as
forças das grandes cachoeiras da Salto
Grande do rio Jequitinhonh i., naquele Es-
:iado e no da Bailia (aviso n. 247, de 2).

— Solicitaram-se do Ministerio da Agri-
cultura providencias junto á directoria do
Museu Naaional para que tenha access° nos
terrenos do horto botanico, departamento
do mesmo Museu, o pessoal encarregado da
locação da avenida do circumvallação, a
construir-se no parque da Quinta da Boa
Vista (aviso n. 246, de 2).

--
DIRECTORIA GERAI. DOS CORREIOS

1?e7uerimentos dgspnc7rados
Luiz Macedo, negociante matriculado, es-

tabelecido á rua da Qaitanda n. 74, pedindo
disPensa, do entrar para o Thesouro com
aovo deposito de 1:000$, corno caução á

concurrencia, por já o ter feito para a
primeira.— Em vista das informaaões, de-
ferido.

Luiz Carlos de C trvalho, commandante
ao paquete nacional il1aq5as, da empraza
Lloyd Brazileiro, pedindo relevação de
multa que por ventura lhe posst ter sido
;mposta pelo administrador dos Correios do
Estado do Pará.— Ein vista das informa-

:s, não ha que deferir.

Ministerio da Agricultura
Industria e Cornmercio

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de junho de 1910

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em S. Paulo:

Tendo o Sr. ministro da Fazenda resol-
vido que fique á disposição deste minis-
terio o 3 escripturario dessa delegacia fis-
cal, Enrico Vergueiro, conforme communi-
cação que me dirigiu em aviso n. 4 0 , de 30
de maio ultimo, peço providencieis no sen-
tido daquello funccionario apresentar-se ao
chefe da commisaaise do nucleo colonial
Monção, engenheiro Dulphe Pinheiro Ma-
chado, onde passará a servir.

O referido nueleo é situado na comarca de
S. Paulo dos Agua, nesse Estado.

Directoria Gerai da Contabilidade
SEGUNDA SECÇIG

Por portaria de 2 do corrente, foi no-
meado o engenheiro agronomo José Cruz
Moraes Sampaio Filho para exercer o cargo
de auxiliar do Serviço de Inspecção, Estatis-
tiea o Ddeza Agricoias na 3° districto.

•
Erepedientó do dia 3 de junho de 1910 .

Communicou-se ao delegado fiscal no Es-
tado do Ceará e ao director do Serviço de
Inspecção, Estatistica e Dofeza Agricolas
'que, por portaria de 2 do corrente, foi no-
meado o engenheiro-agronomo José Cruz de
Moraes Sampaio Filho para exercer o cargo
do auxiliar do Serviço de Inspecção, Esteais-

. toa e Defeza, Agricolas, no 3° districta.

para avisar os navegantes dos perigos exis-
tenteanas localidades». — Idem.

Emilio da Silva Guimarães, pedindo ga-
rantia provisora para a sua invenção de
«aperfeiçoamento em apparelho para banhos
denominado—Banheira hygienica».•— Idem.

Manoel Igna,cio Carvalho de Mendonça,
pedinio por certidão o teor da carta-pa-
tente n. 6.036.—Deferido.
—Compagnie lndustrielle d'Assainissement,
pedindo certidão do parecer relativo ao
exame previo da invenção de «um disposi-
tivo para a depuração biologica das aguas
servidas, das agaas de esgoto, das matarias
fecaes e outras» e para a qual requereu
privilegio.— Idem.

Antonio Gonçalves Leite e Bento Ezelniel
sa,ea polindo inseripção da transferencia
que fizeram á firma Gonç ilves Leite & C.,
dos direitos de propriedade da carta-pa-
tente n..5,635, do que são concessionarios.

Sociedade Anonyma Vuleanina, recla-
mando contra o privilegio concedido pela
carta-patente n. 5.952 á Domingos Rodri-
gues Cordeiro Junior. para um system,
aperfeiçoado de calçamento a macadam,«in-
venção que considera identica, á privile-
giada pela carta-patente n. 5.878, de que é
cessionaria, para «um systema aperfeiçoado
de macedamiza,ção, caracterizado por uni
novo agglutinante obtido com o emprego de
breu de pixe, livro de oleos essenciaes e pe-
gados, e da asphaltene do asplalto solido
com combinação com o breu do pise». —In-
deferido, á vista do parecer da Escola Poly-
technica, que declara não haver absaluta-
mente identidade catre os dous 111\-0111.03.

SEGUNDA SECÇO

Reluerimenio despachrulo

Dia 3 da j tnho de 1910

Itlario Antonio Mweira, pedindo ser a irlf-
mittida como alumio gaai tuito da Acadamia
do Commercio do Rio de .ratioiro.-1 'defe-
rido, por não haver mais vagi.

Directoria Geral de Agricultura e Indn>dria
Animal

PRIMEIRA SECÇXO

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 3 de junho de 1910

Sr. presidente da Sociedade de Aaricul-
tura:

N. 178 — Solicito-vos, de ordem do
Sr. ministro, as necessarias providencias
afim de que sejam remettidas ao Sr. Vi-
cente Vilnena, ereate da empraza Ca-

Lambary, Cambuquira, na estação
do Cambuquira, Minas, 100 pés de fins Ben-
jamin.

— Sr. presidente da Sociedade Nacional do
Agricultura:

N. 179—Solicito-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, as necessarias providencias afim do
que sejam remettidas para o collegio S. Vi-
cente de Paula, rua D. Amelia, Mattoso as
mudas abaixo mencionadas

5 laranjeiras da Balda.
5 ditas selecta.
5 ditas lima.
5 ditas para.
5 ditas tangerina.
4 ameixeiras.
4 pés de fructa, do conde,
4 limoeiros.
3 loas de limão doce.
2 ditos de lima da Persia.
4 ditos do mangueiras.
4 ditos de abio.
3 ditos de sapoti.
4 ditos de pecegueivo.
Sementes de hortaliças e legalins.
Batatas.

Directoria Geral de Industria e Commercio
PRIMEIRA SECÇÃO

Expuliente de 3 de junho de 1910

Deu-se conhecimento ao encarrezado da
Fabrica de Ferro do Ipanema,em resposta ao
offlaio n. 19, de 1 do maio ultimo, em que
declara não acatar o mandado de penhora
que, por ventura, seja expedido contra ter-
ceiro, estabelecido com casa commercial nos
terrenos da referida fabrica, por isso que
considera abusivos certos actos praticados
por autoridades municipaes de Sorocaba,
que este ministeria não) approvara qualquer
desacato a um mandado jud'cial, visto como
o ;mico procedimento plausivel é o interes-
sado defender-se legalmente, convindo, en-
tretanto, que esclareça em que consist3111 os
actos que qualifica de abusivos, com que au-
tori7ação e mediante que condiçõ s existem
ingociantes estabelecidos nos terrenos da
fabrica e, bem ass;m, qual o teor da ordem
ou ordens que lhe foram dadas pelo Minis-
terio da Guerra.

—Remetteram-se:
A F. Coulier, de Brasonas, em so-

lução ao • seu pedido de 7 de março ultimo,
os numeres publicados dos 1351etins da Pro-
prie1ade Industrial

Ao director geral da Directoria Geral de
Contabilidade desta Secretaria de Estado, o
decreto que reforma a Escola de Minas de
Ouro Preto, acompanhado do respectivo
regulamento.

Requerimentos despachalos

Silva Gonçalves & Comp., pedindo privi-
legio para a sua invenção de «um novo
fecho inviolavel, de metal, para quaesquer
recipientes, constituido por uma lamina e
uma dial) t comprimivel». —Compareçam
nesta Directoria Geral, afim de receberem
gaia para pagamento do seno e da primeira
annaidado da patente.

os mesmos, pedindo privilegio para a sua
invenção de «um novo sello metallico para
caixas, caixões e semelhantes, constituido
por unia chapa em U e um grampo, prego
sem cabaça ou prego em forma de arpão».
—Idem.

Os mesmos, pedindo privilegio para a sua
invenção de «um systema aperfeiçoado de
fechamento inviolavel para recipientes di-
versos, Ni' meio de uma lamina motallica».

03 mesmos, pedindo Privilegio para a sua
inve ição de uni salto metallico aperfei-
çoado para pacotes, fardo caixas, garrafas,
etc., formado por uma só peça, em duas
callotes Ocas e um fio metallico ou outro».
—Liem.

Henry Prensa pedindo privilegio para a
sua invdnção de «um systema de fecho do
precisão, pot; meio de um botão em casa me-
tallica, para calçados, luvas, vestidos, vestes
cai geral, etc.—Idem.

Giuseppe Fogliani, pedindo privilegio para
a sua invenção de «um apparelho destinado
a facilitar o movimento aos vehiculos sem
trilho e a diminuir a deterioraçao do calça-
mento, denominado—Erotadora metallica.—
Idem.

Amaro da Silveira & Comp., pedindo ga-
rantia provisora -para a sua invenção de
«um aivo acondicionamento de café cai latas
especiaes, com tampa e aza».—Compareç
nesta Directoria Geral, afim de receberem
guia para pagamento do sello. •
- Dr. Roberto Hottinger, pedindo garantia
provisoria, para a sua invenção de «uma
torneira aperfeiçoada, som macho, deno-
minada — Torneira Universal». —Idem.

Rodolpho Gustavo de Alva,rim Costa, pe-
dindo garantia provisora para a sua inven-
ção do cum apparelho amortecedor de cho-
ques, adaptavel ás vias de ferro, aça ou
cimento armado, destinado ao balisamento
dos portos -, balias, carmes, rios e littoral,
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- TRIBUNAL DE CONTAS •

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sabre as games profe-
riu despacho de ,-egistro, mia 3 do corronte,
D Sr. Dr. presidente do te tribunal:

Ministerio da Agricultura, Industria o
Commel cio-avisos : 	 •

N. 1.153, do 30 do mez findo, pagamento
de 3:555 ,,230, ao Dr. Salvado". de Maadonça,
pela tradução do trabalhos do interesse
agricala para a bibliotheca daquelle mi-
uisterio ;

N. 1.189, de 1 do earroate pagamento do
1:12'•$, a Domingos Segio do Carvalho o
outros, por serviços presiados no estudo de
questões relativas á policia sanitaria dos
.a.ni ma es ;	 •

-Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos

• N. 1.104,-de 31 do mez finda, pagamento
de 1:800$ ao Dr. Alcides Catão da Roeba
Medrado, pelo fornecimeato do collecçõ is
das revistas Brasilian E?g'fneering and Mi-
ning, para a bibliotheca daquele ministe-
rio •

N. 1.116, de 2 do corrente. pagamento de
5003 a Rodolpho Bedini Changou o Atiztist
Borges Leitão, por serviços prestados á Dire-:
ctoria Geral de Cmtabilidade daquele mi-
nisterio •,	 •
- N. 1.117, de 2 do corrente. pagamento de:
1:1603, da filha, do pessoal da portaria da-
quela Sacretaria de Estado ;

• N. 1.069, de 21 do mez findo.- pagamonto
de 61:682$ 35 á Brazil Great Soutliern Com-
pany, correspondente á medição provisoria
dos trabalhos executador na linha do Itaqn1
a S. Barla

N. 1.100 do 1 do corrente, pagamento'
de 4..848$40), a diversos, de fornecimentos e'
trabalhos executados para a Directoria Ge-
ral dos Correios; •

N. 1.093 de 28 do mez findo, paganaento.
de 3:987$, a Casar & Soabra, de forneci-
mentos feitos á Repartição Gai .al dos Tele-
,g ra.p,hos.

Ministerio da Ju,tiça e Negoeips Inte-
riores. ,	•

Avisos:
N. 2.017 de 30 do mez findo, pagamento

de 15:310$767, a diversos, do tornecimentas
feitos á Directoria Geral de Saude Publica;

N. 2.601 de 28 do mai findo, pagamento
de 1:346190. a diverso 4 , de fornecimentos
feitos ao Hospital Paula Candido;

N. 2.572 de 27 do mez findo, pagamento
de 42:3120 a V. Werneck Comp., de for-
necimentos á Directoria Geral de Saude
Publica;

N. 2.61 de 1 do corrente, paramento de
3:114$54 -, , das folhas das gratifioações (lia-
rias e salarios do pessoal do Areinivo Publico
Nacional;

N. 2.650 de 1 do corrente, pagamento de
50D$, da. folia das gratifica.çães que compe-
tem por substituições;

N. 2.653 do 1 do corrente, pagamento de
300$, ao bacharel Adelmar Tavares, por
serviços prestados na revisão d is provas do
extincto Cabere° do Estado.

M'nisterio do Exterior.
Avisos: •	 •
N. 167 do 30 do mez findo, pagamento de

900$, a J. Domingues da Silva &Coelha, de
fornecimentos.

-M,nist -rio da Fazenda-Avisos:
N. 125, de 31 do ares findo, pagamento de

1:800$, a Antonio de Souza o Silva e outros,
de gratificações por serviços temporarios o
extraorainarios ;

N. 126 de 31 do mez findo, pagamento do
1:005$, a diversos, idem ;

N. 122, do 31 do dito inez, idem de
1:24 l$935, a Angusto Elkin 'limo o Adolpho
Ferreira dos Santos, idem; 	 .	 •

N. 12), de 30, idem de 163$ a Constante
Lobo. idem ;

°Meios
N. 830, da Casa da Moeda, de 14 da mez

findo, pagamento de 50$, a D. Agnés do ai-
veira, proveniente de serviço de costura de
saccos para a mesma repartição ;

N. 857, da Alfandega do Rio de Janeiro,
de 11 do mez findo, pagamento do 1:917$,
ouro, e 1:750$, papel, a J. Velos) & Comp.,
de restituição do direitos pagos a maior •

N. 677, da Imprensa Nacional, do 17 do
mez findo, pagamento do 22:493$i48, a
E. Lambert, da foroecimentos feitos ã
mesma ;

N. 830, da Casa da. Mirada, de 9 do moi.
findo, 'pagamento de 30t a D. Elisa Vale
Alves d.e Souza, proveniente de serviço de
costura de saccas de aniagem ;

N. 7, da Delegacia Fiscal do Rio 'Grande
do Sul, de 22 de abril deste armo, credito de
1933t10, para °acorrer ao pagamento a João
lanz do Moura Azevedo do restituição de
selo.

Requeri meato da Antonio So.nt'An ia Aze-
vedo-, pagamento de 53$709, de transporto
do bagagem.

Exercicios findos :-Requerimentos:
Da Amelia de Oliveira Carneiro de Campos,

o , gainento do 139319-1, proveniente do pen-
siaer ;	 •

De Amelia, Santos Simii.es da Silva, pa-
gamento do 636$000, bicai

Da Maria de Figueiredo, pagamento de
'500), de serviços prestados aa Tribuna do

Jury;
Ds Balbina Germano, de Mello Pfal(zg,rafr,

pagamento de 4203000, do pensões ; •
De E. Lambert pagamento da 5.167$576,

le inateria.1 fornecido á Impsensa, Nacional;
• De Carlos 'faveira S.; Comp., pagamento

'te 37$00 4 - práveniente de 'excesso de frete.
Mi istorio da Guerra
Ai7 iS0.3:	 •	 •
N. :21 de 2 do abril proximo passado,

pagamento do 1:161324), a diversos volim-
tarios da Patria, proveniente da importancia
Lo sello de mais d tscontada. •

DlARIO DOS TRIBUNAES

• ()arte Cio Appell.açãt)
EDITAL

Faço publice que os julgamentos das ap-
pellaç3es crime : N. 714 - Appellante, Ro-
meu Paula ; appellacla, a Justiça. Civel
n. 1.181 - Appellante, Antonio Teixeira
Pinto; app2Ilado, Luiz de Souza Carval/i)
Gomes, terão log,ar na sessão da 2 Camara,
do dia 7 do co Tente ou nas seguintes. Se-
cretaria da Carta de Appollação, 3 de junho
de 1-DO. - O secretario, Ecaristo da Veiga
G.:m;aga.

SESSÃO DA 2a CAMARA, ENI 3 DE .1. 11N110 DE 1910
Presidencia do Sr. de sentbargador Celso Gui-

maiores - Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram Os Srs. desernba,rgadores
Pitanga, aInniz Birrato, 11. Pedreira, Na-
buco de Abreu, Ito,baglia, Nestor Mei ra e Dr.
Moraes Sarmento, procurador geral do Dis-
tricto.

JULGAMENTeS

Habeas-corpas

N. 671 -- Relator, o Sr. desembargador
Pitanga ; paciente, José Pedro da Costa So-
brinho. -Concedeu-se a ordem para a apre-

sentaçã- o do paciente o informação do Dr.'
chefe de policia, unanimemente.

MJ tomou parte o Sr. desembargador M.
Barroto.

N.. 672 - Relatar, o Sr. desembargador
M. Barreto ; paciente, Manoel Barbosa. -
Conca leu-se a ordem para a apresentação do
paciente • e inrormaçãa do juiz da 2 a vara '
criminal, unanimemente.

R3CtirSO crime •
N. 301 - Relator, o Sr. desembarondor

Gabaglia ; recorrente, o Dr. juiz de direito
da 5& vara criminal; recoroido, Francisco
Cavallo. Julgamento em sessão secreta, con-
forme constará do accordam.

Reforma de autos.

N. 1 - Relator, o Sr. desembargador B.
Pedreira ; recorrente, o Dr. sub-procurador
dos feitos da Saude Publica. - Julgou se
procedente a reforma. dos autos, para os fins
do direito, unanimemente.

Aggravo de p.?tiçllo

N. 2.055 - Relator, o Si. . desembargador
B. Pedreira ; aggravante, Lnandro Barilio- •
lomeu Pereira, syndico da taluda de José
do S; aggravada, Joaquim Pereira de Car`--;
valho. - Negou-se provimento, unanime-. _-meato.

Appellaçab crime

N. 217 - Redator, o Sr. desembaroador
Raja Gabaglia, ; appellante, Palhares &alui ••
Sc Comp. ; appellados,, Alexanlre Moraes de
Almeida.-Julgou•se e:dineta a acção penal,
pelo re -onhecimeato 'da , prescripçãa, unani-
memente.
• Appellações commerciaes

N. 1052-Relator, o Sr. desembargador
Bulhões Pedreira; aggravaute, Eduardo José
Dias • appelladoo, Nunes de'Sti, & -
Comp., em liquidação. - Deu-se provi-
mento, para julgar proeedente, em parte, a
acção, julgando nula, a recarivenaão. contra •
os votos dos Srs. desembargadores Raja Ga-
baglia e Naboico de Abreu,que negavam pro-
vimento quanta á acção. .

N. 1.0 -i0-Re1ator. o Sr. • desembargador
Souza Pitanga '• appellante, conde- de Caro-
pebes ; appellados, D. Fiorita, & Comp.
Deu:se provimento,em parte, á appellação,
para julgar procedente a. acção,la parte re- .
dativa ao pedido do prestação) de cont .s,
:para julgar improcedente a reconveação,
pelo voto de desempate, contra os votos dos-,. •
desembargadores Muniz Barreto, N 'louco de,
Abreu. o Nestor Moira, que davam provi2:
mento á appellação, para julgar procedente,
a acção, in lotem, e improcedente a reun.-
venção,

- SORTEIO

Aggravos de petiça'o .

Sr... desembargador Ra.ja,

Sr. desembargador Nit

Sr.', desembargador Nest

MESA

.	 Aggravos de petiecio

N. 2.070,2.071 e 2.073.
•, Aggravos de instrui/1,04J

N. 268.
Recurso crime

N. 2.94.
PUBLICA ÇõES

Recurso crime

N. 2.061 -Ao
Gabaglia.

N. 2.0i33-Ao
buco do Abreu:

N. 2.934-4o
Mein.
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• •	 Aggravos dr. petição

NS. 1.974 e 2.055.
PAS3AGE N3

Appellações eiveis

N. 1.380—Ao Se. desemba,rgalor Munii
Barreto.

Ns. 809, 73'3, 1.033, 645 e 765—Ao Sr.
desembargador Nabuco de Abreu.

Ns. 1.037 e 1.03.3—Ao Sr. desembargador
Ra:a. Gabaglia,.

,	 Avaliações commerciaes

N. 1.144—Ao 82. desembargador Nabuco
de Abreu.

N. 1.031 — Ao Sr. desembargador Raja
Gabag lia.

COM DIA

Appellação crime

N. 714.
Appellação eiva

N. 1.181
itse mRDNOS PUBLICAD1S

Appella;tro crime

T. 62.

Juizo do Direito dog Peitos
da, Sumia l'ublica

JÚIZ, Bit, ELIEZER O. TAVARES ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Despachos e sentenças de 3 de junho
de 1010

Autora, a justiça sanitaria ; ré), José
Lourenço Alves.—Vistos, e tendo em consi-
deraçã,o a prova testemunhal de fls. 10
e 11:
' Julga) improcedente a denuncia do fls. 2,

-para absolver o denunciado José Lourenço
Alves. Custas ex.lege.

Autora, a mesma ; ré, D. Rita Izabel Fer-
reira da Costa.—Vistos, o estando pro-rada
a infracção do fls. • e não procedendo as alle-
gações verbaes da accusada D. Rita Izabal
Ferreira da Costa :

Julgo procedente a denuncia de fls. 2 para
conde mear a mesma ae,cusa la ao pagamento
da multa do 50$, do accôrdo com o art. 98
do Regulamento Sanitario : e nas castas.'

Autora:a mesma ; réo, Custodio Monteiro
de Carvalho —Vistos, o estan lo provada, a
infracção de fls, e sendo real o infractor
Custodio Monteiro de Carvalho

Julgo procedente a denuncia do fls. 2 para
eondemnar o mesmo infractor ao pagamento
da multa de 125$, do accôrdo com o art. 98
do Regulamento Sanitario ; e nas custas.

Autora, a mesma ;' réo, JoIo Teixeira da
Rocha.—Vistos, e estando provada a infra-
cção de fls, e não procedendo as allegações
verbaes do réo João Teixeira da Rocha:

Julgo procedente a denuncia de fls.2 para
zondeimur o mesmo réo ao pagamento da
lnulta de 50$, de accôrdo com o art. 98 - do
Regulamento Smitario; e nas custas.

Autora, a mesma ; réo, Custodio Martins
Ferreira.—Intime-se o r.'o para, no prazo
de oito dias, pagar a multa de 200,$, sob
pena de conversão da mesma em prisão;
custas.

Autora, a mesma ; réo, Jacintho Pires de
Araujo.-1ntime-se o réo para, no prazo do
oito dias, pagar a multa da 50., sob pena de
conversão da mesma em prisão ; e custas.

Autora, a mesma ; ro, Fra,ncisco Vai
Pereira.—Vistos e estando provada a in-
fracção de fls. e não procedendo as allega-
ções verbaes do acamado Francisco Vai
Pereira representado por procurador: -

Julgo procedente a denuncia de fls. 2,
para condemnar o mesmo infractor ao paga-

'mento da multa de 50$, de accôrdo com o
art. 87, parographo unico, lettra Ce do Regu-
lamento Sanitario ; e nas custas.

Autora, a mesma ; rjo, João Jacintho
Cordeiro.•Recebidos, prosiga-se.

Autora, a mesma, ; réo, Augusto José
Leite.—Curnpra-se o accordão de lis.

Autora, a mesma ; réo, Francisco José
Carvalho Junior, — Cumpra-se o accordão
de fls.

EDITAES
Supremo Tribunal Federal

De ordem do Exm. Sr. presidente do Su-
premo Tribunal Federal, faço publico, nos
termos do art. 184 do regimento interno do
tribunal, que, achando-se vago o cargo de
juiz federal na secção do Estado do Espirito
Santo, pelo fallecimento do bacharel José
Climaco do Espirito Santo, fica marcado, a
contar de hoje, o prazo de 30 dias para
serem apresentadas na secretaria deste tri-
bunal as petições dos candidatos ao mesmo
cargo, devidamente instruidos com do-
cumentos que comprovem seus serviços e
habilitações e nomeadamente as condições
de idoneidade moral exigidas pelo art. 14
do decreto n. 848, do 11 de outubro de 1890,
e art. 7 0, pa,rageapho unico, da lei n. 221,
de novembro de 1891.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
28 de maio de 1910. — O secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna. 	 ('

De ordem do Ex. Sr. presidente do Supre-
mo Tribunal Federal, faça publico, nos ter-
mos do art. 181 do it°gimento interno do
tribunal, que, achando-se vago o cargo de
juiz federal na secç5.3 do Estado do Paraná,
visto ter sido aposentado, por decreto de 26
de maio proximo findo o bacharel Manoel
Ignacio Carvalho de INilendonça,fica marcado,
a contar de hoje, o prazo de 33 dias para
serem apresentados nesta secretaria, as pe-
tiçies dos candidatos ao mesmo cargo, devi-
damente instruidas com documentos que
comprovem seus serviços 0 habilitações e
nomeadamente as condições de idoneidade,
moral, exigidos pelo art. 14 do decreto
n. 818, de II de outubro de 18)0, e art. 7°,
paragrapho unico, da lei n. 221, de 20 de
novembro de 189-1.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
1 de junho do 1910.-0 secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna..

" Juizo do Direito da Seuucla
Vara. Commereial

De praça, com o prazo cie 20 dias, pra venda
e arrematação do; bens penhorados 910 ex-
eJu!iim hyp3thácario que Move Manoel Joa•

. quita Pereira a Jeronymo Augus:'o dx Costa
e sua mulher, na fôrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista .de Figueiredo,
juiz de direito da'2° 'Vara Coa-mesclai do
Districto Federal:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam
os autos de executivo hypothecario, em que
O exequente Manoel Joaquim Pereira ' e ex-
ecutados Jeronymo Augusto da Costa e sua
'mulher, nos ritmes lime foi dirigida a petição
do teor seguinte: Petição — Exm. Sr. Dr.
juiz da 2° Vara do Commercio. Manoel
Joaquim Pereira, no O zecutivo hypothe-
cario que movo a Jeronymo Augusto da•
Costa o sua mulher, tendo sido feita a ava-
liação, pede a V. Ex. que sejam passados.
editaes de primeira praça, na férma da lei.
Pede deferimento. Rio de Janeiro, 23 do maio
de 1910.— Gastão Carlos -Neves, advogado.
(Estava devidamente -senado). Despaclio —

Sim. RU, 33 de - maio de 1910. T. Fi-
gueiral°. Em virtude do que,' se passou o
presente edital, pelo tear do qual o official
sernamario trará a publico prégão de venda
e arrematação, em praça deste juiz ), no
dia 28 do corrente, ao meio dia, apóss.a au-
diencia do estylo, no Fortins.' desta ca-
pital, á rua dos Invadidos n. 152, os bens
penhorados no executivo hypothecario que
move Manoel Joaquim Pereira a Jeronyrno
Augusto da Costa e sua mulher, os quaes con-
stam da avaliação junta aos autos e são os
seguintes: Urna Casa á rua de Barão de S.Fe-
lix n. 58, constraida de pedra e cal, composta
de dons pavimentos, loja e sobrado; tenio na
loja duas portas, um salão em toda a exten-
são, completamente la,drilhalo, e com 'dous
tanques ao fundo, e uma latrina; o sobrado
é dividido em duas salas e dons quartos e
cozinha, com duas portas de saccada na,
frente, os compartimentos forrados e as-
soalhados. Este predio mede de frente 31°,35
O do fundos 21°1,30. Aos fundos do p cvi-
mento terreo exista um puxado, que mede
de comprimento 3°1,50. O terreno em que
a casa se acha edificada com as dimensões
aqui mencionadas. Este prodio está refor-
mado e em perfeito estado de canservação;
avaliados em 11:001$, preço par que vão á
esta praça. E quem os ditos bens quizer
comprar deverá comparecer nos referidos
dia, hora e local acima designados, afim de
ter togar a praça, que será feita mediante
pagamento á vista ou fia-iça idonoa, par
ires dias. E, para constar, p assaram-se este
e outros de igual teor, que serão publicados
e aflixados na ferma, da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 3 de
junho de 1910. E eu, Da,rio Teixeira da Cunha,
escrivão, subscrevi.— Torquato Baptista de
.Figueiredo.. (Estava de vid a mente sel lado) .
Está conforme.-0 escrivão, Daria Teixeira
da Cunha.

,
Falleneia de Emygdio da Fonseca & Comp.

AVISO ACS CREDORES

O escrivão coronel Dano cornmunica aos
credores da fallencia do Emygdio da Fon-
seca & Comp. que se acham em car`Ario,
durante cinco dias as relaçõos e documentos
apresentados pelos syndicos, para serem
examinados pelos interessados, apresentando
suas impugnações, de accdrdo com os g§' 5'
e 6° do art. 83 da lei n. 2.024, de 17 do
dezembro de 1038, os quaes São do teor se-
guinte : 5.° Durante esse prazo de cinca
dias, cs creditos incluidos naquellas relações
poderão ser impugnados, quanto á sua legi-
timidade, importancia ou cl tssiflaa,ção ; § 6.°
A impugnação sorri dirigida ao juiz por moio
de requerimento instruido com documentos,
justificações 0:1 outras provas. Rio de Ja-
neiro, 1 do junho de 1910. — O e:crivão.
Dado Cunha.	 •	 (.

stado do Santa, Crahn,rina.
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DA

LAGUNA .
• De citartio, com o prazo de 60 dias

O Dr. Alfredo Moreira Gomes, juiz de.di-
reito da comarca da Laguna, Estado .de
Santa Catharina:

Faço sabor que, tendo-se iniciado o inven-
tario. da fallecida D. Maria Igaacia da Rocha,
no qual é inventariant) o cidadão Thornaz
Cardoso da Rocha, por esto foi dado o titulo
de ha,rdeiros, entre os quies existem, resi-
dindo no Rio de Janeiro, mas 'CM togar
incerto, as herdeiras D. Maria Magdaleria.
Rocha, viuva do Dr. Julio Ignacio da Rocha,
o suas filhas menores' puberes Candida Rocha,
Beatriz Rocha e Maria Rocha • pelo quCt
mandei que se,atfixaSse edital, pelo prazo do
sessenta clias,para que por elle sejam bitafis
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as herdeiras ausentes D. Maria Magdalena
Rocha e suas filhas menores puberes Candida
Rocha, Beatriz Rocha e Maria Rocha, como
por este cita o chamo, com o prazo de ses-
senta dias a comparecerem nesta Juizo, por
si ou por peocurador, afim de louvarem-se
em avaliadores é assi-tirem a todos os
termos do inventario, sob pena de revelia.
E. para que chegue a noticia ás mesmas ci-
tadas, mandei passar este e mais um de
igual teor, que será publicado no Diario
ciai do Rio e affixado no Jogar do costume,
para os fins legaes. Dalo e passado nesta
cidade da Lazuna, em 27 do maio do 1910.
E eu Domingos Thomaz Ferreira, escrivão,
O SO I ISCJOVi.-A lfrcdo Moreira Gomes. Era o
que se continha em o presente edital, ao qual
me reporto o dou fé. Vare SOM sello, ex-
causa.-0 escrivão, Domingis Thoma.: Fer-
reira.

1nn•nn•••n

NOTICIARIO--
Primeira Pagadoria, do

Thesouro Nacional - Pagam-se
hoje. quarto dia util: Escia Polytechn ca,
Gymnasio Nacional, Montep o Civil, Militar
e diversas pensões da marinha.

Correio --i Esta repartição e:pedirá
aulas pelos seguintes paquetes

;P •

Pelo Grecian Prince, para Santos, Paraná
e Rio Gr mdo d, Sul, reeebenlo impressas
até ás 12 !tons da manha, cartas para o i
tarjar até ás 12 1/2 d h tarde, ditas com porte
duplo até á 1 o objectos para registrar até
ás 11 da manhã.

Pelo Alagoas, para Victoria e mais porto,
do norte, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cart ts para o interior até ás
61/2 editas com porte duplo até ás 7.

Pelo Itapuca, para Santos o mais portos
do sul, recebendo impressas até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Pinto, para S. João da Barra, race-
bando impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas
com porto duplo até ás 10.

Pelo Santos, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2 o ditas com porte
duplo até ás 10.

Amanhã :

Pelo Chili, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porto duplo
e. para o exterior até ás 2 o abjectos para
reigistrar ata ás 12 da manhã,

Pelo Chancer, para Santos, recebendo im-
pressos ata ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5 1/2, ditas com porte
duplo até ás 6 e ob'ectos para registrar até
ás 6 da tardo do hoje.

- Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores o Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destila trem a Lisboa; exceptat Indo os da
Comnagnie Állessageries Maritimes ; e entrega
tambein nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2.da tarde.

.„s,
•santa 0a.sa	 Mi-ioricordia

-0 movimento do Hospit tl da Santa Casa'
da Misericordia, dos Bospieias de Nossa.
Senhora da Saude, de S. João Bantista, do
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa Se-'
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia 1
dó junho, o seguinte

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Pai laceram
Existem 	

Aracioaaes

1.136
38
17

	 	 •	 9
1.148

Estrangs,

656
14
12
2

656

Total

1.792

2ra
11

1 . 8J4
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorias publicas foi, no mas no dia, do
603 consultantes, para 03 gusas Se aviaram
739 receitas.

Fizeram-se 34 curativos 24 operações, 31
applicações electrotherapicas e 31 appliaa-
ções hydrotherapicas.

No dia 2

Racional:: Estrangs. Total

Existiam. 	 1.148 653 1.804
Entraram 	 39 61
Sahiraia 	 42 19 61
Falleceram 	 3 1 .	 4
Existem 	 1.142 653 1.80

O movimento da sala do banco o dos con-
fia torios publicas foi, no mesmo dia, do
759 consultantes, para os quaes se aviaram
770 receitas.

Fizeram-se 66 extracç3es de dentes, 87
operaçõrs, 21 curativos, 31 applicações
hydrotherapicas e 30 applicaçõca eleetraa
tlierapicas.

Observatorio Nacional - Directoria do Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologia° - Dia 1 de junho de 1010.
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Veloci-
dado Direcção Quanti-

dado Nuvens

--.1
1 a. m....... 759.0 22.4 16.6 82 2.5 N 10 N.' SK. CK
2 a. m 	 758.9 21.6 16.4 86 0.0 Calma
3 a. m 	 758.9 21.6 15.7 82 0.0 Calma
4 a. m . 	 759.2 21.4 15.5 82 2.0 W 10 N. SK. S
5a. m 	 759.3 21.4 15.5 a2 0.0 Calma
6a.	 m.....,.
7 a. m 	 	

759.7
759 3

21.3
21.4

15.4
15.3

82
82

4.4
3.8

N
NNW 10 N. KN. SK

ç,

-.2.1.4ixo a NW
8 a, m 	 759.5 19.9 16.8 94 2.8 N'W Chuviscos
9 a. m 	 759.4 21.0 15,8 85 0.0 Calma	 . 10 N. KN. SK --aabaixo ao sul

10 a. m 	 759.7 21.9 15.4 '78 0.0 Calma 10 KN .SK. CK aaalto11 a. m 	 759.7 22.6 15.8 77 0.0 Calma
ia dia 	 760.0 22.5 15.3 76 1.4 ESE 10 SC
1 p.	 n2 	 759.5 23.9 15.8 72 1.9 N 10 SC
2p; m 	 759.5 22.4 15.7 78 7.7 S
3p. na 	 759.7 22.3 15.3 76 7.7 S 10 SK.
4p. m 	 759.6 21.8 15.0 77 6.3 SW 10 SK.
5p. m 	 .	 759.8 21.7 14.8 77 5.7 SSE
6p. m 	 760.1 21.6' 14.7• 77 5.0 SSW
7p. m 	 760.6 21.5 14.7 76 3.7 SSW	 # 7 CK. KN. N
8 p. m 	 761.0 22.2 14.7

.	
74 0.0 Calma

9p. m 	 761.1 21.7 14.5 75 2.8 NW Chuviscos
10 p. m 	 761.3 21.7 14.8 77 1.0 N 9 CK. KN. N -=.ao sul
11 p. m 	 761.3 21.3 15.4 82 3.2 NW •
14 noite 	 761.3 21.0 15.4 83 1.0 NW

Médias 	 759.89 21.75 15.48 79.7 2.6 . 9.7 •

Temperatura: maxima, 23.9 ás 12 hs. 45m. da m.; minima,19.8 ás 7 las. 30 m, da m. Evaporação em 24 horas, 1.4. Ozona:
hs. m. 0; 7 hs. n. 1. Chuva cabida: 7 hs. da manhã, chuviscos; ás 7 hora.s da noite ina.preciavel. Total em 24 horas, chuvise0s.., ,

Choveu ligeiramente ás 7 hs. 45 m. da manhã.
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Directoria de Meteorolo,l,;,-ia e A.strononlia-Seeção de Meteorologia, • Physica do Globo - Observações n1N
teorningicas simultaneas a O h. na. .de Greenwich (9 h. 07. m a. t. m. do Riu) - Rio do Janeiro, 3 it,) junho de 1910.

mi.
Belém 	 763.0
Fortaleza 	  -
Quixeramobim 	 -
Natal 	 763.7
Pa i ahyba 	 -
Recife 	 764.1
Joazeiro 	 -
Araca,id.	 , 	
S. Salvador 	

765 5
75.9

Ondina. 	 -
Caetité 	 "6E5
Ilhéos 	 767,3
Cuyabá 	   76.4
Montes Claros 	 -
Uboraba 	
Victoria 	  _.
Franca 	 766.8
Ribeirão Preto 	 767.1
Barbaceea 	 7C,2
Juiz de Eára 	 770.2
S. Carlos do Pinhal 	 767.2
Rio Claro 	 --
5. Paulo dos Agudos. 7i1.6
Piracicaba 	 767 5
Capital (Rio) 	 769 3
Campinas 	 767.1
Taubaté . 767.4
Tatuhy 	   -
S. Paulo 	 	  767.4
Santos 	 768.6
Faxina 769.1
Ig impe 	  769 2
Guarapuava 	   707.7
Curytiba 	   1769,3
Paranaguá 	 ,	 769.4
Blumenau 	  .769.1
Brusque 	 1
Flurianopolis 	 ?
Pasadas 	 +,707.4
Comente 	 -1- 769.3
Itaquy 	
Santa Maria 	 766.7
Porto Alegre 	 768.7
Cordoba -I- 771.0
Baga 	 769..3
Rio Grande 	 770.0
Mendozit... 	 -
Rosario.	 .. 	 +770.1
Montevidéo 	 770.5
Buenos Aires 	 + 770.7

MIINIffi•n

o o o m/.
26.0 33.0 22.2 21.6 'SE 2 Quasi limpo 1	 Boni
--
- -- -
29.2 39.5 20.3 18.6 SE 5 Qaasi limpo Bom

-- -- -
24.0 27.5 23.8 20.3 SSW 3 Nublado Mito. chuva
-- -- -- - -
26.1 28.7 24.5 20.3 S 5 Meio nublado Incerto
26.2 27.8 22.6 21.0 O Quasi	 nublado Am 'açador
-- -- - -
17.4 16.5 12.5 ESE 5 Nublado Bom
24.1 26.5 22.0 19.3 2 Nublado Incerk
23.2 26.0 21.0 17.5 3 Quasi	 limpo Bom.

-
- -

-- - -
17.4 25.3 14.0 11.7 NE 2 Meio nublado Incerto
19.2 23.8 15.2 14.0 1 Quasi	 limpo Incerto
16.0 18.1 13.2 12.1 E 3 Nublado Bom
18.4 22 3 13.0 13.6 SE 2 Nublado Incerto
18.o 20.0 11.0 12.3 NE 2 Meio nublado Incerto

-- - -
10.0 20.0 13.0 13.1	 SE 1 Meio nublado Incerto
16.0 22.0 11.2 12.4	 Calma 0 Meio nublado Bom
21.2 21.6 19.7 15.6	 Calma 0 Nublado Bom
17.4 21.2 13.1 12.1 E 2 Moio nublado Bom
16.4 20.5 15.0 12.7 E 1 Nublado Incerto
-- -- -- -- -
15 4 18.9 13.0 10.2	 E 1 Melo nublado Bom
21.0 19.8 17.5 15.8	 ENE 2 Limpo Bom 
16.5 22.0 11.3 12.2	 Calma 0 Nublado
19.4 19.0 17.0 15.8	 NE 4 Nublado

IsBioána chuva

11.8 22.3 9.8 10.0	 E 2 Nabl tdo Ameaçador
14.0 17.1 10.6 10.8	 SE 2 Nublado Incrto
17.0 19 O 13.8 14.4	 Calma O Nublado Iocorto,	 nevoeirt
17.6 22.1 11.1 13.2	 NNE 1 Nublado Incerto
16.0 20.0 16.1 12.4	 \V.\ 1V 1 Meio nublado Bom
16 5 18.6 14.0 12.5 2 Nublado Incerto, nevoeiro
8.0,

11.0
21.0
10.0

6.0
8.0

8.9	 SE
7.4'	 NE

2
2

Nublado
Nublado

-- -- -- -
10.5 12.5 7,5 8.3.	 E 4 Meio nublado Sombrio
13.1 20.1 11.8 7.5	 NN 2 Meio nublado Claro
1.0 18.0 10 1.0 Calma O Nublado

11,0 13.0 7.0 7.1 5 Quasi	 limpo Bom 
12.4 18.1 4.0 9.2 ENE 2 Quasi nublado Incerto
-- -- -- -- -
30 18.0 3.0 2.8 E 2 Meio nublado
7.0 10.8 4.0 6.8 3 Nublado Incerto
5.0 18.0 1.0 4.5 6 Meio nublado

UCCURRENCIAS

Em Barbacena trovejou das 7 h. 30 ms. p. m. ás 8 li. p. m. de hontem
Em Juiz de Eóra chuviscou ás 7 h. 30 ms. p. m. de Imitem e na manhã de hoje.
Em Santos choveu 10 ni/w 3 no correr da noite de houtem.
Em Paranaguá choveu hontem
Em Florianopolis choveu na madrugada o na manhã de hoje.

As temperaturas minims do hontem verificaram-se: no Rio Grande e em Moatevidéo. in111

As observações com este s i gnal	 são de hontem.
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MARCAS REGISTRADAS

N. ,..-.3.oNs

Rub Robert Focal socio da firma R. R.
Foge! & Comp., negociante, residente em
Nova-York, America do Norte, apresenta
a registro a marca acima que é represen-
tada pelo desenho de um sol acompanhado
da palavra Sol.

Esta marca que poderá variar de dimen-
sões, cô! . e disposições de eiras é applicada
par meio de gravura, relevo, impressão, ou
por qualquer outro processo a artigos de
joalharia, relojoaria, inclusive caixas, tam-
pas, mechanismos e accessorios de relogio,
para differençar os artigos da fabricação e
commercio do depositante de outros seme-
lhantes. Rio de Janeiro. 18 de maio de 1910,
—Por procuração Moura & "Wilson (sobre
uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capit ai Federal, ás duas horas
do 18 de maio de 1910.

Registrada sob n. 2.658 por despaaho da
Janta Commercial em Sessão de ha,e. Pagou
no 1 0 exemplar WOO do Sjllos por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 23 de maio de 1910.
— O secretario, Pabi9 Leal. (Ao lado acha-
va-se o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.371

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial, em sessão de hoje, archivaram-so
sob n. 3.271, nesta repartição, os estatutos
com a carta de autorização dada pelo Go-
verno para que Tho B. S. 13. Syndicata,
Limited, possa ftmccionar na Republica, um
exemplar do Mario 011icird, do i7 do abril
ultimo, contendo a publicação do decreto
n. 7.922, de 31 de março lambem ultimo,
que concedeu á dita companhia autorização
acama já referida, a lista nominativa dos
suhscriptores com o numero dó acções de
cada um e o documento comprol,atorii do
pagamento do sello sobre o seu capital de
quinze mil libras. Rio do Janeiro, 2 de ju-
nho de 1910.-0 secretario, Falyo Leal. Ao
lado estava o carimbo da Junta dommer-
cial.

N. 0.00G
Imigia Surdi, estabelecida com cominarei°

de restaurant á rua Sete de Setembro n.184,
apresenta a marca acima, a qual é consis-
tente na figura do uma mulher, suspendendo
com as duas mãos uma bandeja contendo
diversas fructas, acompanhando-a superior
e inferiormente varias caças e uma compo-
teira. Ao lado esquerdo da figura lê-se eia
uma facha as palavras caracteristicas «Res-
taurant Sa,voia». A referida marca é usada
nas latas e frascos que contiverem doces e
conservas e bem assim gravada n's talheres,
pratos, cartões, facturas, notas, etc., consi-
derando-se marca geral da supplicante. Va-
riando em dates e dimensões, afim de ga-
rantir a sua propriedade. Inutilizava MN
estampilha do valor de 300 réis o seguinte:
Rio de Janeiro 4 de maio do 1910. — Luigia
Surdi.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do dia
6 do maio de 1910. — O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 6.666, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
pa estampilhas. Rio de Janeiro, 28 de maio
de 191.0.-0 secretario, labia Leal. (Achava-

ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. ,raz;
ESTADO DE S. PAULO

Transferencia

Certifico que, a averbação de transferen-
cia a que esta petição se refere, é do teor
seguinte: Por despacho da Junta Commer-
cial em sessão de hoje annotou-se no regis-
tro n. 735 a trapsferencia da marca «Casa
Alemã» de Ileydenreich Irmãos & Comp.,
para seus successores Wagner & Comp.,
Rio de Janeiro, 2:3 de maio do 1910.-0 se-
cretario, Pabio Leal. Era o que constava na
dita averb tção. Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, 2 de junho de
1910.—ifonorio de Campos, ofileial-maior.
(Sobre duas estampilhas no valor total de
1$100.) Ao lado estava o carimbo da Junta
Com mercial.

Descripção da marca: Esta marca é cons.
tituida por um emblema e por dizeres. O
emblema consta do um circulo de cir dou-
rada, ou de qualquer outra côr, sobre o qual
se vê o monogramma formado por caracte-
res C. A. maausculos, á phantaaia, ou do
qualquer outro typo ou formato, havendo
no centro do mesmo cinco estrellas do côr
branca ou de qualquer outra côr represen-
tando uma constollaçã o. Os dizeres são
constituidos pelos vocabulos da lingua por-
tugueza «Casa Alemã», que no rotulo acima
ficam; o prirreiro a esquerda do circulo des-
cripto e o segundo á direita mas que podem
ser inscripto em qualquer outra disposição,
em caracteres de qualquer formato ou typo
e a cdr dourada ou a qualquer outra cor,
acompanhando o emblema ou sei-o isolada-
mente.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGÁ DO RI) DE JANEIRO

Renda do dia 3 de ,jualm de 1910
Em ouro....	 117.321g.529
m pape!.... 176 : 804 p27	 294:124456

Renda arrecadada de 1 a 3
de junho de 1910 	 	 823:2841821

it'on igual penedo do 1909 	 	 572: 134798
Dl/crença a maior em 1010	 251:152$023

RECEBEDORIA DG DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 3 de jun i‘o de 191i)

Interior 	 	 46 .958$507

Consumo
2:884tono
5 :99,t1:$100

24:000 000
3:04M010

386090

1:316000
916$000

1 :750 - 000
2: 91S'$l)00

14:425000
2604000

----
Extraordinaria 	
Deposito.. 	
Renda com applicaçã.o espe-

cial 	

Renda de 1 a 2 de junho
de 1910 	

Em igual perhido do 190.)...

EDITAES E AVISOS
Vacuidade de Medicina do

Rio de Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO DO LOGAR Dh
SUBSTITUTO DA 9a SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director e de con-
formidade com o disposto no art. 55 do
Codigo dos Institutos oliciaes do ensino su-
perior o secundado, faz-se publico que a.
inscripçã.o para o concurso ao loaar do sub-
stituto da 9a secção estará aberta nesta
secretaria até o dia 8 de junho corrente, em
que será encerrada ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro, 1 do junho de 1910.—Dr.
Brito e Silva, sub-secretario.	 (•

Directoria Geral de Saude
13' lã bliea

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimadas a satisfazer nesta Dire-
ctoria Geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, lindo
esse prazo, se verem processar, do accérdo
com o regulamento sanitario

Pela 4a delegacia de saúde:
Manoel Joaquim Fernandes Palheiro, ar-

roudatario do predio á rua da Carioca n.24,
imitado era 50$ por não ter communicado
á. delegacia, a vaca.ncia da loja do predio da
citada rua e numero, infringindo o para-
grapho unico do art. 87 do citado regula-
mento.

PJa 6a delegacia de saude:
José Maria de Lima, multado em 125$,

por ter alugado o predio da rua João Cae-
tano n. 37, antigo 31, sem communicar
á delegacia, a vacancia do mesmo, infrin-
gindo o paragrapho nu co, lettra a do art.87
do citado regulamento.

S cretaria da. Directoria Geral de Saud('
Publica, 4 do junho de 1910. — O secretario
interino, M. Pragana.

De ordem do Sr.Dr.director geral de San-
de Publica, convido os proprietarias, arren-

, datarios ou seus procua lures, dos predios
I abaixo mencionados, a comparecerem ne-ta,

directoria, dentro do prazo de cinco dias,afirn
de tomarem conhecimento das intimações que
lhes foram feitas pelo inspector sanitario
zona em que se acham situados os referidos
predios, sob as penas da lei:

Rua Frei Caneca n. 181.
frua Capitão Sanna n. 17.
Rua do Lavradio n. 123.
Rua Escobar n. 90.
Rua Eseubar n. 78.
Rua Escobar n. 80,
Rua Frei Caneca n. 168.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 4 de junho de 1910.—O secretario
interino, AI. Pragana.

De ordem do Sr. director geral interino,
convido os proprietarios ou arrendatarios
dos predios abaixo designados, ou seus legi-
gimos procuradores, a comparecerem no
dia e hora infra ladeados, nos referidos pre-
dios, afim de assistirem á vistoria que neles
vae ser effectnada. sob as penas da lei:

Rua do Santo Amaro n. 44 (moderno), dia
7 do corrente, ao moo-dia;

Rua Pedro Amorico n. 59 (moderno), dia
7 do corrente, á 1 hora da tarde ;

Rua Pedro Americo n, 61 (moderno), dia
7 do corrente, á 1 1/2 hora da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, 2 de junho de 1910.— O secretarlá
interino, M. Pragana.	 (.,

Fumo..  •
Rebid as. 	

Phosphoros....
(-alçado 	
Perfumarias 	
E. uharmaceu-

ti (tas 	
Vinagre 	
Conservas.....
Chapéoa
Tecidos 	
Registro. 	 57:927$400

3:932:207
73$000

1:731$413

110:022$617

203:505$284

317:127901
304:148$748
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Dire(.etor ha, Gerai clo tSitude,
10.31 ira

De ordem do Sr. Dr. director geral interino,
convido os aro ariet;iri 15 0 , 1 arr. , dat ri is
ides	 .i	 aba xd designadoe ou 3:is
tino nye	 a comparecer	 no
dia e 1101-1 1 1 1f1 . , 1 j olicades. 110; relke l.103
Fedios. afi 1 le asistirem á vismth sani-
tar ou , nelles vau ser effectuada, sob as
pelas d	 •

i ;doira (11 C inre i ção n. 42, dia 10 do cor-
re t e, á 1 114 cru da tarde

ladeira d 1 Conceição n. 3 (antigo), dia 10
do e aTeil to , á 1 1 . 2 horas á t tarde

Rua da Haa e nonia ti. 88, dia 10 do cor-
re , te. á 1 2/9 horas da tarde

:lia la America n. 145, (tia 10 do corrente,
ás heras da tarde

.tia ii sa . rle n. 2 0, dia 13 do c rrente. ás
1 /4 horas da tarde

2ia da Sande n. 202, dia 13 do corrente, á
hoeis dt tarde ;

lua da Ana . rica n. 117, dia 13 do corrente,
á 2/4 h ras da tarde

111, á 1 Amorka, o. 149, dia 13 do corrente,
1:s• 2 horas da, 1 ardu;

Travessa (lis Partilhas n g . 28, 3 , 1 c 32, dia
io corrente, á 1 1./4 horas da tai de

Trae essa (les Partilhas n.	 (moderno),
dia 15 do e a'r mte, á 1 1 ./2 horas d t tarde

11 na do Livr ain mio n. 32, dia 15 do 30r-
e. 1 te., á 1 :-1/4 horas da tarde

Rua Leorrio de Albuquerdue n. GO, dia 15
d . ) corrcnte. ás 2 horas da tarde.

Seeretiria da Directoria de Sande Pu-
1)111e1, 1 de .junho de 1010.— O secretario In-
ter.no, M. Pragana.	 (.

-•_

3Pritneiro rirvill)ltaii na do .Yory
CONTR.A EDI rAl. DE CONVOCAÇÃo DE JURADOS

O Dr. Antonio \ rugra de Olivair t, to i z de
direito, presileate dos trabalhos da 12a
(10 Jury, etc.:

Faz saber a todos os Srs. jurados sartoal,s
para OS iraballio:> da decima s e gunda seserin
do Jury e chamados a. comparec trem no
primeiro Tribunal, á rua di Relação, ne dia
9 do corrente, que, precisando ,le c0iker:,05
o alludido tribunal e eo no até esta af t IlãO

(tenham ainda sido inicia ias as obra, ff a,
por este motivo de nenhum oficio oal lo
chiai de eon voe aeão. E p tr que c:)egais ao
conhecimere o de tad s neande, exee Ir o
presente e nvtis dous de igual t
serão a rlixados no logares d a costume e pu-
blicados na imprensa. 121 e 3 !o	 :i1110 .le
1910. Eu, José Balduine 	 .\ 'bugiam' it
es/reão do Jun'', o subscrevi. — Aniuni0
Angra de Oliveira.

1)itisector	 410 I.LtriuLonio
Nacional

De ordem do Sr. director lo Patrimn rio
Nacional, e:t .i aberta Cone puelica,
para o areend teus lho 110 S.:rViço lo eXt r 1C.
çãu e venda d e areias ineu.tzit cas existe,e,es

' em torrou .s de marinhas da Untei, e a
m sina directaria si recedieni, dc.itro do
Prazo de 30 di is, propestas pari. O 111e,Ta10
:arrendamento mediante as s.seuintes con-
dições

1 R , o serviço da extracção das areias será
iniciado no ' paz de heis m -zns, colp.ailos
da dal) em que for entregue ao 'oatrucai.ntc
pc:o Governo, ou seu repres Lute. a plan-
ta do temido pelo qual deverá começar a
fazer a nussnia extraceão, passando recibo
Ia refe,dila planta, ()brir tudo-se o Governo

. entraear ao contractant s livres, desem-
baraçados e demarca,' os, á medida que
forem se fazenuo as dom areaçõos, os terre-
nos e es planta ,; respect.vas, nos quaes se

encontrem areias monaziticas em abun-
dancia

2, si, no prazo e nas c.:.ndições menciona-
das na clausul I, antecedente não der o (um-
tractanto começo aa serviço de extracção
dessas areias. c:mit-Usará o rf'Sp r 'étiVO centra-
do, inde ambiente de internellação judicia-
ria. perdendo o contratante, em favor do
Theseire, a caução que fizer nos termos da
claesula 1;

3." O ceia tract,:i n te obriga-se a pagar adean-
tad macete ai The -ouro una quantia fixa

t',11.?L i tla. de arela bruta e por tonelada
de areia beneficiada qee pretendei' exportar.
Ab., m diss, pagará . etnestralmente a diffe-
renea entre aquella importancia e a de °A
s de' , o preçi da venda das mesmas areias
iene .ande-.: 0 as Con ta cem o Governo até
sei dias ilepois de findo cada sem o. stre,11 vista
das ele! nr . 5 de venda iegalizadas pelo consu-
lado li)' 1 ahhen) do legar, sob pela de multa
de 1:00 1-,4 ror dia que exceda dos seis dias
acima e tipalalos p ira essa liq • iblação até
o prazo de dez dias, inclusive os seis, findos
es duae.), não sendo paga essa porcentagem,
ficará ,'es'.:ind ii ) o contracto. O prazo para
a liquidação de que te ata esta, clausula po-
derá ser prorngado até 30 dias; inclusive os
seis :I Cl t(111, esti nados, s i o coatracta,nte
prova' a lina.l.sibilida,de material de faz d-a
doarei des seis dias acima designados. No
caso de s )1' foi ta no Brazil a venda das areias,
s-)rvirãe para o calculo da porcenta gem as
cen , es e venlas fer cabias por quaesquer
iteemes ou obtidas dos lançamentos nos li-
vrds eseripturaçã.o do vendedor ou com-
praldes. 1g semestres a que est ), clausula
)e refere terminarão sempre em 30 de junho
e 31 de dezembrie

.A,Cen da poreenlagem estabelecida
c'ans ? ia 1111 terior o contractante 53 obriga
a p . a	 Govemo mais uma libra eeter-
lina p ,r cada um por cento de oxydo de
theri • im que eueder de seis por cento em
Ceia to lo aia de are as brutas.

5." N'e) serão considera Ias areias benefi-
ciada; as que corem simplesmente lavadas
oe tratadas po machiaas separadoras ele-
etro tireeleticas.

6. • pdrcenaagem de oxydo de thorium
n . s elas será, verificnda por analyses
fe ta3 p ar ellialico j l iraMenta rio, nomeado
pc,o bevileiro, devidamente authen•
Oca la p ::0 fru sino constai do legar da
V , 1 i , lue o c,,ntractante é ubrig ido a
ape .s luar sobre cada carreg tmento na
oc •asiãe di li•laidação de contas do somes.
tio vene do.

7." ) eontractante regulará a exportação
d.L; areia; p r ferina a não determinar a
baixa lo piem á 'lias no mercado. O Go-
verno terá o direito de ' mandar suspender
a exeorttçie tias :is vez que julgar ex.
cessi te, o sto-') ex . stente na Eur-pa.

8. a O v i ur minim p qual ó contra-
etarte se obleg 4, a vender a tonelada de
areias brutas será de—vi le e cinco libras
est cri i nas, o o ,le igual quantidade de areias
benenciadas será de-110V0.114, t-3 cinco libras.
Assin, si o preço de areia, mencionadas
bus ir dos vai mos mima estipulados. o cm-
ir Lei; tnt s se obri ga a pagar a porcentagem
esta bekeida, na claa dila, 3 so'ire taes %a-
!j ' , iste li, so l re vinte e citam libras por
tonel ela de areia beta : e noventa e eine.)
libe .s por tonela a d. arl!' benAciada.

9. a A liii JOrtiol ia d eoreent ',geni sobre
a venda das areias elo	 po lerá ser
paga no Thesouro t. Delegacia do
mesmo Th :s() iro, em ou ires, ou nas Dete-
gamas Vise tes que n,re:n indicadas, em ouro
ou eme a-papel, pelo camb o do dia,
acme!. o Goverue e In o direito 10 escolher
a esmole em que deve ser effectuado o pa-
gamela.). •	 .	 •

10.* O contractanto fica obrigado a reco-
lher adenta lamento aos cofres federam,

em prestações semestraes, a quota desti-
nada á fiscalização do seu contracto e que
fer uma vez fixada pelo Ministro da Fazenda,
sob pena de, si assim não o fizer, ser a
mesma quota retirada da caução de que
trata a clausula 12a.

11. a O contractante responsabiliza-se pela
conservação, em bom estado, de todas
as bemfeitorias, machinismos e accessorios,
que encontrar nos terrenos demarcados ou
'Ienes estabelecer para o serviço de extra-
cçãa, transporte, beneficiamento das areias
monaziticas, os quaes, findo, rescindido ou
considerado caduco o contracto, ficarão per-
tencendo ao Governo; sem direito a haver
indemnização alguma da parte do mesmo
Governo, a cuja propriedade passarão na-
quelle estado; e si no mesmo não se acha-
rem e si o contra!tante não quizer assim
conserval-os ou entregai-os, o Governo fará
por conta do me,mo contractante as obras
ou concertos de que carecerem os ditos bens,
retirando da caução a importancia neces-
saria.

12. a O entractante depositará nos cofres
do Thesouro a quantia de 50:'100$ em di-
nheiro, sem juros, ou em apolices da divida
publica da União, que servirá de caução
para fiel execução do contracto, e que per-
derá em favor do Thesouro, ui caso de ca-
ducid ide ou rescisão do mesmo contracto.
Toda a vez que for a caução desfalcada da
importancia retirada em virtude do coo-
ti acto, será a mesma inte grada no prazo de
48 horas, conrad is da dita da notificação
que lhe for feita para aquelle fim  pelo Go-
verno, sob pena de multa de 1:000$, c, no
caso de cão o satisfazer o integrar a caução
ficará rescindido o contracto.

13. a O contractante se sujeitará em tudo
ás leis brazileiras já existentes eu que vie-
rem a ser promulgadas, desde que não
offendam os direitos adquiridos, responden-
do sempre perante o fôr° brazileiro e desta
capital, que é o do contracto, qualquer que
se„a a sua nacionalidade, e o!migando-se
ter um representante no paiz, e com pode-
res para receber qualquer citação.

14. a O contractante terá no Brazil a es-
cripturação dos negocio3 relativos ao cori-
tracto, feita em lingua portugueza e em
livros escr,pturados e legalizados com as
formalidades prescriptas pelo Codigo Conn-
mercial, sub a pena de resei-,ão do me .mo
contracto, facultando ao Governo Federal,
ou a seus representantes, o exame dos mes-
mos livros, toda a vez que for exigido, sob
pena de, si não o fizer, incorrer em multa
de 500,3, na do dobro desta quantia, no caso
de reincidencia, ficando rescindido o con-
tracto caso de todo se negue a exhibir os
mencionados livros.

15. a O contractante poderá transferir o
respectivo contracto a um syndicato, firma
commereia,1 o • I companhia, meliante pré-
via autorização do ciov2rno, responsasabilt-
sandoew pela fiel execução do mesmo coa-
tracto.

16. a Sendo as areias, cuja exploração é
objecto do contracto, bem federal, será em
relação ás mesmas observado o disposto no
art. 10 da Constituição Federal.

17. a A infracção de qualquer clausula do
contrato, para a qual não esteja estipulada
pena especial, importará na rescisão e ca-
ducidade do mesmo, decretada pelo Mi-
nistro da Fazenda.

A preferencia entre os proponentes, depois
do julgada a sua idoneidade nos termos do
art. 54, letra A, da lei n. 2.21, de 30 do
dezembro de 1909, será determinada pela
m 'dor quantia fixa e maior porcentagem
que offerecerem nos t:rmos das clausulas
38, sendo igualmente tomadas em conside-
ração quaesquer outras vantageas oltere-
cidas em favor da Fazenda Publica.

18. a O contractante obriga-se a montar
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no Bani!, quando o Governo julgar oppor-
tono, uma fabrica para preparar thurium
e outros derivados de areia mono zitica.

As propostas deverão ser apresentadas em
cartas fechadas, nesta directoria, até ás 2
horas da tarde do dia 27 de junho proximo
futuro.

Cada pronosta deverá vir acompanhada
do certificado de deposito nos cofres do Tbe-
souro da quantia de 10:000$, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponente
preferido deixe de assignar o contracto
dentro das 48 horas que se seguirem á pu-
blicação do despacho a,cceitando sua pro-
posta.

Sub-directoria Technlea do Patrimonio Na-
cional, 28 de maio da 1910.— Christino do
Vale, sub-director.	 (•

AFORAMENTO DO LOTE N. 4 DE TERRENO ALA-
GADIÇ Á RUA PAYSANDU', NA FAZENDA NA-
CIONAL DE SANTA CRUZ, MEDINDO 22 METROS
DE FRENTE, NO QUAL LIA BEMFEITORIAS

De ordem do Dr. director faço publico
que, tendo Elesterio José requerido por
aforamento o terreno acima alludido, no
qual possue bemfei co pias, são convidados os
gim porventura tenham quaesquer rocia-
maçiies a fazer contra o mesmo aforamento
ou á posse das ditas bemfeitorias a apresara-
tal-as dentro do prazo do 3e dias, a contar
da, data do presente edital, porquanto, de-
pois de lindo o mesmo, a nenhuma se atten-
derá.

sub-d irectoria Technice, 4 de maio de 1910.
—Christino do Vale, sub-director.	 (•

Tribunal do Contas
P..lo presente rdital é intimado o Sr. Pe-

dro Antinlo Marques Rosa, collecter federal
em Itabsrahy, Estado do Rio de Janeiro, de
conformidade com o art. 19 -3 do rendamen-
to que baixou com o decreto n. 2.409, da 23
de dezembro de 1893, para, no prazo de 30
dias contados da data da publicação deste,
adegar o que fôr a bem de seu diante, com
relação ao alcance de 50:S, verificado pela
tomada de suas contas, no perdido de 1 do
janeiro de 1905 a 3i de março de 1010, pro-
duzir documentos, constituir procurador na
séde do Tribunal ou declarar domicilie para
o effeito de ser nelle notificado das decisões
proferidas na tomada das contas, sala pena
de reval ia.

3' Sob•diroctoria do T.ibunal de Contas, 3
de junho de 1910.-0 sub-director,J. V. Lo-
bato Vascooceros.

(•

Caixa do Amor tizaçã, o

Faço publico que, tendo-se extraviado a
apolice da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$, juros 5 % papel, antigo
6 %, -n. 103.305, emiteida em 18e9, vae ser
expedido novo titulo, si dentro do prazo de
15 dias não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, 20 de maio de 1910.
• sO inspector, M. C. de Le.o.

Faço publico que, tendo-so extraviado os
titules da divida publica fundad do valor
nominal de 1:000$ cada um, de as. 6 417 a
6.419, emitSidos em 1837 e do juro de 5 %,
papel, antigo 6 %, vão ser expedidos novos
titulos si, dentro do prazo 'de 15 dias, não
houver reclamação em contraria.

Caixa de Amortização, 3 de junho de 1910.
r.• O inspector, M. C. dè Leffo.	 (•

Recebedor; a do Districto
_Federal

PENNAS DE AGUA

De ordem do S director, faço publico
que, durante ornei de junho, a partir do dia
1 até 30 do mesmo mez, se procederá, nesta
repartição, á cobrança, á bocca do cofre, das
taxas de consumo de penas de agua.

Os contribuintes que deixarem de effe-
atuar o pagamento, no prazo acima mar-
cado, incorrerão na multi, de 10 %.

Recebedoria do Districto Federal. 26 do
maio do 1910.— Herman° Eugenio Tavares,
sub-director interino.	 (•

A.ifandega do Rio do Janeiro
Por esta l e secção da Alfandega do Rio

de Janeiro, Si faz publico, para que chegue
ao conhecimento do Dr. Pedro Augusto da
Costa Velho Juuior, almoxarife da Exposição
Internacional de Hygiene, visto não ter sido
encontrado nesta cidade, que fica o mesmo
intimado a entregar nesta repartição no
prazo de oito dias a contar da publicação
deste, saio ae penas do art. 519 da Nova Con-
solidação das Leis das Alfandegas e Mesas
de Rendas, a certidão relativa ao despacho
de re-exportação n. 77, de julho de 1909,
termo de responsabilidade n. 132 do livro 30,
cu:o prazo terminou a 21 de janeiro de 1910
e não foi prorogado.

P. imerra secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 3.de junha de 1910. — O chefe, M.
F. Barro:,

EDITAL DE PRAÇA N. 19
Segurila praça

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico que, á porta do ar-
mazem do consumo e nas dos armazene
abaixo indicados, nos dias 2, 4 e 6 de junho.
de 1910, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livre4 de direitos e no estalo em que Si
acharem, as mercadorias seg,uintss

Armazena a. 4
Lote n. 1

Triangulo 39: uma caixa n. 61, contendo 32
peças de tecidos lisos de algodão branco, de
mais de 49 grammas, pesando liquido 270
kilos, com 2.570 metros, vinda de Liverpool,
no vapor inglez Orlo, descarregada ern 11
de junho de 1909 e consignada á ordem.

Lote n. 2
CCF-559: uma caixa contendo 37 kilos de

catalogos-annuncios, estampas não espe-
cificadas, pesando bruto 13 kilos.

Brinquedos não especificados, pesando, nos
envoltorios quatro ledos. (4)

'Obras de estanho não classificadas simples
pesando quatro kilos. (4)

20 kilos de amostras sem valor ; vinda de
Bordéus 110 vapor Chili, descarregada em
22 de junho de 1909 e consignada a C. Cou-
linho & Fonseca.

ARMAzEM N. 12
Lote n. 3

Moreno Borlido: 1 caixa sem numero, pe-
sando bruto vinte e um Mos (21) contendo
productos chimicos não classificados, pe-
sando liquido quadro leilos (4), ad votarem;
vinda de Hamburgo no vapor allemão An-
tonina, descarregada em 8 de maio de 1909,
consignada a Moreno Borlido & Comp.

Lote n. 4
Quadrilongo-545 contra marca FF: 1 far-

do n. 105, pesando broto duzentos o cinco
kilos (205), contendo papel para impressão,
pesando liquido 'cento e oitenta e sete 'kilus
(187).

Idem: 4 fardos as. 101/1(2 e 106/107, pe-
sando bruto oitocentos o vinte kilos (820) e
liquido setecentos e setenta e sete kilos.
(;77) contendo a mesma mercadoria;• vindos
de Hamburgo no vapor allemão Anlonina,
descarregados em 8 e 11 do maio de 1909 e
consignados á ordem.

Lote n. 5
BPC: 1 caixa c. 555, com carteiras de cou-

ro, pesando cento o setenta o quatro kilo3
(171 kilos. Isqueiros de menthol ordinario,
pesando cincoenta e quatro kilos (54 Mios).
Piteiras de qualquer qualidade,posando dous
kiles e meio (2 1/2), Bolsas de borracha para
fumo, pesando dez kilos (10 kilos); vinda de
Hamburgo, no vapor allemão Petropolts, des-
carrvg ida em 12 de novembro do 1938 e
consignada á ordem.

Lote n. 6
JSI,: 1 caixa sem numero, contendo uma

téla com pintura, ad valorem; vinda do
Hamburgo no vapor allemão Pernambcco,
siesearreeada em 24 de novembro de 1908 o
consignada á José dos Santos Liborio.

Lota n. 7
F: 20 caixas com aço em verguinlia, pe-

sando mil duzentos o sessenta kilos (1 210
kilos); vindas de Hamburgo no vapor alleinão
Petropolis. descarregadas em 17 do novem-
bro de 1908 e consignadas á ordem.

Lote n. 8
Triangulo 35—Contra marca RAP 5.483,1/2

2 caixas contendo 20 duzias de camisas do
algodão; vindas de Hamburgo, no vapor ai-
lenido Pernambuco. descarregadas em 27
de novembro do 1908 e consignadas á 12
A. Pires.

Loe si. 9
BG-1.808 : Tres caixas ns. 238/210, con-

tendo lupulo, pesando setecentos e cincoanta
ki:os 1750 kilosi, vindas de Hamburgo no
vapor allernitio Pernambuco, descarregadas
em 24 de novembro de 1908 e consiguadas
a leadolph Krause.

Lote n. 10

RK-1.908 : Ti-es caixas ns 113/115, con-
tendo lupulo, pesando setecentos e dama-
ta kilos 1750), vindas de Hamburgo no va-
por allemão Pernambuco, dose LrregadaS
em 24 de novembro de 1908 e consignadas a
Kudolph Krause.

Lote n.
Cruzeta JCA.T a. 5.449: Uma caixa coa-

ten lo vidros ordinarios brancos, pesando du-
zentos e cincocnta e oito kiloe (258) (era
frascos).

Idem 5.451: Urna caixa contendo vidros
ordinarios, pesando cento e vinte e um
kiloe (121) (em frascos).

Idem 5.450: Uma caixa contendo frascos
de vidro ordinario, pesando cento e trinta o
deus kilos (132).

Idem 5.452: Urna caixa contendo papelão
em obras não especificadas, pesando trinta
e tres kilos (33) ad valorem. Obras de es-
tanho simples, pesando treze kilos (13).
Caixas de papelão vazias, pesando trinta e
dons kilos (32a Catalogos, pesando cinco
kilos (5) e estampas aununcies, pesando
dons kilos (2).

Idem : 5.453 : Uma caixa contendo ex-
tractos fluidos de qualquer qualidade, pe-
sando dez Mios setecentos o oitenta gram-
mas (10.780), vinda de Hamburgo no va-
dor alIemão Petropolis, descarregada em
14 e 17 do novembro do 1903 e consigna-
da a Joaquim Corrêa Albino Junior.

Lote n. 12

AGC : 1 caixa n. 8.7e0, contendo tecidos
de algodão estampado da base 10x10 do
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a
pais de 40 até '75 grammas por metro quao
drado, pesando duzentos e trinta e oito Mios
(238)," vinda 'de 80 iithampton no vapor inglez
Anta.zon, •desearregada em 11 do novembro
do 1908'e consigna.çãe ignorada. 	 •

ARMAZEDI N. 14
Lote .n. 13

CFC com tra.veslo 'separando a contra
Inarca. RBT : 1 caixa n..66, contendo quaes-
quer outras obras não classificadas do ferro
batido. pezando nos envoltorios vinte e sete
kilos (27).

Idem : I dita n. 67. contendo 140 folies
pequenas de mão até 15 centimetros de Lir-
,gura. 70 folies pequenos do mão, até 30
centimetros de largura.

Idem : 1 dita n, 68, contendo bigornas
para ferreiros, pesando quarenta e cinco
kilos (45). Pedras para afiar navalhas e fer-
ramentos, pesando trinta kilcs (30), vinda
do liavre no vapor Cordillére, descarrega-
das em 2 de janeiro de 1909 o consignadas a
Christovão Fernandes & Comp.

Lote n. 14.	 •
CFC separando com um travessão a contra

marca RBT : 1 caixa n. CO, contendo puxa-
dores de ferro com maçanetas de louça.
pesando nos envoltorios trinta e seis Mios
(36) ; facas para cordeiro e semelhantes,
pesando nos envolturas vinte e tres kiios (23)
e sacca-rolhas, com- armação de cobre, pe-
sando nas caixas de papelão cinco Mios (5);
utensilios manuaes, pe ando 1103 envoltorios
dons Mios e quatrocentas grammas (,2,400),
vinda do 'Javre no vapor Cordillère, des-
carregada em 2 de janeiro de 1909 e consi-
gnada a Christovão Fernandes & Comp.

Loto n. 15

DS: Duas caixas n. 5.739 e 5.740, contendo
sais peças de tecido de lã, não especificada,
pesando liquido trinta Mios (30), vindas de
Bordéos no vapor francoz Cordi lldre, des-
carregadas em 5 de janeiro do 1909 e -What-
gnação ignorada.

Lote n. 16

Mello: 1/3 Tres caixas contendo 2.158 du-
aias de véos para -luz . incandescente, collo-
diados e preparados para consumo, ad va-
lorava.

Idem: Urna caixa n. 4, contendo 12 es-
tojos (caixas) forrados de qualquer tecido
para talheres e semelhantos; pesando nos
envoltorios quatorzo - Mios (14); ferramentas
ananuaes, 12 alicates o 12 chaves de para-
fusos, pasando dons kilos, vindas do Bordécs
no vapor Cordillére, desearrezadas em 5 do
janeiro do 1903 e consignadas a Pedro de

Lote n. 17
Mono: Uma ca:xa n. 5, contendo fio do

arame de ferro em obras não especificadas,
pesando nos envoltorios noventa kilos (90.)

Idem: Uma caixa n. 6, contendo accende-
dores automaticos o seus pertences, pesando
nos envoltorios trinta o quatro kilos (34) ad
valorem.

Ideia: Urna•caixa n. 7, contendo supportes
fie magnesium, pesando seis kilos (6) ad valo-
rent, vindos de Bordéos no vapor Cordiltdre,
descarregados em 5 de janeiro de 1900 0 can-
aignados a Pedro de Mello.

Lote n. 18
MC: Urna caixa • n. 578, contendo case-

Mira de lã até 450 grammas, pesando li-
quido quatro kilos (4). Brim do linho en-
trançado pesando nave kilos (9) vinda de
Bardéos no vapor . Coialillère, descarregada
em 5 de janeiro de 1909 e consignada á or-
dem.

Lote n. 19
ADA: Dez caixas contendo 53 garrafas do

cognac pesando setenta o um kilos (71) em

meias garrafas de cognac pesando bruto
setenta e sete Mios (77) vindas de'alaaselha
no vapor Provenee, descarregadas em 14 de
janeiro do 1909 e consignadas a Alberto Al-
meida.

Lote n. 20
FMC: Uma caixa il. 121, contendo 50 ki-

los do queijos vinda de Marselha no vapor
Provence, descarregada em 9 de janeiro de
1909 e consignação ignorada.

Lote n. 21
FSC: Duas caixas 118. 177/178, contendo

estampas para annuncios, pesando liquido
trezentos quarenta e quatro Mios (341).

FSC: urna caixa n. 179, contendo obras
impressas de uma só cena pesando vinte
quatro kiloa (24), vinda de Marselha no
vapor Provenee, descarregadas ern 15 de
janeiro de 1909 e consignadas a Liga Mari
tima Brazileira.

Lote e. 22
IS: Uma mija ii. 3, contendo cintos do

algodão e roupa feita avariada, vinda de
M arselha no vapor Provenee, descarregada
cru 11 do janeiro de 1909 e consignadas
á ordem.

Lote n. 23
Escacho VR entrelaçado: 14 caixas e 1/3

ns. 10.469/83, fres amarrados contendo pro-
dutos chimicos ad valorem.

Idem: Tres amarrados, ns.4, 5 o 6, c onten do
70 kilo.s de 'vernizes não especificados, vindos
de Marselha, no vapoa Provence, descarre-
gados em 11 de janeiro do 1909 e consignados
á. ordem.

Lote n. 21
1113F—contra marca—Cil: Seis' garrafões

as. 178 a 1E3, contendo agua distillada de
flar do laranja, pesando liquido legal sessenta
e sete kilos (67).

Idem: Dons ditos ns. 184 e 185, contendo
agua distillada de louro, pesando liquido
legal vinte e cinco kiles (5).

Idem: Duas caixas ns. 173 e 174, contendo
essenclas alcoalicas e °leoa essenciaes não
especificados, p psando liquido dez Mios (10).

Idem: Um amarrado n. 175/77, com 3 cai-
xas contendo agua de 11ór de laranja, Desan-
do liquido vinte o sois Mios (26) ; vindos de
Marselha no vapor Provenee descarregados
em 14 de janeiro de 1909 e consignadas a
Campos & Heitor.

Lote e. 25

TB: Urna caixa ri. 879, contendo 170 duzias
de leques de papel com varetas de madeira
pintada.

Idem: Tres ditas os. 893 a 89S., con-
tendo 71 pares de chinellos de palha ad-
v dore»z, obras de charão, pesando bruto
cento o tres Mios ( 103 ); .caixas de
madeira para costura sem preparos, pe-
sando liquido nove Mios (9 kilos) ; vindas de
Marselha no vapor Pra vence, desearregatlas
em 15 de janeiro de1909 e consignadas a R.
Carrique.

• Lote n. 26

Leite Nunes &Irmão, contra-marca Palo-
tas: Uma caixa sem numera, contendo folhas
de Flandres em laminas estampadas, pe-
sando liqu - do sessenta Mios (CO) ; vinda 'de
Buenos Aires no vapo: Cordillère, dèsearre-
gada, em26 de janeiro de 1909 e consignação
ignorada.

Lote n. 27

SV : Urna caixa n. I, contendo 48 latas de
chocolate de refeição de qualquer qualidade,

,pesando bruto vinte kilos (20).
Idem : Duas caixas ns. 4 e 5, contendo

amostras de leite em conserva, pesando
bruto vinte kilos (20) ; vindas de 'lavre no
vapor Deite of ScoVrinri, descarregadas em
28 de janeiro de 1939 e consignadas à lIan-
nicotte, Consulado de França.

Lote n. 28
BI : Doze pranchõe-s do madeira não clas-

sificada, sem numero, medindo todos um
metro cubico ; vindos do Havre no,vapor
Colonia, descarregados em 17 de noembrot
de 1908 e consignados ao Dr. Paulo -de,
Frontin.

Lote e. 29 •

Fernandes ,Mourão : Um barril vasio seria
numero ; vindo do Ilavre no vapor Colonia,
descarregado em 12 do novembro de 1908
e consignado a Fernandes Mourão & Comp.

. Lote n. 30
• XP111 : Treze caixas ns. 1.439 a 1.451,
contendo raizes de althéa, pesando liquido
vinte e quatro kilo.s (24 kilos) ; pontas de
veado, pesando liquido trinta e dous Mios
(32 Mio ) ; gornma ara,bica, pesando liquido
vinte e seis Mios (23 kilos) ; bagas do zim-
bro, pesando bruto vinte e cinco Mias (25
lsilos) ; folhas do alecrim, pesanilo.liquido
vinte Mios (20 kilos) : folhas de malva, pe-
sando liquido vinte kilos (20 Mios) : gorra-
mas não especifioadas, pesando cinco kilos
(5 Mios) ; cascas, •flores e folhas medicinaes
não especificadas, posando trezentos e trinta
kilos (3.-30 Mios) ; raizes não classificadas,
pesando liquido quarenta Mios (40 kilos)
vindas do Ilavre no vapor Colon'a, descar-
regadas em 17 de novembro de 1908 e consi-
gnadas a Xavier Porto Monteiro.

_ar
Lote n. 31

Triangulo PM: 1 caixa n. 963, contenao
bocetas do pinho para botica pesando bruto
vinte e quatro Mios, (24) Hem idem do
pipelão pesando bruto noventa e cinco !silos
(93.)

Hem: 1 dita n. 067, contendo bocetas de
papelão para botica posando bruto cento e
-fres Mios, (103) vindas do Havre no vapor
francez Colonia, descarregadas em 17 de no
vembro de 1905 e consignadas a Maeder
Bois.	 •

Lcte e, 32
Triangulo PM: 1 caixa n. 969, conten?.o

papel para philtrar, Desando bruto conto a.
vinte quatro kilos, (124.)

Idem: 1 dita n. 070, contendo &aras não
classificadas de ferro batido esmaltado pe-
sando bruto vinte e sete kilos, (27) vindas
do Havre fio vaaor francez Co'onia, de;cax-
regarla3 em 17 do novembro do 1908 e con-
signadas a alarader do 13ois.

•• Lote e. 33
Triangula PM: 1 ca.ixam . 971, contenda

saccharitroto granulado pesando liquido
dezoito Mios, (18.) Vesicatorio em latas pe-
sando liquido seis kilcai, (6.) Vesicat nno em
caixas de papelão pesando bi u o sete kilos,
(7) vinda do Iiavre no vapor francez Co o -

descarre.sala em 17 de novembro de
1908 . e consignada a Maeder do Bois.

Lo'e ri. 31
gulo Pat n. 9...9: Urna caixa contendo

frascos de vidro para mamadeira., pesanda
quatro Mios (9). Linha de algodão, posando
bruto quatro e meio Mios (4 1/2). Seringas
de vidro, pesando bruto quinze Mios (15).
Suspensorlos do algodão para escrotos, vinte
e quatro (luzias (29).Fundas herniarias sim-
ples, duas duzias (2). Bicos de mamadeiras,
quinze . duzias (15). Emplastros não 'especifi-
cados, pesando liquido dons .kilos (2). Tubos
de borracha, pesando bruto oito kilos (8)..
Tafetás pharmaceuticos, pesando liquido
dons e meio kilos (2 1/2). Papais chimicos,
pesando liquido dons Mios (2). Desinfectan-
tes não classificados, pesando liquido dez
Mios (10). Obras de massa de farinha de -
triga, pesando bruto vinte e cinco Mios (25).
Instrumentos cirurgicos não especificados,
pesando bruto tres kilos (3) vinda do Ila- .
vre no vapor francez Caiaria, descarregada
em 17 do novembro de 1903 e consignada a .
Mudar do Bois.
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ARMAZEM N. 16

Lote n. 35

ATI: Uma caixa n. 5.060, contendo nove
garrafas com vinho não especificado até
14 grãos, pesando bruto treze kilos e tre-
zentas granaram (13,303 grammas) vinda de
Genova no vapor Les Alpes, descarregada
em 9 de junho de 1909 e consignada a J. A.
i3ONVM.

Lote n. 36

Oco. J. Smith: Uma caixa sem numero,
contendo obras de mica não especificadas, pe-
sando setecentas e setenta grammas (770
grammas) vinda de Nova York no vapor
Ceará, descarregada em 1 de junho de 1909
e consignada a Oco. J. Smith.

Lote n. 37
AL: Quatro barris vasios sem numero,

tindos de Genova no vapor Les Alpes, descar-
regados em 9 de junho de 1909 e consignados
_a Antonio Lourenzo.

Lote n, 38

CTC: Um barril vasio sem numero, vindo
de Genova no vapor Les Alp3s, descarregado
em 9 de junho de 1009 e consignado a Carlos
Taveira & Comp.

Lote n. S9

NZC: Dons barris vasios, sem numero ou
768 e 728, vindos de Genova no vapor Les
Alpes, descarregadus em Ode junho do 1909
e consignados a Nicola. Z tgari & Comp.

Lot 3 ?I. 40

Sem marca: t3m Larrl Vagi°, sem nu-
mero, vindo de Genova no vapor Les Alpes,
dosearr s gado em 9 de junho de 1909 e con-
s i gaação ignorada.

Lote n. 41

ABIM: TrO3 barricas ns. 1.338. 1.3o78)
1.372, contendo cimento em yo, pesando li-
quido quinhentos e oitenta o cinco (585)
kilos, vindas de Canova no vapor 1.6.3 Al-
pes. dessarregadas em 9 de junha de 1909
o cons l gaação ignor..da.

Lote n. 42

tem marca: Uma barra do chumbo, sem
'numero, pesando quarenta e um kilos (41),
vinda de oenova no vapor L?s Alpes, des-
carregada, em 9 do junho de 1909 e cosigna-
ção ignorada.

Lote n. 43

GD, coatra marca-S: Uma caixa n. 922
co dendo tecidos . de algo Ião tinto, base
10 /10 fios, de mais de GO grammas por me-
tr.) quadrado, pesando liquid cento e vinte
e um Mios (121), vinda de Liverpool
vapor Oriana, descarregada em 16 de abril
do 1909 e consignada á Viuva Bento &
Comp.

Lote n. 45

- GD, contra marca SC: Duas caixas nume-
ros 925/26, contendo tecido de algodão tinto
da base 10x 10 fios de mais de GO grammas
por metro quadrado, pes indo liquido duzen-
tos e quarenta kilos (240), :vindas de Layer-
pool no vapor Oriana, descarregadas em 16
de abril de 1909 e consignadas á -Viuvai
B sino (Sc Comp

ARMAZEM DAS AMOSTRAS

Lote n. 46

BF: Treze caixas ns. 2.789/2.801, contendo
roupa feita de tecido do algodão branco, liso,
enfeitada, base 10x 10 fios, de mais de 31 até
40 grammas por metro quadrado, pesando
liquido real 52 kilos e 700 grammas ad va-
lorem; roupa feita de filó de algodão bor-
dado, pesando liquido real doas kilos e no-
vecentas grammas (2 kilos e900 grammas),
vindas de Hamburgo no vapor Cap Verde,
descarregadas em 23 de abril de 1909 e con-
signadas á ordem.

AVISO
No dia do leilão as mercadorias que tive-

rem de ser arrematadas ou suas amostras
estarão á disposição dos Sra. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
armazena.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praçi. o
sigma de 20 %, em dinheiro. recebendo
deste um conhecimento extraindo do talão.

Allandega do Rio de Janeiro, 24 do maio
de 1910.-Pelo inspector, Crescentino B. de
Carvalho.

COM O PRAzo DE 30 1,1s.s
De ordem do Sr. ajuilaate intimt-se José

Fernandes, da decisão abaixo tsanscripta,
proferida palia Sr. inspector em 2; de na tio
ultimo, no processo de contrabando que lhe
foi instaurado, do accardo com o ar ;. 638,
combin ido com os arts. 035 e 645, da NJVA
Consolidação d is Leis das Alfiandegas.

Allandega do Rio de Janeiro, 3 de junho
de 1910.- Rani D rcanchy, 4 0 es.iripturario,
servindo de esoavão.

-
Decisab a que se refere o editd supra

Verifica-se deste praces3o que Jo0 For-
nandes, trip:nante no vapor nacional Flo-
Kanopolis, tentara, COA forme consta do anta
de apprehensão lavrado em 2.1 de fevereiro
do corrente armo e depoimentos do fls., re-
tirar, por contrabando, do bordo do mesmo
vapor, um volume com mercadorias su-
jeitas a direitos do consumo, não teulo coa-

seguido realizar o seu intento criminoso por
ter sido obsta to polo guarda Luiz Ribeiro
dos Santos.

Isto posto, e tendo José Fern andes, apezar
de intimado para apresentar, no prazo da
le i , sua defesa, deixado c xre,r o procass á
revelia, condemno-o, nos termos dos art s. 631
,§ 20 e Gil da Consolidação d is Leis das Al-
fandegas, á perda das mercadorias appre-
hendidas e mais a multa de 1:407$50a, cor-
respondente á metade do valor das mesmas
mercadorias.

Intime-se.
Allandega do Rio de Janeira, 27 de maio

de 1910-. O inspector, Horaiinio Rodrigues
de Loureiro Fraga.

-
Cm O PRAZO DE fi l) DIAS

De ordena do Sr. ajudante intima-se Au-
gusto José Gonçalves, da decisão abaixo
transcript a, proferida pelo Sr. inspector em
27 de maio fiado, no processo de contraban-
do que lhe foi instaurado, de acerara° cana o
art. 638, combinado com os arts. 635 e 645
da Nova Consolidação das Leis das Aliando-
gas e Mesas de Rendas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de junho
de 1910.-Rsufl Parcanchy, 40 escripturario,
servindo de escrivão.

--
Decisao a que se efere o edital supra

Tendo ern vista o termo de apprehensão
de fls, e depoimentos constantes oeste pro-
cesso, dos gudes se verifica ter Augusto José, 
Goncalves. Padeiro de bordo do vapor na-

cional Jupiter, mandado para terra, no diã
25 de fevereiro do corrente anno, um garra-
fão contendo diversas mercadorias °ocultas,
procurando assim desvial-as ao pagamento
dos direitos devidos á Fazenda Nacional, ó
que ainda, é corroborado pelo facto de ter
deixado o processo correr á revelia, não
attendeado á intimação que lhe foi feita
para apresentar sua defesa no prazo que a
lei faculta, julgo procedente a apprehensãG
e condomno o mesma Augusto José Gonçal-
ves á, perda das mercadorias aprehendidas e
mais a multa na importancia de 411$766,
correspondente á multa do valor das referi-
das Mercadorias, tudo de acordo com os
arts. 631, § 20 e 641 da Consolidação das
Leis das Alfandegas.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 27 de maio
de 1910.-0 inspector, Iforminio Rodrigues
de Loureiro Fraga.

Pala Inspcactoria desta Alfandega, se faz
publico, para conheci unto dos iateressados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volume; abaixo mencionados caiu
signaos do avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresent ar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res.
peito.

Vapor allemão Ha//e,entrado em 9 de maio
de 1910.

Arm. izam n. 9 -CEC: 1 caixa n. 8, red re-
gada.

IlitC 1 dita n. 4.037, i lem.
.1,1P3: 1 dita n. 2.792, idern.

2 ditas ia. 1421 o 1.511, idem.
Idem: 2 ditas n. 1.510 e 1.505, idem.
NJC: 1 dita n. 1.493, idem.
Vapor aliena° &otio, entrado em 23 de

maio de•1010.
Armazena das amostras - H. Hastin: 1

caixa sem numero, repregada e avariada.
Augusto L. II. MI: 1 ditai sem numero,

idem, idem.
Herm Stoltz: 1 dita n. 2.09 , , idem, idem.
RP: 1 dita n. 57.106, idem, idem.
,TFCC: 1 dita n. dal, idem, idem.
I.GC: 1 d La sena numero, idem, idem.
FGC: 1 dita sem numero, i leio, idena.
Vapr inglez nice., entrado em 14 do

maio de 1010.
Armazena n.-1 ASC: 6 caixa; n. 1,1, I, 1,1

e I, rearegadas.
ASP: 2 ditas n. 189 e 190, idem.
D: 2 d1t,:ts n. 1.306 e I.307. avariadas.
CM: 2 ditas n. 4.625 o 4.627, idem.
S-FaiCi 4 ditas n„ 1, 1, 1 o 1, reprega.-

gailas
Liem: 2 ditas n. 1 e 1 idem.
Armazena n. 1-JDC: 2 caixas n. 11, re-

prdgadas.
JGC: 3 caixas ns. 1, 1 e 1, hiena
JCC: 2 caixas lis. 1 e 1, i tem.
Jal-PG: 1 dita n. 1, tilem.
L -C -R: 2 fardos es. 031/642,avariados.
Santos Novaes: 1 caixa n. 1, repregada
SSMC: 1 dita n. 2.245, ideal.
Idem: 1 dita n 2. 23),.
Idem: 2 ditas ns. 2.2 i3 e 2.228, hiena.
Idem: 2 ditas ais. 2.237 e 2.244, idem.
I Iam: 1 dita n. 2.235. idem.
T-S-S-129 1 dita n. 753, idem.
Vapor francez Malte, entrado em 17 de

maio 1910.
AAC: 1 caixa n. 2.402, reprogada.
All: 1 dita sem numero, reprega,da cava

nada.
AITC: 1 dilata. 238, repregada.
ASO: 1 dita som numero, idem.,
D-B: l i dita n. 112, ideai.
C: 1 dita n. 877, avariadas
CC: 1 dita n. 2)1, idom.
DS1': 1 dita n. 2.493, idem,
DIA: 1 dita n. 8.792. idem.
GC - CO: 1 dita n. 3.034, remenda C

avariada.

Lote e. 44

GD, contra marca SC: Doas caixas nume-
' s 923/24,923/24,. contendo toeido de algodão tinto,
sase 10x10 fios, de mais de GO grammas por
metro qu virado, pesando liquido duzentos e
trinta e oito kdos (238), vindas de Liverpool
no vapor Oriana, descarregadas em 16 do
abril de 1903 e consignadas á Viuva Bento
& Comp.
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IOC: 1 dita n. 2.044, repregada,
JECC: 1 dita n. 178, avariada.
ZTC: 2 ditas as. 6-20 e 621, idem.
KC: 1 dita n. 191, repre,gada.
KC: 1 amarrado a. 5.944, repregado e

avariado.
PR-AR 1 caixa n. 133, repregada.
Armazem n. 14-SGC: 2 caixas ns. 10.394

e 10.400, avariadas.
Val: 1 dita n. 463, repragada e avariada.
CNIC: 1 dita sem numero, avariada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 6 ditas alem, idem.

. Vapor francez Malte, entrado em 17 de
Maio de 190.

Armazena n. 15-CRC: 10 caixas sem nu-
mero, avariadas.

FGV: 10 ditas idem, idem.
G/1C-Rio: 1 dita idem, repregada e ava-

riada.
IC: 1 dita n. 5.497, repregada.
LFR-AJ: 1 dita n. 106, idem.
Macedo-W: 10 ditassem numero, idem.
Idem: 2 ditas idem, repregadas e ava-

riadas.
Idem: I dita idem, idem idem.
MC: 10 ditas idem, repr..gadas.
TBJ: 10 ditas idem, idem.
VM: 1 dita a. 2.160, idem.
Vapor allemão Sao Paulo, entrado em 14

de maio de 1910.
Despacho sabre agua - Japoneza: I sacca

n. 210, dito.
Vapor allemão Cap °Ilegal, entrado em 23

de maio de 1910.
Aramem da bagagem -J. A. Argerick:

1 chapeleira.
Idem: 1 dita.
Vapnr italiano Batia, entrado em 23 de

maio de 1910.
-arinazem da bagagem - C. F: 1 mala

aberta.
P. V. de A. Lins: 1 caixa, repregada.
Ministro Advocat: 1 pacote, aberto.

• Idem: 1 dito idem.
Vapor inglez Byron, entrado em 23 de

maio de 1910.
Armazem da bagagom-A. Falcão: I cai-

xa sem numero, quebrada.	 •
1 tem: 3 ditas idem, avariadas.
FB: I engradado idem, quebrado.
Vapor inglez Alma caindo em 16 de má)

de 1910.
Armazena da bagagam-Dias F: 1 barrica

n. 1.117, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.158, idem.
R11: 2 ditas os. 629 e 630, avariadas.
Idem: I caixa n. 6'8, idem.
Despacho sobre agua-João Oliveira Cas-

tra: 1 dita n. 4, repregada.
Vapor inglet usou, entrado em 16 de maio

de 19.0.
ArITINZCM n. 11- ERO: 1 caixa n. 2 774,

repreaada.
CaP: 1 dita n. 2.599, avariada.
EaC: 1 dita n. 30.316, idem.
Idem - P. Cardoso: 1 dita n. 18.040,

idem.
L. B. P. Bank: 1 dita n. 2, repregada.
GA C: 1 dita n . 366, itvariada.
JeRC: 1 dita u. 5.11;9, reprego.da.
MCC: 1 dita n. 3.183, idom.
14: 1 dita n. 404, avariada.
15: 1 dita n. 188, idem.
CE: 1 dita n. 1.607, idem.
Ceres: 1 dita n. 1.056, repregada,
Ideia: 1 dita n. 1.6a3, i lem.
Idem: 1 dita n. 1.652, idem.
Idem: 1 dita n. 1.654, idem.
Arina.zem na 11 - CCP: 1 caixa n. 2.587;

avariada.
Idem: 1 dita n. 2.595, idem.
Idem: 1 dita n. 2.588, iepregadaa.
Idem: 1 dita n. 2.461, idem.

a_. .

C-M-13: 1 dita n. 2.416, idem.
90: 1 dita n. 90, idem.

1 dita n. 91, idem.
VI1C: 1 dita n. 1.245, avariada.
Leia: 1 dita n. 1.251. idem.
VR-536.8?8: 1 dita 193, repregada,.
Idem: 1 dita n. 12, avariada.
VC: 1 dita n. 27, repregada.
Vapor allemão Santos, entrado em 23 de

maio do 1910.
Armazem n. 11-U&CC: I caixa n. 4.339,

repregada.
altiluro-LGWF : 1 dita n. 710, idem.
Arp.	 C: 1 dita n. 62, idem.
JRC: 1 dita n. 536/1, idem.
Despacho sobre agua - C: 1 dita n. 5,

Vapor allemão	 Russo, entrado em
maio de 1910.

Armazein n. 9-ABC: 1 caixa n. 396, re-
pregada.

A.a&C: 2 ditas as. 341 e 393, idem.
I3C&C: 1 diti n. 1, reprega,da e avariada.
B&C: 2 ditas os. 393 o 398, repregada.
DCC: I dita n. 403 e 40?

'
 idem.

FW: 2 barricas ns. 2.143 e 2.144, idem.
CG-K: 1 dita S2M numero, idem.
Papelaria A. da Silva: 1 caixa n. 406,

idem.
VBC: 1 dita n. 404, idem.
Armazena n. 9-CAE : 1 caixa n. 82.433,

repregada.
DIORITE : 1 dita n. 1, idem.
Vapcfr ntcional Caspa.; entrado em maio

de 1910.
Armazem n. 14-MAC: 1 barril sem nu-

mero, repregado e avariado.
Vapor inglez CUMOCtiS, entrado em 29 de

abril de 1910.
Armazem .n 9-PE : 1 caixa, n. 1.110, re-

pregada e avariada.
P18: I barril n. 1.094, vasando.
Idem 1 dito ri. 1.095, idem.
Idem : 1 dito n. 1.091, ideia.
Idem : 1 dito n. 1.0)2, ideia.
Idem : 1 dito n. 1.085, idem.
Idem : 1 dito n. 1.090, idem.
Mein : 1 ditou. 1.088, idem.
libam : 1 dito n. 1.0'a9, idem.
Idem : 1 dito n. 1.093, idem.
Idem : 1 dito n. 1.086, i lem.
Ideia: 1 ditou . 1.087, idem,
Vapor nacional S.Paulo, entrado em 15

de maio de 1910.
Arma,zem a. 8-Dia : 1 caixa n. 1.083,

repregada.
A-AAC: 1 dita n. 219, avariada.
Alfandega do Rio do Janeiro, 2a de maio

de 1910.-Pelo inspactor, Crescentino B. de
Carvalho.

Dia 30

Vapor allemão Habsburg, entrado em 20
do maio de 1910.

Armazena n. 12	 OCC: 1 caixa repre-
gada.

Pinheiro: 1 dita n. 1.017, reprega.da e
avariada.

37: 1 dita n. 16, idem, idem.
51: 1 dita n. 1, idem, idem.
103: I dita n. 1.143, avariada.
T.N1C: 1 dita n. 676,.

: 1 dita n. 3, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.
92.1-0FS: 1 423, repregada.
EN1C: 1 dita a. 3.176, reprega,da.
ASC: 1 fardo :em numero, roto.
AAC: dito a 2.349, avariado,
BB: 1 caixa n. 64, arvariada.
CRR: 1 dita n. 7.5(37, idem.
Idem: 1 dita 7.598, id3n7. •
CW-821: 1 dita 1, repregada.
CE: 1 fardo n. 135. avariado.
Idem: 1 dito n. 128, idem.
15-GL: 1 caixa ra. 84, reprega.da o ava-

riada.
Idem: 1 dita u. 82, idem.

MP: 1 dita n. 1.318, repregada e ava
dada.

Arivazem n. 12-MR-C: 1 caixa n. 5.235,
repregada.

EAC : 1 dita ns. 21 e 23, idem.
Vapor allemão Halhburg, entrado em 2C1

do maio de 1910.
Armazem n. 3-BAC : 2 caixas sem nu-

mero, repregadas.
Idem : 2 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
Ideal : 2 ditas idem, idem.
PC : 3 ditas idem, idem e avariadas.
Idem : 3 ditas idem, idem idem.
Idem : 1 dita idem, idem idem.
Despacho sobre agua-AS : 2 ditas idem

ideal idem.
Idem : 2 ditas ideai, idem, idem.
Idam : 2 ditas idem, idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem, idem.
Vapor austriaco Calinon, entrado em 21

de maio de 1910.
Armazena n. 16-Casa Sucena : 1 caixa

n. 104, avariada.
Ceylão : 1 dita n. 229, repregada.

•Gel : 1 dita n. 2.419, avariada.
•MP : 1 dita n. 8.170, repregada.
Idem : 1 dita n. 8.171, alem.
Idem : 1 dita n. 8.168, idem.
Idem : 1 dita n..8.169, idem.
litran : 1 dita n. 8.172, idem.

•Idem : 1 dita n. 8.179, idem.
Idem : 1 dita n. 8.175, idem.
Idem : 1 dita n. 8 180, idem.
J-R-C-C: 11 ditas ns. 1/11, ava-

riadadas.
SGC : 1 dita n. 1.017, repregada.
GB : 1 engradado n. 1.254, idein
SAT: 1 caixa n. 2.872, repregada.
Despacho sobre agua-S. 1 dita n. 163,

idem.
Idem: 1 dita n. 151, idem.
Vapor illal!e, entrado eia 17 de maio

de 1910.
Armazem n. 24- ASC: 1 caixa sem nu-

mero, avariada.
A de 0-13: 1 dita n. 218, repregada.
B: 1 dita n. 98, idem.
CC-Ceitrillo: 1 dita a. 183, avariada.
CD: 1 dita n. 232, idem.
CJ. 1 dita sem numero, idem.
Ela: 1 dita n. 13, idem.
EE: 1 dita n. I, reprezada e avariada.
LC: 1 amarrado n: 591/2, avariado.
NK: 1 d.to n. 5, repregado e avariado,

'Macedo-W: 2 caixas sem numero, idem
idem.

Idem; 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas item, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
TBC: 5 caixas, repregadas.
MC: 1 dita, idem.
Idem: 2 ditas, idem.	 _
Vap ir francez Malte, entrado em. 17 de

maio de 1910.
Armazena e. 14-Orgel: 1 barrica n. 650,

avariada.
SAC: 1 dita n. 72?, idem.
cRC: 5 ditas sena numero, idem.
CDC: 3 ditas idem, idem.
C-MC: 1 dita idem, idem.
CJ: I caixa sem numero, avaria 'a...
GZC: 1 dita sena numero, repreg aia»
GAG-Rio: 2 ditai som numero, idem..
Macedo-W: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Vapor traem ilmaJon, entrado co '4 de

maio do 1910.
Armazena do amostras-AGC: 1 caixa ai.

1.004, ropregada.
Idem: 1 dita n. 1.002, idem.
Idem: 1 dita n. 2.955, idem.
OM: 1 dita n. 1.033, idem.
EB: 2 ditas n. 919 e 918, idem.
EDE-RJ: 1 dita n. 466, idem.
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EPC-VC: 1 dita n. 25, idem.
LF&C-RF: 1 dita n. 10.334, idem.
EQE-BA: 1 dita n. 28?, idem.
PPC: 1 dita n. 1.950, idem.

r Vapor allemão S. Pateo, entrado em 16
de maio do 1910.

Armazem n. 10-ARPC: 1 amarrado n.
453, avariado.

CBC: 1 caixa n. a.209, repreg,ada.
FC&C: 1 dita n. 876, idem.
TRCC: 1 dita n. 7.643, avariada
PNIC: 1 diia n. 9.809, repregada.
VV&C-AGE.: 1 dita n. 3.930, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.933, reprega,da e ava-

ria,da.
Idem: 1 dita n. 3.93?, idem.
I(1em: 1 dita n. 3.929,1dem.
Vapor Verdi, entrado em 6 de maio de

1910.
AC: 1 caixa n. 17.118, repregada. 	 -
Almeida & Comp.: 2 barricas as. 16) e

/.117, idem.
• L&C. 2 caixas as. 23 e 7, idem.

Idem : 1 caixa n. 9, idem.
IMEC-338: 1 barrica n. 211, idem.
JB0:2 caixas as. 287 e 286, ideai.
L&C: 2 ditas n. 8, idem.
A&C: 2 ditas as. 17 e 130, idem.
II&C : 2 barricas sem numero, idem.
KEC : 2 caixas as. 9 e 8,- idem.
ABC : 2 amarrados ns. 426 e 428, idem.
ICE&C : 2 caixas ns. 97 e 91, avariadas.
D&C : 1 caixa n. 7.342, repregada.
WS Lema.n : 1 dita selai numero, repre-

gada e avariada. •
PS Nicola : 1 dita sem numero, idem

idem.
SC-RJ : 2 caixas ns. 3 e 1, idem idem.
Bibliotheca, Nacional-RL : 1 caixa sem

viumere idem idem. •
Almeida & Comp. : 1 dita sem numero,

vasando.
Idem : 2 caixas sem numero, repregadas
avariada.
EEB : 1 caixa n. 1, rapregada.
IIR&C : 1 dita n. 4, idem.

• SC-RT: 3 caixas ns. 7,5 e 21, avariadas.
Vapor Te!ian, entrado em 14 de maio de

1910.
Armazem n. 1-B : 2 caixas ns. 262e 261,

repregada,.
ESC : 1 caixa n. 1,01, idem.
JM : 1 dita n. 8.573, idem.
JDC: 1 dita n. 1, idem.
JI3 : 1 dita sem numero, idem.
EL : 1 dita n. 31, idem.
Armazem n. 1-SMC: 1 caixa n. 21.160.
Casa Garibaldi: 10 caixas, avariadas.
Idem: 10 ditas, idem.
Idem: 10 ditas, idenl•
Idem 10 ditas, idem,
Idem 10 ditas, idem.
C do B-TA: 1 caixa n. 416, idem.
CPC: 1 engradado n. 826, idem.
C de B-TA: 1 dito 92.024, idem.
C: 1 dito n. 3.073 idem.
Idem: 1 dito n. 3.082, idem.
Minn: 1 dito 3.030, idem.
Causar-11 e 11: 1 dito n. 6.2:9, repre-

gado.
Vapor francez Amazona, entrado em 24 de

maio do 1910.
Armazena da bagagem-Spman: 1 chape.

nira vazia.
Idem: 1 dita, aberta.
FY: 1 caixa, idem.
Ernest lag: 1 mala, idem.
lal. Bret: 1 caixa, quebrada:
Dr. M. Pontes; I engradado, aberto.
A. B. Marques: 1 mala, idem.
Spman: 1 caixa. idem.
SC: 1 barril, idem.
B. Jesus: 1 caixa, idem.
G. C. B. Jonous: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, quebrada.
Vapor At-cone, entrado em 24 de maio de

0.10.

Armazem das bagagens-Spman: 1 mala,
aberta.

Idem: 1 dita, idem.
Trajano Louzada: 1 dita, idem.
Spman: 1 caixa, idem.
Idem: 1 mala, idem.
Idem: 1 engradado, quebrado.
Pedro Caetano: 1 caixa, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 30 do maio

da 1910.-Pelo inspector, Crescentino B. de
Carvalho.

Dia 31

Vapor inglez Bisley, entrado em 23 de
abril de 1910.

Armazern n.- 14 - Thome Sz Comp.:
1 barril sem numero, va,sio.

Vapor austria,co Kalmon, entrado em 20
de maio de 1910.

Despacho sobre agua - GAE:• 2 volumes
ns. 28 e 110, repregados.

Idem: 2 ditos as. 111 e 72, idem.
Idem: 2 ditos lis. 114 e 38, idem.
Idem .. 2 ditos as. 88 (3 . 59, idem.
Idem: 2 ditos as, 101 e 32, idem.
Idem: 2 ditos ns. 82 e 50, idem.
Idem: 2 ditos ns. 8 e 42, idem..
Idem: 2 ditos as. 69 o 64, idem. •
Idem: 2 ditos ns. 107 061, idem.
Item: 2 ditos ns. 63 e 21, idem.
Idem: 2 ditos ns. 87 e 53, idem.
LC: I caixa n. 234, idem-
Idem: 1 dita n. 235, idem.

.Armazein n. 16- A: 1 caixa n. 27, repre-
gada.

Idem: 1 dita 11 .. 18, idem.
Idem: 1 dita n. 21, idem..
ADV: 1 dita n. 7, avariada.
DP: 1 dita n. 7, idem.
Idem: 1 dita n. 12, idem.
Armazem n. 16- FG : 1 caixa n. 41,

avariada.
GM : 1 dita n. 16.257, idem.
Idem : 1 dita n. 16.357, idem
Idem: 1 dita n. 15.587, idem.
NO : 1 dita a: 64, idem.
PD&-M&C : 2 fardos as. 17.363/4, idem.
Idem : 1 dito n. 17.369, idem.
VN : 1 dito n.. 10, repregado.
EVIM : 1 caixa n. 3, idem.
MPC : 1 dita n. 82, idem.
Idem : 4 ditas n. 43, idem.
Idem : 1 dita n. 11, idem.
Idem : 1 dita n. 100, idem. •
GTC : 1 dita sem numero, idem.-
GGP : 10 ditas n. 1.110, avariadas.
Idem : 6 ditas ns. 11/10, idem.
Vapor francez Arnazon, entrado em 23 de

maio do 1910."
Armazern das Amostras - JM : 1 caixa

n. 3, repregarta.
: 1 caixa n. 9.096, idem.

AVC : 1 dita n. 6.039, idem.
APR : 1 dita n. 7.283, idem.
MCC : 1 dita n. 164, idem.
JC : 1 dita n. 1.158, ideni.
CIIG : 1 dita n. 5.744, ilem.

•JP : 1 dita n. 1.163, idem.
ED : 1 dita n. 24, ideia.
JSCC : 1 dita n. 9.119, idem.
.TB : 1 dita n. 405, idem.
Armazem de amostras-Agente'da Compa-

nhia, Ms. Martins: 1 pacote sem numero,
rido.

Daneker Nemer: 1 caixa-E, repregada.
Vapor allemão .11a5sburg, entrado em 30

de maio de 1910. •
Despacho sobre agna-A-5: 1 caixa sem

numero, repregada e avariada.
Ideai: 1 dita idem, idem idom. •
Vapor allemão lialle, entrado em 9 de

maio de 1910.
Armazena n. 9-CMC: 1 caixa n. 9.604,

reprogada,.
BAC: 1 amarrado sem numero, idem.
.(3AC: 1 dita idem, idem.
GLC-Adriano: 4 caixas idem, idem.

Idein: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
CMC: 4 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
AM: 2 ditas ns. 173, idem.
AOS: 1 dita n. 116, idem.
IIJ: 1 dita n. 7.691. avariada.
JJLB: 1 dita n. 2.791, repregada.
PIICLR: 1 dita n. 727. idam..
MC-PH. 1 dita d. 2.701. idem.
Vianna: 1 dita n. 122, idem.
Idem: 1 dita n. 698. idem.
Idem: 1 dita n. 200, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 593, repregada.
Idm: 1 dita n. 124, Hom. -
VC: 1 dita n. 40, idem. •
WIC: 1 dita n. 1.504, idem. .
Idem: 1.dita, n.. 1.502, idem.
Armazem n. 9-: 1 caixa n. 1,474, re-

pregada.
Idem : 1 dita n. 1.516, idem.
Idem : 1 dita n. 1.495, i lem.

: 3 ditas n. 2,074, 2.033 e 2.057 idem.
Armazem das Amostras - Vapor inz1e4

Chane rier, entrado em 26 do maio de 19 0.
Fabrica Santa Margaridt-1 caixa sem

numero, repregada.
Armazem n. 12-Vapor allemão B lgrano,

entrado em maio de 1310.
JDC : 1 caixa n. 22, reprogada.
Armazem das amostras - Engenho di;

Dentro : Vapor Ingiez Oravia, eatrado em
maio 1910.

PJ : 1 caixa a. 41, repregada,.
CP : 1 dita n. 133, id.on.
Jelt : 1 dita n. 864, idem.	 -
CPC : 1 dita n. 1.203 c 1205,, 	 idem e ava-

riada.
Guilherme Sua & Malte : 1 pacote n. 3,

roto.Sioper Irmãos : 1 caixa n. 2, repregada e
avariada.

Idem : 1 dita n. 9, 110(11.
Sloper : 1 dita n. 42, idem.
Idem : 1 dita n. 43, avariada.
Braga Carneiro : 1 pacote S3111 numero

roto.
CPC: 1 caixa n. 4.303, repregada.
Ilem : 1 dita n. 4.302. avariada.
J11 : 1 dita ri. 131, raprega,da.
EPG : 1 dita n. 3.695, idem.
ENIC : 1 dita n. 281, idem.
Ml: 1 dita u.Hem.
Cil :2 ditas n. 19e 	 18, idem.
GA : 1 dita n. 121, idem.
EPG : 1 dita n. 3.696, avariada.
Armazena das amostras-CL: 1 caixa n.17,

avariada.
: DWG: 1 pacote n.8.440/51 (811.15?), rito.
Vapor allemãoII ( ,)s)ttry, entrado em 20 di

maio de 1910.
Armazem n. 12-A: 1 caixa n. 4.419, ava-

riada.
BI-EA: 1 dita n. 75.031, repregada.
CPC: 1 dita n. 993, idem.
E: 2 ditas os. 261 e 225, idem.
GCPA: I dita n. 490, avariada.
SUW: 1 dita n. 7.750, ideia.
JTF: 2 ditas as. 704 e 70), repregadas.
LC: 1 dita n. 9.907, avariada.
MPR: 1 dita n. 69, idem.
NIII: 1 dita n. 9 645, repregada.
Mo: 1 dita n. 5.408, ideia.
EF: 1 dita a. 2.621, idem.
JI'E: 2 ditas ns. 57 e 53, idem.
Vapor allemão S. Paulo, entrado em 16 de

maio de 1910.
Armazem n. 10-ARP&C: 2 caixas nume-

res 9.893 e 8.743
'
 rearegadas.

AE: 1 dita n. 479, idem.
ARMO: 1 dita n. 9.693, avariada.
APal-K: 2 ditas as. 2.394/3 e 23, repre-

.
•Datman Luiz Gran Cruz: 1 fardo sara nu-

mer ), avariado.
HCII: 1 caixa a.- 6.107, idem..
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! C: 1 dita n. 7.990, repregada e avariada.
• CSK&C: 1 dita n. 4.218, repregada.

1 dita n. 1.847, avariada.
'111R: 1 dita n. 4.543, repregada.
E: 1 dita, n. 1.848 avariada.
sia 1 caixa n. 31, repregada e avariada.
A-CM-C: 1 dita n. 1.274, avariada.
Vapor inelez VessJoth, entrado 1910.
Armazem ri. 3- APC: 1 caixa sem nu-

mero, repregada..
CB-surn 1 dita n. 10, repregada.
CCCtI'D: 2 ditas ns. (53 e 652, idem.
CW: 1 dita n: 30, idem.
Cto: 1 dita n. 3.229, idem.
CS: 1 dita sem numero, idem.
CFTC: 1 dita n. I, idem
CaaaC: 1 diaasem numero, idem.
GA: 1 dita e. 192, idem.
JW: 1 dita n. 2, idem.
Jornal do Commercio: 1 dita sem numero,

idem.
LR-381: 1 dita n. 169, idem.
JWITC-Bicilbo-Rio- M°. V o.- E, F. C.

Brazil: 1 dita n. 1 614, idem.
.	 PPS: 1 dita n. 3.491, idem.

PAC: 1 dita n. 308. idem.
RS: 2 ditas ris. 3.808 e 380), idem.
RF: dita n. 621. idem.
TWC-L-AW-RJI: 1 dita n. I, idem.
Idem: 1 dita sern numero; idem.
W-Idem: 2 ditas ns. 3o 1, idem.
SI1J-W--;-TC-W-LI-1: 1 dita n. 6, idem.
Vapor francez Nalts, entrado em 17 de

maio .de 1910.
Aarnazern n..14-.ASC: 1 caixa sem nu-

mero, rep regada.
Blia.L: 3 barricas ns 33, 57 e 42, repre-

gadas o avariadas.
Llem: 2 ditas es. 43 e 41, idem, idem.

• Armazem n. 14-CC: Conteville-1 caixa
n. 182, repregada.

DWC: 1 fardo n. 8.384, avariado:
DWC: I fardo n. 8.381, idem.
FGV: 1 caixa n. 76, idem.

' 21-AL: 1 dita n. 249, repregada e ava-
riada.

IMO: 1 caixa n. 1.614, repregada.
JaIP: 1 dita sem numero, idem.
LC: 1 dita n. 9.15J, idem.	 .	 •
Pacheco-CC: 1 dita n. 857, avariada.
Idem: 1 ditam. 18, repregada.
Idem: I dita n. 30, avariada.
Granado-1 dita n. 1.201, idem.
Sauza-1 dita n. 179, repregada.
M & C: 5 ditas som numeros, avariadas.
GC: 1 dita n. 2.523, rcpregada.

SAC: 1 dita n. 8.930, idem.
Vapor allemão Santos, entrado em 23 do

maio de 1910.
Arniazein n. 11-NC: 1 caixa n. 4.906,

repregada.
Vapor allemão Saint Johane entrado em

10 de maio de 1910.
Arrnazem n. 16-W-4.142 E: 1 caixa

n. 3.535, rêpregada e avariada.
• Vapor nacional S. Paulo, eatrado em 15
do maio de 1910.

- Armazena e. 8-CF&D : 2 caixas ns. 1.593
e 1.545, repregadas.

Idem: 2 ditas ris. 1.5050 1.594, idem.
TAS1V: a dita ri. 4, avariada.
10.710 - CEC: 1 dita n. 1.607, repre-

gada.
Vapor sueco Princeze, entrado em 20 do

'maio de 1910.
Armazena n. 15 -FIGH: 1 caixa n. 2.917,

avariada.
Vapor allemão Habsbarg, entrado em 9 de

mai) de 1910.	 •
Armazem n. 3-BHC : 2 caixas sena g q

-mero, reprogadas.
• Idem : 1 dita, idem, idem.

CF : 1 engradado idem, avariado.
• F : barrica n. 295, repregada:

laem : 1 dita n. 287, idem.
Idem : 1 dita n. 288, idem.
Iderá : 1 sacou sem numero, idem

OCC: 1 caixa idem, repregada e avariada.
PC : I dita idem, idem idem.
Vapor Titian, entrado em 24 de maio de

1910.
Armazem n. 1-ARPO : 1 caixa n. 19.132,

avariada.
TA- F: 1 dita n. 2.322, repregada.
JR-CC : 1 dita n. 522, avariada.
NKC-R : 1 dita n. 40, repregada.
SN-RN : 1 diia n. 1.074, idem.
30 : 1 dita n. 94, avariada.
143-P : 1 dita n. 242, idem.
CCI : 2 ditas ns. 40 e 30, idem,
CCC : 1 dita n. 281, idem.
CC : 1 dita n. 1, idem.
Vapor allemão Ilaile, entrado em 9 de

maoi do 1910.
Armazein n. 9-AL : 1 caixa n. 414, re-

preg
Granado : 1 dita n. 2.248, reprogada, e

avariada.
SaIG : 5 ditas, avariadas.
Idem : 1 dita, vasando.
Vianna : I barrica n. 123, repregada.
Vianna : 1 amarrado n. 1.518/9, idem.
TINO : 15 ditos, idem.
GAC: 7 dita, idem.
GAC: 1 caixa sem numero, repregada.

•111C: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
ClIC: 3 ditas idem, idem, avariadas.
Idem: 2 ditas idem, idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem, idem.
GTC: 4 ditas idem, idem, idem. •
Adriano: 2 ditas idem, idem, idem.
EE-VC: 2 ditas ns. 100 11, idem, idem.
Vapor inglez Oraria, entrado em 20 do

de maio do 1910.
Armazem da Bagagem - Sem marca: 11

caixas sem numero, avariadas.
Idam: 1 dita idem, vasando.
Idem: 1 baila idem, aberto.
Idem: 1 lata idem, idem.
Idem: 1 mala idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idemadem.
J. F. Costa: 1 caixa idem, quebrada.
Sem marca: 1 mala idem, aberta.
Idem: I caixa idem, idem.
Idem: 1 mala idem, idem.
/dem: 1 caixa idem, idem.
J. Pinto: 1 mala idem, idem.'
Sem marca: 1 dita, idem.
Idem: I caixa idem, idem.
VAS: 1 dita idem, idem.
SC: 2 ditas idem, quebradas. .
Sem marca: 1 mala idem, idem.
CSSI: 1 caixa idem, quebrada.
Tuan: 1 mala idom, aberta.
GSM: I caixa hiena, quebrada.
Sem marca: 1 dita idem, aberta.'
Idem: 1 12.1111 idem, aborto.
Vapor francez Corditlere, entrado em 26

de maio de 1910.
Armazem da Bagagem-Ministro Barão do

Rio Branco: 1 caixa idem, avariada.
Vapor inglez Orissa, entrado em 26 de

maio do 1910.
Arma zem da Bagagom - P. Secreto: I

mala idem, aberta.
Idem: 1 cesta idem, idem.

• Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de maio
do 1910.- Polo inspector,.Crescentato B. de
Carcalho •
• Dia Ide junho •

Vapor inglez Resley, entrado em 23 de
abril de 1910.	 •

Armazena das Docas-PM: 10 caixas ris. 1
a, 10, vasando. 	 •

Drogaria Berrini: 13 ditas ris. 127 a 139,
avariadas., .

Vapor ingloz To.cantins, entrado em 27 de
março de 1910.	 .	 •

Armazem das Docas A:,138 .caixaa sem
numero, avariadas.

,
Vapor francez Antiral Janisquebórry, eif.2

traia) em 1 . de abril de 1910.
Armazem das Docas-VIX: 1 caixa n. 488a

molhado pela agua.
Vapor allemão Etruria, entrado em 28 do

fevereiro do 1910.
Armazem das Docas-FFB: 1 caixa n. 16,

molhada cana acidos.
Vapor allemão Be1yran9, entrado em 9 de

maio de 1910.
Armazom das Docas - CS-LW: 2 caixas

som numero com falta.
LAM-W: 1 dita idem ideai.
LAMC: 3 ditas idem idem.
A: 7 ditas idem idem.
CBC: 6 ditas idem idem.
LI': 2 ditas idem idem.
.Vap-tr inglez ScOeran, entrado em 6 de

maio de 1910.
Armazem n. 12-Abreu Irmão: 4 Ruintos,

com faltas.
Carvalho aIour'ão & C.: 2 ditos idem.
AA: 1 dito idem.
Vapor alternai) Santa Barbara, entrado em

6 de maib de 1910.
Armazem n. 12 — MJC: 3 quintos c)in

falta.
Armazem das Dacas-AAS: 3 quintos,com

falta.	 •

Mourão ac Comp.: 9 ditos, idem.
Idem: 7 ditos, idem.
Guimarães Amaro & Comp.; 4 ditos, hiena.
AAS: 3 decimos, idem.
CMC: 2 quintos, idem. •
Vapor alterna° Baile entrado em 9 da

maio do maio de 1910-1IC : O saccba, com
falta.	 •

AIIP: 10 ditas, idem.
Idem:10 ditos, ideni.
.1: 11 ditos, idem.
LAW: 1 caixa, idem.	 •
MC-LW: 1 dita, idem.
Vapor allerna,o 11-alle entrado em 1910-•;

Carnal° Mouro: 8 qtainto .s, Com falta.
Idem: 6 ditos, idem. •
Menezes Valioso & Comp: 8 ditos, idem:
Mem: 5 dito, idem.
Mourão & Comp.: 7 ditos, idem.
CTC: 2 ditos, idem -. •
THC: 2 ditos, idem.
Cardoso: 2 ditos, idem.
SVS: 3 ditosa idem.
MPC: 3 ditos, idem.
Vapor inglez Verde entrado em 6 de maio

de 1910-BAC: 2 caixas cora falta.
DPC-E 1 tina, idem

•R-CRC 1 dita, idem	 .
Vapor inglez Areoiza, entrado em 28 do

abril de 1910.
• Armazena das Docas- QTO: 537 saccoa
com falta.

Vapor inglez Purits, entrado em 9 de maio
de 1910.

Armazem das Docas—C—R—N. Ma1heiros
-Rio de Janeiro: 9 caixas com falta. 	 •

Idem: 11 ditas, idem:
Idem: . 11 ditas, idem.
Idem: 11 ditas, idem.
Idem: 10 ditas, idem.
Idem: 10 ditas. ideni.
Idem: 3 ditas, idem.
Vapor hospanhol Barcelona, entrado em 9

de maio de 1910.
Armazem das Docas-CRC: 6 quintos com

falta.
CSC: 2 ditos, idem.
EG: 6 bordalozas, idem.
VP: 1 dita, idem.
BAC: 248 ditas, idem.
Vapor ademão Crefeld, entrado em 13 de

março de 1910.
Armazena das Docas-PP-3: 6 saccos cora

falta.
N-O-N: 11 ditos idem.
Vapor hungaro Nagy  Lapis, Fiume.
Armazena das Docas-BHP: 5 taboas que:,

bradas.
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Vapor inglez Tennyson, entrado em 23 de
f abril do 19:0.

DP a C—E: tinas, com falta.
JPF: 3 barris, idem:	 •

Vapor allemão ILohenstaufen, entrado em
1910.

Armazeno das Docas—QLC: 1 decimo com
falta:

E—M--C: 1 dito. idem.
Coelho Duarte: 2 quintos, idem.

Vapor allemão Erlanper, entrado em 1910.

Armazeno da Ordem — II de M—TA: 1
caixa n. 98 707, com falta.

Idem: 1 dita n. 98.710, idem.

• Idem: 1 dita n. 98.720, idem.
Vapor hollandez Frisia. entrado em 1911'.

Armazeno da Ordem -- LC: 18 caixas em
niás condições.

DAC: 11 ditas, idem idem.
S: 6 ditas, idem idem.
Vapor francez Espagne, entrado em 1910.

• Arma,zem da Ordem — ND: 1 quinto, em
más condições.

MSC: 1 dito, idem ide 5.
ES: 2 ditos, idem idem.
NLC: 1/4 de quartola, idem, idem.

• KC: l'n dito, idem. idem.

NLC: 4 ditos, idem, idem.
• • L: 1 dito, idem, idem.

Vapor allemão Numantia, entrado em 26
- de abril de 1910.	 • •

Armazena das Docas— QC: 2 quintos, com
falta.

AL: 7 ditos, idem.
TCC—JAS: 4 ditos, idem.
GLC: 1 dito, idem.
Moreira & Comp.: 4 ditos, idem.
Anuo: 8 ditos, idem.

fAS: 1 dito, idem.
3: 1 dito, idem.

JRBC: 1 dito, idem. '"
JCF: 1 dito, idem.
JMGM: 2 ditos, idem.
Armazem Docas — MJC : 1 quinto, sem

numero, com falta.
MJC: idem, idem, idem.

ASC: 1 decimo, idem.
JAS: idem, idem, idem.
Vapor inglez Amazon, entrado em novem-

bro do 1010.
Armazem da Ordem — DAC: 5 caixas sem

numero, em más condições.
APC: idem, idem, idem.
ASMB: 3 caixas, idem, idem.
EGV: 7 caixas, idem, idem.
PTC: 1 caixa, idem, idem.

Vapor francez Atlantique entrado em no-
Tembro de 1910.

Armazem da Ordem—VSC: 2 caixas sem
numero, em más condições.

13S: 3 caixas, idem, idem.
SM: idem, idem, idem.

Ramalho: 1 caixa idem, idem,
MJA: 2 caixas idem, idem..
APT: idem, idem, idem.
ASO: 10 caixas idem, idem.

C;P: 2 caixas idem, idem.
RTC: O caixas idem, idem.

•Vapor inglez .0ropcza entrado em 1910.
Armazem da Ordem—ABC: 9 caixas idem,

idem.

Alfandega, I de junho de 1910. — Pelo
inspector, Creséentino B. de Carvalho. 	 •

• J_

Ministerio da Marinha

•Superiatendencia de Navegação

AVIS3 AOS NAVEGANTES N. 22

Restabelecimento da lu: da barca-pliarol
entrada do canal de Bragança, Rio-Pard

Da ordeiro do Sr. contra-almirante super-
intendente de navegação, aviso aos nave•
ganteg que foi restabelecida a luz da barca-
pharol, á entrada do canal de Bragança,
ten lo o; seguintes caracteristicos:

10 apparelhos diophicas de 6a ordem
contornando o mastro da barca, onde são
içados, luz fixa branca d, nove metros acima
da prea-mar com alcance do 10 milhas em
tempo claro.

Coordenadas da" barca-pharol:
Latitude-0° 25' 30"—S.
Longitude-47° 53' 10"—W. de Greenwich.

Directoria de Pharões, 31(10 maio de 1910,
—Raymundo Frederico Kiappe da Costa Rubim.
capitão de mar e guerra, director.

AVISO AOS NAVEGANTES

Restabelecimento da luz d boia do Baixio do
Fogo, Canal de S. Roque, Estado do Rio
Grande do Norte

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente de navegação, aviso aos nave-
gantes que foi restabelecida a luz da bola do
baixio d) Fogo, no canal de S. Roque, no Es-
tado dc Rio Grande do Norte.

Directoria de Pharees, 31 de maio de 1910.
—Raymundo Frederico Kiappe da Costa Ru-
bim, capitão de m ir e guerra, director.

Arsenal de Marinha, do
de Janeiro

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor deste arsenal, é chamado a compare-
cer ao serviço, no prazo de o:to dias, a con-
tar desta data, o ofncial desta secretaria
Antonio Lemos Vieira, que tem, por longo
tempo, faltado aos trabalhos, sem causa jus-
tificada.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Rio de Janeiro, 24 de maio de 1910.
—O secretario interino, Fran:isco C. da
Silva Caldas.

Ministerio da Guerra
6a Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PAR,. ADMISSÃO DE MEDICOS E pi/AR-
mAcEUTICoS DO PRIMEIRO ' F .OSTO DO CORPO
DE SAUDE DO EXEECiTa

De ordem do Sr, coronel chefe da 6a di-
visão'do Departamento da Guerra, em vir-
tude de ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida em aviso n. 848, de 14 do
corrente, faço . publico que, 90 dias depois da
public tção (leste no Diario Officiol, estará
aborta nesta divisão, durante 20 dias, a
inscripção para o concurso de 28 rnedicos e
tres pharm tceuticos no primeiro posto do
Corpo de Sande do Exercito, do accôrdo com
as iustrucções publicadas no 'Diario Official
de 10 de abril do corrente anno.

Cada candidato deverá para esse fim apre-
sentar petição escripta e assignada por si ou
procurador o exhibir documentos provando
ser: 1°, cidadão brazileiro no 'gozo do seus
direitos civis ; 2^, dout )r em medicina ou
pharma,oeutico por qualquer das'•faãuldades

federaes ou eiuiparadas ; 3° de comporta-
mento ; 4°. menor de • 35 annos dE
idade; 5°, de robustez, saude o acetidão para
o serviço na paz e na guerra; este 'intim(
requisito será comprova lo 'por inspecção al
sa,ude nesta Capital.

Os interessados que necessitarem de mah
informações, poderão dirigir-se 'a esta divi-
são e nos Estados aos chefes do sorviço de
saião.

6 Divisão do Departamento da Guerra, 23
de maio de 1910. — Dr. Atsto iio de Franco
Lobo, tenente-coronel chete da l a secção.

Zew•NC

Departamento da adminstraçio

Campo do S. Chrislovã)

MAÇAM, FERRAGENS, MADEIRAS E ARTIGOS
DE ELECTRICIDADE

Do ordem do Sr. coronel chefe deste de-
partamento, a agencia de compras distribuo
memoron la, até 2 horas da tarde do 5 (10
corrente moa, para' acquisição do artigos dos
grupos acima mencionados. •

Rio do Janeiro, 3 de junho do 19
Josd Antonio da Situa Coutinho o A ph.
Costa Daria, agentes de compras.

•n•nn••

"-Estrada do Ferro Central do

CONCURTIENCIA PARA A CONSTRUCCÃO DO EDI-
FiCIO E GUINDAS rEs PARA A NOVA OFFICINA.
DE AJIISTAG-331 EM ENGF,Nlio-DE DENrRO, E

EDIFICIO EM PROLONGAMENEO Á ACMAL
OFFICINA DE LIMADORES, DESTINADO A OFFI-
CINA DE CALDEIREIROS

De ordem da directoria, faço publica com
fica transferiria para ás 12 horas do dia 12 do
proximo mez de Julho, a coneurrencia para,
o Lrnecimento acinia,declarado, convocada
por edital de 20 de maio ultimo para o dia
23 do corrente rnez, prevalecendo to.la; as
demais condições do mesmo edital.

Secretaria da Directoria da Estrada do
Ferro Central do Baizil, em 2 de junho' de
1910.-0 secretario, Manoel lernand,es Fi-
gueira

Ilepartieão Geral dos Tele-
g raphos

De ordem do Sr..Dr. director geral, faço
publico que a Conferencia Telegraphica In-
ternacional, reunida em Lisboa no armo pas-
sado, resolveu mandar erigir em (terna um
monumento com memorativo da fundação da
União Telegraphica Internacional, tendo o
Conselho Federal Suisse ficado incumbido de
todas as providencias necossarias á reali-
zação desse projecto.

Em cumprimento do mandato de que foi
investido, resolveu o mesmo conselho abrir
um concurso, ao qual poderão apresentar-se
os artistas de tolas as partes do mundo.

Na secretaria desta repartição acham-se
á disposição dos artistas que desejarem con-
correr, exemplares do programma do con-
curso e de • uma noticia historica, da União
Telegraphica, bom como plantas o photo-
graphias do local onde vae ser, erigido c
monumento.

Os projectos deverão ser entregues no Pa.
lacio Federal, pavilhão central, em ,Berna,
até 15 do agosto proxitno vindouro...

Rio do Janeiro, 27 de abril de 1910.—
Leopoldo 3. Wéiss; vice-director intePino. (.

0.—
u
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Directoria Geral de Agricultura e Industria'
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CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE MA-

W.

•	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1
. TADOUROS MODELOS E INSTALLAÇÕES DE EN-

TREPOSTOS FR IGORIFICOS

De ordem do Sr.	 ministro, faço publico •
que, no dia 30 da mez de junho do corrente
anno,'ao meio dia,. nesta	 Dire ' .-toria, Geral,
serão recebidas o abertas propostas para a l•
construcção de matadouros Modelos no inte-
rior dos Estados de Pernambuco, Bahia, Ria
de Janeiro, -Minas	 Geraes, S.	 Paulo e Rio
Grande do Sul, e para a	 installação de ar-
mazens frigorificos, destinados á conservação
o depositos de generos naciunaes ou estran-
geiros, de facil deterioração, nas atpitaes dos
Estados de Pernambuco e Bahia, na Capita/
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Federal, na cidade de Santos. Estado de São
Paulo, e nas do Rio Grande ou Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, de accOrdo com
o regulamento que baix . iu com o dc,creto
n. 7.495, de 7 abril de	 1910, observadas as
seguintes condições:

•nt,
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Para os effeitos da presente concurrencia,-•
o Br:-'i1 fica dividido em	 tres zunas distin-

1 11111111 ctas: norte, centro e sul:
A zona do norte comprehende 03 Estados

de Pernambuco e Bailia, tendo por sédes as
suas capitaes, Recife e S. Salvadar.

A zona do centro compreheude os Estados
de S. Paulo, Minas Geraes, Rio de Janeiro e

11111111 Districto Ft:dera', tendo por sédes as cidades
de Santos e a do Rio ee Janeiro.

A zona do sul comprenende o Estado do
Rio Grande do Sul e te- á por - sédo urna das

, cidades Porto Aldgre ou Rio Grande.
II

+g'

O Os proponentes poderão concorrer para.oe uma, duas ou tios zonas, e nara uni só ou
para ambos os serviços, de matadouros mo:-

6delos e camaras frigorificas, cio calda uma
.°	 delias.

Em qualquer das bypotheses, porém, de-
•r: verá° apresentar propost-ts scp Iradas para

cada um dos serviços e para-cada uma das
zonas.

Paragrapho unido. A zona do norte é di-
vidida em duas sub - zonas, podendo cada

4, uma destas, a sou turno, ser - motivo de pro-
l	 postas sepai acta:s.

O

Os serviços e installações exigidos nesta •o
concurrencia são:-

o	 I°, arma.znis nas sédes mencionadas no•o • n. 1 deste edital, dotados de eatnara,s frias,
A com capacidade sutliciente para compor--
0 tar stochs do mercadorias, de accôrdo com

a extemão, importancia . necesszidado dm •
respectivas zonas, sendo as mesmas cantaras .

; do systema mais aperfeiçoado ;
,• °° camaxas frigorificas nos carros das

ce estradas de ferro que venham ter ás refe-
ao ridas sédes, caso o Governo ou as respectivas

• -2 emprezas de estradas de ferro não queiram
E-. j fazer por si esse serviço
o 3°, camaras frigorificas, com capacidade

"Ce para comportar os stochs de mercadorias,
, nus navios da,s linhas de navegação actual-

mente existentbs ou em vapores frigorificos
o privativos dos 'serviços contractados, 'nas
O actuaes ou em outras linhas que venham a

se crear;
I 4', matadouros modelos, dota 1 03 de ca-
• maras frigorificas e do laboratorios do ba-

a) c-teriosa;pia chi-mica, em pontos conveni-.
entes, no interior dos Estados de Pernambuco-,1.'
Bahia, Rio do Janeiro, Minas Geraes,
Paulo o Rio Grande do Sal, ã proporção das
necessidades o ajuizo do Governo.

C000.-.00000 O O C O ce 0 c0O C O O 0 0 L(*)
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IV

Os proponentes obdg il.-se-hão a iniciar as
obras necessarias á ias, iillação desses ser-
viços, dentro do praz de seis mezes, coe-
tádos da data da approvação dos planos das
meemos obras, cuja execução ficará sob a
fiscalização de uni .engenhoiro, designado,
tara tal fim, pelo ministro da Agricultura.

V
O Governa Federal concedo aos executores

103 serviços • constantes da condição 3'
leste edital, o peloprazo de cinco unos, os
favores e preinios seguintes: . •
• l e, Pagamento, pelo Governo, de uma taxa

çáo excedente de . 20 réis diarios, por. metro
cubico de mercadoria nacional beneficiada
apor dia de demora nos arrnazens frigori-
leos, iodependentemente da taxa que Rir

. paga pelos particulares ;
20, pagamento, pelo Governo, de ttlEa taxa

maxima de um terço addicionada á que fôr
paga pelos particulares, 1-) ir metro cubico
de merca leria miei .nal beneficiada, o por
kilometro de transporto nas camaras frigo-
;ilhas dos carros de estradas de ferro,
quando não ftii• e:te serviço directamente
;eito pelo Governo ou pelas companhias de
'dação e sim mediante aecórdo com as fir-
mas proponentes ;

30, pagamento, pelo Governo, do urna
taxa ma ima de 1/3, widicionada á que for
paga peloo particulares, e por metro cubico
de mercadoria nacional beneficiada, e por
milha de transporte nas cantaras dos vapo-
res frigorificos ;

4^, isenção de direitos de importação para
o material de coastrucção, que não tenha
similar no paiz, e destinado aos edifick,s'e
hem assim para as machiam e material de

.transporte;
5^, os armazeno construidos pelos contra-

ctantes gozarão do todas as vadit fgens e
favores concedidos pe:as leis vigentes aos
armazens alfande..tados e entreposto 4 , mas
serão adstrictos ti iicamente ás mercadorias
sujeitas á conservacã pelo frio secco. fican-
do os coutractantes sujeitos ás obrigações
dos administradores de toes estabelecimei-
tos 'e á fiscalização dos respectivos agent
do Governo, que lhes darão as instrucções
necessaria , de accôrdo com o regulamento
das alfandegas e os interesses do fi co ;

6", cs contractantes poileião emittir titu
los de garantia, (warrant!) por conta pro-•
pria ou de terceiros, sobre as mercadorias
depositadas nos ditos armazeno, observando

. para isso o que se acha disposto a tal res-
peito nas leis vigentes ;

7 0 , solvo direitos de terceiros legitima-
mento adquiridos, o Governo concederá aos
vapores expressamente construidos e priva-
tivos do Serviço de frigorificos, exceptuadas
apenas as subvenOes que ficam substituidas
peles premios constantes da condição VI, os
mesmos favores de que goza o Lloyd Brazi-
loiro ;

80 , os contraetantes terão preferencia, em
Igualdade de condições, para contractar o
transporte do frigorificos dos productos com
as estradas de ferro pertencentes á União,
quando, por ellas, directamente, não seja
feito tal serviço ; o

90, preferencia, em igualdade de coadi-
çôes, para contractar com o Governo Fe-
deral os serviços de que elle -possa carecer
na utilização dos armazens ou dos tranpor-
por terra ou por mar ; •

10, direito de desapropriação para os ter-
renos que, .a juizo do Governo, forem jul-
gados indispensa.vels á installação das ca-:
ruamo ou dos matadouros . modelos..

•

VI
Para o primeiro vapor frigorifico do con-.,

traciante, com instalE çõs convenientes de
veutilação e refrigeração, destinado espe-
cialmente a servir á exportação dos produ-
otos nacionaes para o estrangeiro ou para
os Estados, o Goverao Federal concede um
premio . annual de	 10.1,00, no maximo.

Para os doas vapores, nas. condições acima,
•um premio a.nnual 9.000, no ma,ximo,
para caia um.

Para os tres vapores, ainda nas prece-
dentes condições, um premio 'maximo an-
imal	 8.000 para cada um.	 -Si o augmento da exportação determinar
o emprego de maior numero de vaporas,
antes dos cinco annos, cessarão os premies
estabelecidos.

VI(
A concurrencia. reconhecida a idoneidade

dos proponentes, vers rã especial:emite:
1", sobre as taxas a pagar polo Guveru a,

pelosparticalares, de que -tratam es s§ 1 0
20 e 3° do art. 50 do regulamento que bai-
xou com o decreto e. 7.405, de 7 de abril do
corrente armo

20. sobro o valor dos premios de que trata
a condição VI deste edital ;

3 3 , sobro as dimensões. custo, condições
geiraes de belleza, hygiene e aperfeiçoa-
mento dos armazea m tadouros e processos
do refrigeração e appareloos, dos quaes seroo
apresentados plantas e memoriaes descri-
p ti vos ;

4., sobre a tonelagem e custo dos vapores
frigorificos e aperfeiçoamento dos respectivos
machMismos, apparelhos e processos de re-
fr praça°, dos quaes seeão apresentados
plantas e memoriaes descriptivcs

5., sobre a melhor e mais completa orga-
nização de serviços frigoriticos e dos mata-
(louros modelos, no sentido de assegurtr o
abastecimento de carnes verdes e de outros
generos do primeira necessidade, nas melho-
res condições ;

no que se referir directamente aos
matadouros, sobre as taxas a serem pagas
pdoa particulares, que . ahi queiram abater
as suas rezes.

O prazo das Co]) COSAOS, quanto aos favores
concedidos pelo Governo, será de cinco
au nos.

IX
Si a proposta preferida na concurreneia

fôr de alguma emprela estran geira, será
esta, para todos o-4 effeitos do cantracto,obri-
gado a ter representante no Brazil com po-
deres de resolver todas as questõe•, sendo o
fôr° brazileiro obrigatorio e competente
para dirimir qualquer questão que se sus-
cite por occasião da execução do mesmo
contracto.

X
Para a garantia da fiel 'observando de

toda o qualquer clausula de seu contracto,
os proponentes instruirão as suas propostas,
cum o certificado de haverem feito caução,
no Thesouro Nacional, em apoliées da divida
publica federal ou em dinheiro, das quantias
constantes da seguinte tabella

a) de 300:000,, para os proponentes de
amuos os serviços nas tres zonas ;

b) do 150:004, para os proponentes de
ambos os serviços na zona do centro;

c) de _00:000$, para os proponentes de
ambos os serviços em uma só das zonas do
norte mi do sul ;

d) dá som-Ia-das respectivas cauções,pa,ra
os proponentes de ambos os serviços em
duas zunas ;	 — -	 •

e) da metade das cauções respectivas,
para os proponentes de um só dos serviços,
em qualquer das zonas referidas ; -

) os pro 0.)toro,, mi caso ee diduculade
da concessão, perderão em favor dá União a
valor da caução.

XI
As cauções dos proponentes não preferidos

serão restituidas logo depois de assignados
os contractos.

X11
Uma vez desfalcado a caução, ner motivo

de multa Qi unira qualaner r iima, o con-
t net:live será nb igado a lut,eg,.' ;-Z. dentro
do prazo 1e60 dias, da data que receber no-
tificação para o fazer.

XIII
As quoctões que se suaritarem na execução

dos co it , :oo„s ntre o G ‘erie) Enflorai e os
contractanta , serão dociiid	 I. arbitra-
ment-, na firma do art. 1 .	13, da, lei
n. 1,746, de 13 de outubro de 18o9.

XIV
Os contractantes não roderão recusar-se a;-

abater o g elo que lhes Ifir kire-enta,do,para
tal fim, pelos particulares, uma vez quo
estes paguem a taxa devida e o gado SatiS•
faça as condições hyg,ienicas regulamen-
tares ; nein poderão deixar de lhes fornecer
as cantaras frigoriiica.s para conservação e
transporto de su is mercadorias, guardadas
se nove as preferencias na ordem dos pe.
didc.

XV
•O Governo reserva-se o direito de não

acceitar proposta que não satisfaça as con-
dições do presente edital, quer por não
demonstrar va,utagens ou exequibilidade,
quanto ás taxas estipuladas, quer por não
offerecer o proponente a idoneidade precisa-
seio que, em caso algum. inclusive o de
annuilacão da cone= . nefa, assita ao pro-
ponente o direito de adegar prejuizos ou re-
clamar lucros cJssantee.

Directoria Geral de Agricultura e Industria.
Animal

AVISO AOS AGRICULTORES, CRIADORES, ETC,

lmportago de animaes roproductores com
auxilio do Governo

De ordem do Sr. ministro, faç ) publico,
para conhecimento dos interes ,: dos, que,
de. acceirdo com o disposto no art. 13 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 7.737, de 16 de dezembro de 1909, ter-
minara em 30 de junho proxinio vindouro o
prazo para o recebimento dos requerimentos
pedindo o auxilio do Governo para a impor-
tação dc animaes reprodutores.

Para-que toes requerimentos possam res
attendidos, é indispensavel, que sejam obsre-

..

XVI
O proponente cuja proposta for escolhida

e que deixar do assigaar o coutracto no •
praz de 30 dias, contados da data em que,
pelo Diario Officiai. lhe fôr feita a notificação
da acceitacão da sua .proposta, perderá em
beneficio dos cofres da União metade . da
quantia- caucionada.

Neste caso, o contr teto reve 'terá ao pro-
ponente que °ocupar o seguindo lugar na
classificação, e assim por deante, na ordem
aa mesma classificação.

XVII
O Governo fará estudar as propostas, do

modo a dar conhecimento aos intere sados
do resultado da coucurrencia, no sra,zo ma-
ximo de, 30 dias, depois do encerramento da
mesma.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1010....
Alanoel Rodrigues . Peixoto.	 - (.).
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y. adas as disposições constantes das prescri- 	 Da Empreza Brazileira do Theatro
pc6es l e o 23 do art. 7° do referido regula- eipal, para o arohivamento do; seus esta-
Mento, a seguir transcriptas

41. a.— Requerer ao Minister° da Agri-
cultura, Industrie. e Commercio, declarando
gim pretende importar, anima,es repralu-
deres, mencienando'o numero e a raça dos
animaes, -condiç -ões clinnterica,s, recursos
forrageiros da propriedade a que elles•
destinam e pedindo permissão para fazer a
encomrnenda. Esta ficará dependendo do
despacho do ministro, a quem cabe fixar o
maximo de animaes que poderã ser impor-
tados e opinar pela raça que lho pareça
mais adequada á rogião.

<<2.° — Declarar que se subordina a qual-
quer medida de policia militaria, estatele.
cida pelo Governo em relação aos animaes
que. vae.importar.»

Posteriormente e no devido tempo deve-
rão ser attendidas as demais prescripções do
já menciosado art. : 0 e as disposições dos
arts. 8° e 9° do dito regulamento, que se
acha publicado no Diario Offictul do 31 do de-
zembro de 1909.

Os interessados deverão provar tambem,
por attestado de municipalidade local, cer-
thlões*ou talõss de impostos pagos. conjun-
etamente com o requerimento objecto do
preseate edital, que são agricultores, cria-
dores, etc.; excepto si se acharem ja inseri-
pios no«Registro de Lavradores, Criadores
e Profissionaes de Industrias Connexas» exis-
tente nessa directoria geral, caso em que
terão preferencia aos favores de que se trata,
em virtude do art. 32 do já mencionado re-
gulamento.

Directoria Geral de 'Agricultura o Indus-
tria Animal, 4 do maio do 1910.—Dr. Ma-
noel Rodrigues Peixoto, director geral.	 (•

Junta Commercial

SES5Õ EM 27 DE MAIO DE 19/0

Fresiden!e interino, Guimaraes — Secretario,
Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente interino Guimarães,
os deputados Couto, Conceiçao, Goulart,
Julio Casar e Lyra e o secretario Dr. Fabio
Leal, faltando com causa itistificada o dopa=
tado Torres, abriu-se a sessim.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Requerimentcs :
De The Stambey Works, America do

Norte, para o registro da marca 838, que
distingue os gonzos de sua fabricação. —
Deferido.

.03 The Chillington Fool C°, Limited, In-
glaterra., para o registro da marca Arma-
dello », que distingue enxadas, de sua fa-
bricação. — Apresente a certidão do paiz
de origem.

De F. G. Villas, para o registro da marca
Chablis », que distingue . o vinho do -sed

commercio. — Deferido.
De A. Ferreira Pinhão & C., para si re-

gistro da marca —Cartona— que distingue
os cigarros de sua fabricaçãci.— Deferido.

.De silva Araujo & Comp.. para o registro
da marca —Guaraná-Iodo Kola— que dis
tingue um preparado pharmaceutico, de sua
fabricação.— Deferido.

De José Nunes, para o deposito da marca
registrada nesta Junta, sob n. 6.59.— De-
ferido.

..Do Manoel Duleeta, para o deposito da
marca registrada na Junta Commercial de
S. Paulo, sob n. 1.286.— Deferido.	 •

.De Martins Andrade & Comp. o Martins
Soares& Comp., para o deposito das marcas
registradas na Junta ComMercial do Pará,
sob os ns. 8 e 10.— Deferidos.

tutos ci mais documentes • de organização.—
Deferido.

Do Maceira & Parola. ). Costa, Lopes
& Comp., Leite & Montes, 13 ereiros & San-
to o Araujo Teixeira & Dias, para o archi-
vatnento de seus contractos sociaes.—Defe-
ridos.

De René, Levy, Ba.sehen & Comp., para o
archivamento das alterass em seu con-
tra :to social —Deferido.

" De P ribeiro, Mattos & Comp., para o ar-
chivamento d s alterações ern seu contracto
soo al.— Med to, cancellando-se a firma,
par t a inscripção da nova.

De Quackebelse & Rocha, para o arrhiva-
mento de seu distracto social.—Deferido.

De M )raes Costa & Comp., Gabriel Soares
& Comp., Mario de Souza & Comp., David
J. Alves & Comp., A. Corrêa & Comp., J.
Gouvêa, & Comp. e Guilherme Seab a, para
o regi iro de suas firmas commeremes —De-
ferid s.

De Omitida Maria Domingues, para o
cancellamento de sua firma commercial.—
Junte procuração.

De Gonçalve; Almeida & Comp., para
annotar no registro de sua firma a retirada
do int reeado de sua sociedade commercial.
—Deferi lo.

De José Lourenço Baqueiro o nillet &
Comp., p ura annotar no registro de suas
firmas a mudança de se is estabelecimentos;
o do primeiro, para a rua da Candelaria
n..87 ; o do segundo, para a rua Frei Caneca
n. 52, fechada a filial á rua Gançalves Dias
n. 17.—Deferidos.

De J. Soares & Comp., para annotar no
registro de sua firma a alteração, na nume-
ração do seu estabelecimento, para o n. 4.
—Deferido.

lie Silva & Gomes, para annotar no re-
gistro de sua firma a alteração da nume-.
ração do seu estabelecimento para o n. 7.—
Deferido.

Mandou-se cumprir o acórdão da 2R Ca-
mara da Côrte de Appedação, de 22 do
abril deste an lo, que negou provi me : to ao
aggravo proposto por Luchans & Comp..
contra Guilherme Loene & Malheis.— Con-
ter.).

.secrataria da Junta Commercial da Ca-
pit 11 Federal, 3 d junho de 1010.— O 061-
dai maior, lionorio de Campos.

SESSX0 EM 23 DE MAIO DE 1910
Presi :ente interino, GUI277,a)*ileS	 Secretario

Dr. . Fabio, Leal •

Presentes o presidente interino Guima-
rãe, os deputados Couto, Conceição, ¡sou-
laet e Lyra o o secretario Dr. Fabio Lo i);
falt indo com causa justi ri :ada os deputados
Torres e Julio Cocar, abriu-se a sessao.

Foi lida e approvacla a neta da sessão an-
terior.

EXP21)1ENTE
.• Edital de 14 de maio corrente, do Juizo da
36 vara commescial, communican :o a Mi-
'cuia de A. M. Rição, estabelecido á rua da
Assembléa n. 51. — Annote-se e archive-se.

alicio de 23 de maio corrente, d Junta
dos Corretores, remetteadó o boletim dos
preço: correntes dos geilerOS negue.aveis e
dos fre te :, durante a senutua de 16 a 21 deste.
—Archive-se.

Requeriffientos:
De Leopoldo Kõstee„Allemanln, para o

registro da marca sTeston», que distingue o
extracto do carne de sua fabricação.— Dere...,
rido. -	 •

De The Glidden Varnish & Comp., Ame.:
rica - do Norte, para o registro da marca

«Jap a Lao», que distingue os vernizes de sua
ja,bricaçtio.—Deferido.

De Rebe Robert Fagel, America do Norte,
para o registro da marca, que distingue
os artigos" de joalheria de sua fabricação.
—Deferalo.

De William floihins & Comp., Ltd. Ingla-
terra, para o registro da marca—Vig. :Ba-
que distingue os artigos de vestuario do
sua fabricação.—Deferido.

De The Chillington' Tool RS Comp. Ltd,.
Inglaterra, para o registro da marca, que
distingue as enxadas de sua fabricação. —
Deferid).

De J. & R. Teanen k,, Ltd., Inglaterra, para
o registro da marea—Tennents— que di-tin-
gue a cerve'a de sua fabricaç -io — Deferido.

De Luzia Surdi, para o registro da marca,
que distingue os utensilios, doces e mais pro-
diletos de s nu comrnereio. — Deferido.

De Granado & Comp., para o reg s'.ro da.
marca —Santa Maria—, que distingue um
pre parado pharmaceutica de seu commereio.
—Dor rido.

De Claris & Comp., para o deposito de sete
mareas registradas nesta Junta sob ns. 2.615
e 2.62 I . — Deferido.

lio Dr. Fernando Martinho, para o depo-
sito de duas marcas, registradas na Junta
Comniercial de S. Paulo, sob ns. 1.303 e
1.: 07. — Deferido.

Dr. Costa Pereira & Pema, para o depo-
sito da marca, reg'strada na Junta Com-
mercial da Balá. sob ii. 3.—Deferido.

De Antonio Laralvia, para o deposito de
duas marcas (ena dous • requerimentos) re-
g,stradas na Junta Commereial de Pernama-
boro, sob ns. 661 o 662.—Deferilos.

De W igner & Comp., para a transferen-
eia da marca, n. 735, para seu nome, Como
successor de Heydenreich, Irmãos & Comp.
—De cuido.

De Martinho de Almeida, para o archiva-
mento do Diario O fficial, em que foi publi-
cada a uns:crucia da marca n. 3.4:9,
para seu n inie.—Deferido.

De J. Rodrgues da Cruz & Comp., Caldas
& Pinto, J. de Oliveira & Comp., Mario de
souza. & Comp., para o archivamento de sons
contractos sociaes.—Deferidos.

De Pascal Baranheid & Comp., para o
arellivameato de seu contracto social.—
Declaram o estado civil da sacia comman-
ditaria.

D t ' Machado & Santos, para o archiva-
mento do seu contracto s ecial.—Regula-
r zem as a-signaturas do contracto.

De Francisco Samsaio Vieira & Irmão,
J. Paci.eco & Comp., Borrelli, Ciaravola &
Orme . Soa es Bastos & Comp., para o
archivaillento das alterações em seus coa-
traces sociaes.—Deferidos.

De Dias & Umeida, Caldas & Brandão,
Vi ..;tor Cal Paz, Irmão 84 Comp.,Cruz se-
queira & Comp., Aut mio Pinto de Lemos
& Comp. o L. Cavalcanti Comp., para o
arehivamento de seus distractos sociaes.—
Deferalos.

De Magalhães & Comp., Jo é J. Ribeiro,
J. B. Alves & Comp., Candido Alteroso Pires,
Manoel A ves Martins, Alvaro de Andrade &
Comp.

'
 Rocha & Irmão, Almeida & Ferreira,

R. Santos & Comp., Martins da Rocha &
Comp., J. P. Cruz, para o registro de suas
firmas commerciaes.— Deferidos.

De Mendes Ferreira e Souza Cruz & Comp.,
para annotar no registro de suas firmas a
mudança de seus estabelecimentos; o do
primeiro. pai a a rua Sete de Setembro n. 52;
o do tegundo, para a rua Gouçalves D.as
n. 16.— Deferidos.

De Francisco Sarly, para annotar no re-
gistro de sua firma o augrnento do seu càpi-
tal a 60:004000.—Deferido.
• De Albino se Souza Pinheiro, para anno-
tar no registro de sua firma a elevação da
seu capital a 58:000$000.—Deferido.
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De Garrido & Fernandes, para a tra,nsfe-
rendia, para sua firma, dos livros em branco
da firma auterior, da qual são sueeessores.
-Deferido.

confere.
Secretaria da Junta Comnurcial da Capi-

tal Federal, 2 de junho do 1910, - O °tildai
maior, Honorio de Campos.

PARTE COMMERCIAL

Ca,mara Syralical dos Corre-
tores de Fundos Publicos
da Capitai Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO g MOEDA
METALLICA

Praças:	 90 dl',

Sobre Londres.........»	 15 59,161
Paris 	 	 $598
Hamburgo 	 	 r, 39
Italia 	
Portugal 	 ....

s	 Nova York 	
Llbra esterlina, em moeda
Ouro nacional, em vales, por 1$000

A'	 vista

15 25/32
$605
$747
$605
$317

4137
15$350

1$742

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICJS
E PARTICULARES

Ápolices do emnrestimo munici-
pal de 1004, liort 	

	

Ditas idem, idem, 1906, part 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 100$, 40/.
Ditas inunkipae de Nithoroy,

nom 	
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	
Banco Lavoura e Cominarei() do

Brazil 	
Banco do Brazil 	 	  .
Comp. Terras e Colonização....
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Comp. Docas da Bahia 	
Comp. E. F. Minas de S. Jeronymo
Comp. Estrada de Ferro Federal

Rede Sul Mineira 	
Comp. Estrada de Ferro Victoria

a Minas 	
Comp. Tecidos Confiança Indus-

trial . 	
Comp. Tecidos Petropolitana,...
Debs. da Companhia Jornal (.13

Brazil 	
Debs. da Companhia Docas do

Santos 	
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 1 6 série 	
Consolidado3 do S. Francisco de

Paula, 2a série 	

Venda a prazo

1.000 Comp. Docas da Bahia
v/c 30 dias 	

500 ditas idem, idem, idem 	
590 ditas idem, idem, idom 	

Secretaria da Camara, Syndical do Rio
de Janeiro, 3 de junho de 1910. -
A. Simonzen, syndico.

Camara Syndical

Jo;é Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos:

Faz salrar, do ordem da Camara Syndical,
que por decreto de 19 do corrente mez,
exonerado a sou pedido, do cargo de corre-
tor de futido ,ptiyjeQS, desta praça o	 .
nento-coronel Antonio Luiz dos Santo., e polo
presente são * *chamados quaes . pier intores-
sados em transações em que houvesse inter-
vindo o referido ex-corretor, a virem liqui-
dai-as no prazo de -seis mezes, e nforme
preceitua o art. 14 do decreto n. 2.475, de
13 de março de 1897, incorrendo nas dispo-
siçties da lei os que no referido prazo não
fizerem valer os seus direitos. E eu, Joaquim
da Silva Gusmão Filho, secretario da Ca-
mana, o subscrevi.

Secretar;a da Camara, Synclical da Capital
Federal, 21 de maio de 1010.- J. Claudio da
Si(va, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

The Dritish I3ank of South
America, Limited

Capital do Banco em 65.000 acçoes de
£20 cada uma, .4",„' 1.300.000,

Capital realizado, e 650.000

Fundo do reserva 650.000

BALANCETE EM 31 DE MAL) DE 1910
Activo

Accionistas, entradas a rea-
I i za,r 	

	
5.777:777$770

Letras descontadas 	
	

6.531:803560
Emprestimos, contas cau-

cionadas e outras 	
	

9.237:238$300
Letras a receber. 	
	

10.229:812$250
Caixa matriz e filiaras 	  11.226:0950SO
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
dito, etc  •
	

26.833:575n0
Diversas coata.s 	

	
35R:847$410

Caixa, em moeda corrente 	  13.957:446$590

84.185:594950

Passivo

Capital 	
Contas correntes com e sem

juros 	
Contas correntes. com juros,

a prazo 	
Deposito a prazo fixo, com

aviso e por letras. .....
Caixa matriz e filiaras 	
Tardos em caução e depo-

sito 	
Letras depositadas...-.
Letras a pagar 	
Diversas contas 	

. S. E. ou O. - Rio de Janeiro, 3 de junho
de 1910.- Polo The British Bank of South
America, Limitei, J. 1V. Applin, maaager.
-D. T. B. Morely, actinã accountant.

L.,oadc-m and reaver Inato
Limited

Estabelecido em 1862

Capital 	 	 2.000.000
Capital realizado	 1.200.000
Fundo de reserva	 1.300,000

BALAN?1,7DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA EM
' 31 po. MAIO DE 1910

Activo

Laras	 olas 	 	 3.480:469,1710
Letras a receáer.... 	 	 10.241:96030
Emprestimos, contas caucio-

nadas, etc 	 	 4.905:583$099
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	 	 6.045:221$110
Diversas contas 	 	 1.648:461$170
Penhores de enaprestimos,

de contas caucionadas, etc 5.287:272$310
Valores depositados 	  56.6J1 :81$M
Caixa, em moeda corrente

no cofre do banco 	  11.572:3111:190
-------
99.873: 184$220

Passivo
Capital declarado da caixa

filial 	 	 1.500:000$000
Depositos a prazo fixo e com

aviso 	 	 2.517 : 098$030
Contas correntes com e sem

juros 	 	  10.593:707$310
Diversas contas 	  10.519:301$040
Titulos em caução e depo-

sito 	  61.979: 133$970
Letras a pagar 	 	 129 :161$230
Caixa matriz, filiaes o agen-

cias 	 .. 12.634:72$640

99.S73:184$220

S. E. ou O. - Rio do Janeiro, 3 de junho
do 1910.- Pelo London and River Pkito
13ank, Lirnited, C. D. Simmon, manager.-N.
B. Shato, accountant.

Banco de Credito Rural o
Intern,teional

BALANCETE Em 31 DE MAIO DE 1910
Activo

Acções dcbentures 	  1.03:144g:970
Atol ICO3 estaduaes 	
Apolices muniei Lay,-	
	

193:50.3000
Contas correntes do movi-

mento 	
	

97$401
Deposito da directoria 	

	
40:0008000

Fuldos conunanditados, 	
	

657: l2951
Mobilia 	
	

2:000800i
Caixa 	

	
15:870$403

Diversas contas 	
	

32:4 0$100
2.15j:440$ - 25

Passivo
Capital 	
	

1.577:200$ Joa
Contas correntes de movimen-

to 	
	

16 ):59?$431
Caução da directoria
	 43:000$000

Fluilo de reserva 	
	

109 :032$780
Diversas contas. 	

	 9 7 ,:5q5$114
2.15:44

Credita real
Activo

Carteira coninlereiV
	

1.000:00W000
Letras Itypethecarias a TC-

ern tttir 	
	

120:900$000
Letras a receb:r 	

	
5:7508000

Despezas.judiciaes 	
	

27t$900
1.120:921900

Passivo
Capital 	  1.000:000000
Letras sorteadas 	 	 4:100:000
Juros a pagar 	 	 927$495
Contas correntes 	 	 997$40-1
Letras hyputhecarias a emit-

tir 	 	 120 900$000
1. 12i: 92-l$900

S. E. ou 0.-Rio dl Janeiro, 2 de junho do
1910.-E. Berla, presidente. -Julio Pinto de
Castro, chefe da cOntabilidado.

282g000
19%560

88030

187030

100$000

135$000
1995250

8$5i O

23000
44000
27$250

75$750

103000

19o.A00
246$000

187$000

202$250

214000

22 -$000

43$300
44000
46000

11.555:555$540

10.911:239$120

12.751:608$750

4.699:672$760
5.100:908$530

24.508:991$120
14.050:674$760

21:083$170
535:861$200

-------------
84.185:594950
--------
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33 _muco	 (lei Rio de lti

Capital subscripto m/1
50.000.000 ou 	  09.950:00C$ 00

Capital realizado in/I
47.907.0 .4 e ou 	  07. 022 :004$920

Fundo de reserva m/l
12.12(3,007,30 ou 	  16.964:308$152

BAL kNel TE DA SUCCUR s AL DO mo DE JANEIRO
. EM 31 itE MAIO DE 1910

A clivf,

Céiixa em meda corrdnt2.. 779: 6?1‘z:F,05
Li tia-1 i:esc ini da 	 	 1.00	 :(.14o89
Su e,nrsaies 	
Diversas codtas....	 	 198:1 967,364

-------
3.587:302$339

Passvo
Capital 	 	 •	 	  * • ,• 800:000000
Contas correntes ju .o 2	 . 787:417-214
Prazo fixo em e tderneta.. 83:9	 540
DeNsiti,s a promio 	 €0: 18	 1,6
Casa matriz e succursaes 	 1.709:0s7407
Diversas contas 	 .;(5: 1: 5 •

3.587:3 1 28339

S. E. ou 0.—Rio 110 J.ineiro, $1 de maio de
Arturo Pilbao. gerente.— J. C. Re-

mam ° 0) . ,gito, gerente.

_ANNIINCIOS
Companhia 11y drnullea

Fita min ense

São convidados os accionistas desta com pa-
nhia para se reunirem em assenioh sa, ger.11
no dia 4 de junho prokiino futuro, á Avenida
Central, á 12 horas, no editicio do Jornal do
Coatwercio, 3° andar, sala n. 10, Mim de se
dar cump,dmento ao disposto do art. 73,
§ I° do decreto n. 424, do 4 de jelfea de
1891 e pader :,er a sociedade constituida de-
finitivamente..

Rio de Janeiro, 30 de maio do 1910.-0
presidente, L. Cantanhede de C. kmeida.

Impre..nia Nacional

OBRAS Á VENDA

Acham-se ã venda, na thesouraria da Im-
prersa Nacional

ci,ei sobre fallenciask, n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de
1908, definindo a lettra de cambio o a nota
promissoria o regida/ido as operações cain-
Naos. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exereieio de
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 29e31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar.

Tabelas de preço, ultimamente a.ppro.
Iradas pela Repartição de i'olicia, para car-
ros e autornovois de praça, custando 201i
reis o exemplar eartouvio.

•

Acha-se exoosta á venda a CoilecOo de
Decisões do 1906. Preço 4í500 -cada exem-
plar,

--
Diccionario dos verbos irregulares da Zinque

portugueza, pi,r C. do R. Exemplar carto
nado. Preço 2$000.

Aceordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1.895 (M) 	

lilem idem de 1896 (M) 	  o •
Idem idom de 1897 (M) .....
Idem idem de 1898 (31) 	
Idem idem de 1899 (3I) 	
Idem idem do 1900 (M) 	
dom idem do 1901 (:41) 	
A pont amentos para o Die-

ciodatio Geographico lo lira: il.
pelo Dr. 'Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades. Vilia3, edifielOS, etc.,
tas grossos volumes". 	
s minas do I1razil e
51111 ilLet..,.isla(:• ão, pelo
Dr. •1• Pandia Caloguas, 1" vo-
lume 	 ...

Idem. 2° volume 	
dom, 3 . volume 	
lole ti In clit. Proprte•

(ltide Indus(rial. (Publi-
cação mensal) cada fascieulo
(31) 	

Constituição da, Repu-
blica do Drazil 	

Cot sul tas do Conselho
de .Estado, sucção de Fa-
zenda, torno 2° 	

C.',ousiti tas do Conselho
de 1.:5tado, secção de Fa-
zenda.. tinno 5°. 	

Consultas:do Conselho
de Vst., do; secção do Fa-
zenda, tomo f'," 	

Codigro Penal da, Re-
publica, dos Estados
11;111(1 os do Itrazil. con-
versão das penas, flano. pre-
scripção, systerna peni t eici:t rio,
relidas. etc.. por um magis-
trado mineiro 	

C011,01 itii . Çii.O d(is Leis
(las A 1 rand.0.4-zis e 3.le-
5,5 de Rendas (M) 	

Constai tas (lo Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas do Conselho
de V.stado, sucção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Condições de admis-
são no Gyinnasio Na-
cional 	

consolidação das 'Leis
da Justiça Federal 	

Consolidação das
referentes á organização minii•
cipal do District° Federai..

Constituições o I.eis
cor,wanicits dii. Rei) ti-
.b1 ica 	

Consumi tas do Consel ho
. de Estado, secção de Fa-

zenda. tomo 8° 	
Consultasclo Conselho

de 1.7:stado, secção de Fa-
zenda tomo 9° 	

Consul tas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10° . 	

ConSul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda. tomo 11 0 	•

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda. tomo 12° 	 	 2V00

Decisões de 1832 	 	 -3$000

Decisões do 1833 	 3$000

Decisões do Governo Provi-
surjo (1° e 2° lasciculo) . 	 	 3$000

Decisões do Governo Provi-
serio (3° e ultimo fascieulo) 	 2$000

Decisões do . Governo Provi-
soldo (Additamentos) 	

▪ 	

1$500

Decisões de 1891 	 ..	 4$500

Decisões de 1892 	 	 4$000

Decisões de 1893. 	 	 2$500

Decisões de 1894 	 	 4$000

Decretos do Governo Provi-
serio, setembro de 1890 	  ....	 2$00)

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1890 	 	 3$;.)00

Decretos do Governo Provi-
sorio, novembro do 1890., .... 	 3$000

Decisões de 1895 	 	 8$000

Decisões de 1893. .......	 3$000

Decisões do 1897 	

•	

3$000r

Decisões de 1898.... 	 	 2$000

Decisões de 1899 	 	 3$500

Decisões de 1900 	 	 3$000

Decisões de 1901... , ......

▪ 	

3$000

Decisões de 1902 	 	 3$000

Decisões de 1903. 	  •	 4$000

Decisões de 1904 . 	 	 4$500

Decisões de 1905 	 	 4$500

Decretos do Governo Provi-
s rio, novembro e dezembro de
1889 	

Decretos do Governo Provi-
sono, janeira de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi 	
sono, fevereiro de 1890 	 	 1$000

Decretos do Governo Provi-
sono, março de 1890 	

	
2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, maio de 1890 	  ..	 4000

Decretos do Governo Provi-
sono, junho de 189J 	

	
2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, julho de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 189) 	 	 3$000
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2$500
4$000
6$000

8$00
ç$' 00
9$000

10$0C O

2N O Ál

6$C00
6$000
6$000

1$500

1$000

2$000

2$000

2$000

3$000

6$000

. 2$000

2$000

$200

5$000

$500

5$000

1$500

1$500

5$000

4$000

3$000


